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' A Domino factum est istud et

est mirabile in occulis nostris."

Occorrem-Nos estas palavras do Psalmiôta

;i proposifo (3a leitura que fizemos do formoso livro

"CONGREGAÇÕES DE NOSSA SENHORA NA CHINA E EM

MACAU" que g piedoso author resolveu publicar por occasião

da celebrarão do jubileu da LUMACULADA CONCEIÇÃO
em Macau, como um monumento commemorativo das grandes

festas gue se preparam n'csta cidade.

As Congregações de M A IIIA são, t flectivãmente, uma

obra divina. Ânima-as m mesma seiva que vivifica a arvore

gigante plantada no vasto campo da Igreja em meados do sécu-

lo xvi, de que ellas são como que rebentos que espontaneamente

brotam em todos os climas e em todas as latitudes aonde quer

que essa arvore extenile seus ramos benéficos. Embora na sua

formação não prescindam do trabalho e industria do homem, é

todavia DEUS, quem lhes dá o incremento e que as faz fruetifi-

car fructos de graça, de virtude e de perfeição.

B é por isso que ellas são realmente uma maravilha—
Mirabile in occulis nnstri*—\u\ sua engenhosa organização, na

sua fácil adaptação a todo o. meio em que se exerce uma acção

educativa e sancfcificadora, na sua admirável fecundidade em
produzir fructos benéficos traduzidos ordinariamente

numa fé mais viva, na pratica diligente da vida chris-

tã e piedosa, no amor e pratica assídua da oração,

no uso e frequência dos Sacramentos, na integridade

da vida e pureza dos costumes, no zelo pela gloria de

DEUS, na dedicação pelo bem e felicidade do próximo!

Por isso a Igreja de DEUS representada pelos seus

pontiiices e pelos seus santos, desde o beu appareci-



mento, as acariciou, as bafejou, as engrandeceu e illustroti;

acolhendo-as com suas bênçãos, autorisando-as com suas ap-

provaeões, enriquecendo-as com inimmeras indulgências, fa-

zendo-as brilhar, einfim, com os fulgores da virtude e com os

divinaes esplendores da Santidade

!

Bemdito seja DEUS ! Macau parece uma terra privilegiada

pelo Céo, para que as " Congregações de MARIA " ahi vivam,

prosperem e fructifiquem ábundautemente ! Ainda não lia

muito dizia-Nos um il lustre personagem muito conhecedor do

Extremo Oriente, falando-Nos de Macau: " Quand nos villes

d'Extreme Orient lui' ressemb/eront-etles? Quand seront-elles

'ixssi cntholiqu.es'? Iíélas! nos cofonisnteurs d
'
aujourdltiu wt

Hont pluè hs jklèles portuyais des 16e
et 1T síècles"

Kazão tinha, certamente, o esclarecido Prelado; Nós, po»

rem completando, com a devida vénia, o seu profundo pensa-

mento, dizemos que a principal causa da differença que se nota

na religiosidade de Macau comparada com a das outras .cidades

do Extremo Oriente está, sem duvida, num designio particular

de DEUS que a lição attenta da historia poem em evidencia.

A esta cidade, com effjito, foi providencial mente confiado um

papel bem dístincto na grandiosa obra da christianisaoão do

Oriente. E esse papel, que ainda lhe não foi retirado, apezar

das criticas vicissitudes que têem corrido, ella o tem procurado

desempenhar, acolhendo-se, desde o seu principio, á protecção

do Santo Nome de DEUS, e eacudando-se desde então e sempre

eom a égide tutelar d'uma viva devoção á 1MMACULADA
MÃE DE DEUS!

Destinada a ser um centro devangelisação, Macau nun-

ca deixou de possuir, apezar de mil contrariedades, poderosos

elementos de vida christã ; e esta, naturalmente expansiva,

não podendo conter-se dentro dos estreitos limites da pequena

cidade, tem-se dilatado e propagado pelas outras terras - do Ex-

tremo Oriente, principalmente pelos grandes centros dactivi-

dade, aonde os filhos e as famílias de Macau, na grande lucta

pela vida, vão em demanda d'alguma oceupação lucrativa, levan-

do comsigo a fé e a piedade herdadas de seus maiores ! E as-

sim cumpre ella a sua missão providencial até nos paízes aonde



n3o po extende a sua acção missionaria!

Entro esses poderosos elementos de christianisa;;.ão avultam,

por certo, as Congregações de Nossa Senhora; verdadeiros

mananciaes, por onde a VIRGEM IMMACULADA se com-

praz em fazer abundantemente correr sobra seus filhos as gra-

»;as e benq.los de que DEUS a constituiu dispensadora.

Convenccr-se-á d'isso quem ler do principio ao fim o pre-

cioso livro a que acima nos referimos, e acreditamos que, se for

capaz de entBusiaamar-se perante o que é bom, nobre e grandi-

oso, não deixará de com Nosco exclamar: A Domino Jactam

e.st ifitud et est rn ira bile w ocadis nostris !

Feliz idC-a foi a de colligir.e publicar tão curiosos dados e

tão preciosas noticias. A execução não podia ser mais primo-

rosa, nem a occasião mais opporturia. Em cada uma de suas

partes e no seu conjuncto o livro é um monumento digno da

IMMACULADA VIRGEM cuja gloria proclama, e honra so-

bremodo a cidade de Macau, que se gloria de a ter por Míle e

Protectora e onde o seu culto brilha e se expande, attrahindo

uobre seus filhos as bênçãos de DEUS.
Ao il lustrado author e a todos os que com elle cooperaram,

enviamos, com a expressão do Nosso animo agradecido, a Nos-

sa Benc,ão no Santo Nomo do DEUS o no de MARIA IMMA-
CULADA.

Do Nosso Paço* Episcopal de Macau, aos 24 de setembro,

festa de Nossa Senhora das Mercês, do anno de 1904.

t João, Bispo de Macau.





Congregações de nossa Senbora

OCORRENDO este anno o cinquente-

nário da definição dogmática da Im-

maculada Conceição pelo i «imortal

Pio ix, pensei em dar-me ao trabalho de apresentar aos morado-

res da nobre e leal cidade de Macau e a todos os devotos da

SS."m Virgem, a historia resumida das Congregações de Nossa

Senhora no vastíssimo império da China, e mormente n'esta pérola

das nossas colónias do Extremo- Oriente.

infelizmente pelo que respeita aos tempos antigos nada pu-

de encontrar que atteste ao certo a existência de alguma congre-

garão, fundada pelos primeiros missionários nesta religiosíssima

cidade.

Crêem alguns que a actual Confraria de Nossa Senhora da

Boa Morte, que se acha estabelecida na Sé, estivera outr'ora

,-iggregad a á 1 yrima -Prima ria

.

Não carece de fundamento a crença mormente at-

tendendo-se á organizarão d'esta Confraria que differe

muito de todas as mais estabelecidas n'esta cidade.

Por outra parte dizem-nos que fôra trazida da
egreja de S. Paulo que hoje está em ruinas.

De pé apenas se conserva a soberba fachada, que
em seus lettreiros e granitos verdoengos tres vezes se-

culares deixa entrever indícios que vêem confirmar a
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crença de se ter abrigado àlli a Confraria da Boa Morte ou al-

guma Congregação de Nossa Senhora.

Pois que, alem da insçripção " Mater Dei," aberta por

eima da porta principal, quiz o Sereníssimo Snr. D. João iv, Rei

de Portugal 1 " que o Cullegio de S. Paulo em 1649 ficasse com
o titulo da Immaculada Conceição; e parece foi já providencia

divina que no frontispício, que se poz de pedraria na fachada

da egreja do mesmo Collegio no anno de 1640, se pozesse no

nicho do meio urna imagem de Nossa Senhora de bronze com o

íriumpho da Immaculada Conceição em roda, aberto na pedra;

obra de meio relevo que realça mais a majestade ao frontispício,

e agora o titulo da egreja e Collegio a devoção de Sua Majes-

tade, que esse foi sempre o alvo, e principal das Conquistas dos

Senhores Reis de Portugal: a propagação da fé catholica e

conversão dos gentios debaixo do amparo e protecçfio da Vir-

gem Amantíssima.

Nos tempos modernos, porém, abre-se-nos mais vasto cam-

po para o esboço histórico, que vamos tracejar, como veremos

ao deante.

Para maior clareza do que dissermos, dividiremos em _capi-

t u los, o nosso modesto trabalho: o l.° desde o anno de 1609 em

que entrou com o P. M. Ricci S.J. a primeira Congregaçáo em

Pequim 2
, até ao anno de 1787, anno tristemente memorável

pelo golpe que soffreu a Companhia de JESUS e com ella as

Congregações;—no 2.°, depois de descrevermos a largos traços

os fructos de benção que téern produzido na vastíssima missão

do Kiang-nan as Congregações desde 1787, subiremos até ao

Tche-li, onde a Companhia tem outra florentissima Missão, e

ahi admiraremos duas bem organizadas Congregações de Nossa

Senhora;— o 3.° consagral-o-hemos a este abençoado torrão do

1. Batalhas da Companhia de JESUS pelo P. Antonio F. Cardim pag. 20.

2. Antes, porem, daremos uma brevíssima noticia e elencho das Congregações <!e

Nossa Senhora, uggregadas á Prima-Primuria desde u auno da sua instituirão cm IWi até

a.) dia 1 de janeiro do auno que vae correndo de 11)04. E' traducção liei d,- um documento

nue o M. li. P. Geral da Companhia de JESUS— Ll T
l 'A MARTIN acaba de nos enviar de

lioaia. e que em nome de todas as Congregações de Macau summamente penhorado agra-

decemos a Sua Paternidade.
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nosso Portugal na China, mostrando o extraordinário desen-

volvimento e progresso das Congregações aqui desde 1876;—

daremos depois, em capitulo á parte, noticia de alguns Congre-

gados fallecidos em odor de sanctidade n'estes últimos tempos;

npr Hm oceupar-nos-hemos dos festejos, com que as cinco Con-

gregações existentes em Macau, vão celebrando este anno jubilar.

Digne-se a Virgem Immaculada e padroeira de Portugal

abençoar todos os nossos esforços para a tornar conhecida a

amada.



Breve noticia histórica « « *

da origem e fundação da

Congregação

Prima-Primaria

sob o titulo da

SS.ma Annunciada
Erecta canonicamente e por auctoridade apostó-

lica constituída cabeça e Mãe de todas as Congre-

gações Marianas do Universo.

CONGREGAÇÃO Mariana que

depois se chamou Prima- Prima-

ria, foi modestamente iniciada

no Collcgio Romano no anno de 1563, pelo P. João Leão, fla-

mengo, da Companhia de JESUS, entre os estudantes das au-

las inferiores do mesmo Collegio Romano.

No anno seguinte de 1564 constituiu- se em verdadeira

Congregação e foi collocada sob a protecção e tutella da SS. m *

Virgem. Para lhe assegurar a estabilidade, e lhe dar incremen-

to cada vez maior e mais florescente, estabeleceram-se ^
no mesmo anno varias regras, quasi fundamentaes,

lavam á Congregação o seu caracter genuinamen-^j^JB^

te Mariano; regras estas que desenvolvidas depois e \
aperfeiçoadas pelos annos adeante foram postas em Çfi^\
elegante latim pelo P. Mariano Parthenio. Observa- NJf í(fi

das ainda hoje na sua substancia por muitos milhares

de congregações dispersas pelo mundo, as unem todas
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estreitamente entre ai e com a Prima- Primaria de Roma, pels

qual lhes são cnmmunicadas as numerosas indulgências e privi-

légios que áquella como a cabeia foram pelos Pontífices Roma-

nos liberalmente outorgados. Em 15(i9 começaram os con-

gregados a reunir-se na egreja do Collegio Romano cu jo titule

era da SS."'
a Annunciada e sempre tem sido conservado pel;

Congregarão Príma-Primaria. A egreja da Annunciada foi a

primeira egreja do Collegio Romano, se bem que mais propria-

mente se devesse chamar capei la do que egreja. A nave central

e a-lateral do lado direito ainda existem.

Foi esta pequenina egreja o sanctuario predilecto de S.

Luiz Gonzaga, o quaj nos quatro annos que assistiu no Collegio

Romano, a costumava visitar bem quatro vezes ao dia, e as

suas paredes o pavimento banhado das copiosas lagrimas que

elle derramava especialmente no tempo do Saneio Sacrifício da

Missa, foram mudas testemunhas das orayões ardentes e suspi-

ros abrazados, que áquella angélica alma dirigia ao seu Deus.

Foi por alguns annos este mesmo sanctuario o logar onde re-

pouzaram os despojos mortaes do querido sancto, e onde perma-

neceram até ao dia 5 de agosto de 1649. Nesta mesma egreja

se dedicou uma capella a S. Luiz por occasião da sua beatifica-

ção.

Em 1584 a instancias do P. Cláudio Acquaviva, Preposiío

Geral da Companhia de JESUS, foi confirmada pelo Sancto Padre
Gregorio xin com Bulla Apostólica datada do dia 5 de dezem-

bro de 1584, que começa u Omnipotehtis Dei Saloatoris nostri"

em virtude da qual se instituiu canonicamente a Congregação
na mencionada egreja da Annunciada, e foi enriquecida com
muitas indulgências e privilégios; e por isso desse tempo reco-

nhece ella e conta os annos da sua instituição canónica.

Do tempo da sua instituição canónica, que como acima in-

dicamos, foi em 15S4 até ao dia 8 de dezembro de 1854 conta-

vam-se já aggregadas á Prima-Primaria 5,025 Congregações.

Mas o que deve causar maior maravilha é que do dia 8 de
dezembro de 1854 até ao dia 1 de janeiro de 1904 as sobredictas
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aggregações subiram ao prodigioso numero de 20,869 ; das quaes

1 4,048 têem por padroeira principal a Virgem Maria no mysto-

rio da sua Immaculada Conceição, e 3,696 por padroeiro secun-

dário a S. Luiz Gonzaga.

Sommando, pois, todas as Congregações Marianas aggrega-

das á Prima-Priraaria desde a sua fundação fazem o numero de

26,494.

• Segue-se um elencho exacto de todas as Congregações Ma-
rianas espalhadas por todo o mundo e distinctas por nações, que

foram aggregadas á Prima-Primaria desde 1854 a 1904, e será

•una ténue homenagem á Conceição Immaculada de MARIA,
de cuja definição dogmática proclamada precisamente a 8 de de-

zembro de 1854 se prepara o mundo catholico para celebrar o

quinquagesimo anniversario.

Elencho das Congregações marianas aggregadas à

Prima=Primaria de Roma
desde o dia e de dezembro de I854 até ao dia l de janeiro de 1904.

Tit da Im. Outros

Conceição títulos
Total

Itália 1,108 716 1,824

Austria-Hungria e Galicia .... 626 383 1,009

1,105 269 1.374

1.270 1,121 2,391

257 81 338

França, Egypto, Armênia e Syria 5,262 2,302 7.564

Inglaterra, Irlanda e índias Orientaes . 902 330 1.232

710 187 897

America do Sul, Brazil, Colômbia, Chi-

li, Equador, México, Paraguay e
|

232 158 390

Estados-Dnidos, Canadá .... 2,533 1,255 3J88
Austrália e Philippinas 43 19 62

14,048 6,821 20,869
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Planta da egreja de $. Ignacio e da $$.
ma

flnnunctada.

^

—-v

I. ( 'apella de S. Jose. () quarto onde morreu S. Luiz foi no lorjar oceupado Uoje
pela abobada.— II. Altar e sepulchro de S.Luiz.— III. Altar de X. Senhora
> $ppulchrQ de S. João Berchmans.— IV. Escada de caracol que conduz àos

> »f>iru!os dos Sanctos.—A. Entrada do primitivo templosmhe da Annvncia/ia
B. Capella do Crucifixo. Primeiro sepulchro de S. Luiz até édeJulho di 1002.

C. Capella de 8. Sebastião.—D. Capella de X. Senhora.— E. Capella dedica-

da a S. Luiz, quando fui beatificado.— F. Porta que d/i para o pateo do Cvlli

i/io Romano. — G. Altar da Sacristia, anligameute mi Capella E.



CAPITULO I

Desde 1609, em que se funda a V Con-

gregação na gbína, até á expulsão dos

missionários em i7$7.'

*^~S

''^r
)

semente das Congregações de N
PEQUENINA vjgfSenhora, lanqada á terra, na segund;

; ^T^U metade do século xvi. por um dos

mais dedicados professores do Colle-

gio Romano, por nome João Leão, como acabamos de vêr, bera

depressa cresceu em arvore gigantesca, e bracejou seus ramos

nos recantos mais apartados da terra.

A prova alu está na historia, contemporânea ao nascimento

das Congregações, a qual em toda a parte, aonde quer que

penetrou o zelo de um missionário, nos vae deliciando o paladar

com algum dos mais doces fructos, que alli maduraram n esta

arvore da vida.

Paremos por um pouco n'este império, em que estamos, o

mais duradouro e populoso de quantos o precederam ; e vamos

saborear alguns d'esses fructos, que se têem dado em seu solo,

por mais de tres séculos.

A primeira Congregação de MARTA Sanctissima, de que

nos falia a historia, ó a de Pequim, fundada pelo P. Mattheus

Ricci S.J.
2 no dia da Natividade de Nossa Senhora a 8 de se-

ptembro de 1609.

1. liste primeiro capitulo já o publicamos no relatório das Congregações do S< d -

nario do anuo 1898-1900, d'onde o transcrevemos para aqui com leve» modificações.

2. Nasceu o P. Mattheus Ricci em Maeerata, quasi pelo mesmo tempo em ijue

S. Francisco Xavier acabava a sua carreira apostólica ás portas da ('nina.

Depois de feitos os primeiros" estudos em sua terra natal, foi enviad > a Koma. para
alli se doutorar em bireito.



í

I

P. Hattheus Ricci SJ.
Fundador da Primeira Congregação de Nossa Senhora na China
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Primeiras Congregações na China 0

Auxiliou-o nesta empreza um christão chamado Lucas, de

grande valimento na Corte, o qual na l.
a reuuião, que houvi

fui eleito Presidente de commuin accordo.

A Congregação ficou-se chamando da "MÃE DE DEUS."
Foram 40 os primeiros ditosos que se inscreveram no

M Álbum " dos filhos predilectos de MARIA Sanctissima

todos mancebos recentemente convertidos á fé.

Propoz-lhes o P. Ricci com breves modificações as regras

da Prima-Primaria de Koma. que elles observavam com gran-

de ponctualidade.

As reuniões faziam-se nos primeiros domingos de cada

mez, presidindo um dos Padres missionários, o qual depois de

uma curta exhortação, satisfazia a todas as duvidas, que lha

eram propostas.

Por fim os Congregados dividiam entre si os trabalhos, que

cada mu devia fazer no decurso do Ynez.

Era verdadeiramente extraordinário o fervor com que todos

se entregavam á practica do bem.

Frequência de sacramentos, visitas a pobres, sepultura de

mortos, nada era esquecido.

Em menos de um anno baptizaram mais de 100 neophytos.

" Não mereciam as ultimas attenrões da nova Congregação de

Nossa Senhora, diz-nos o 1\ Trigault S.J. na sua historia da China.

Afim de pôr a innr.cencia ao abrigo de todos o< perigos do unindo, alietou-se na
Congregaofo de Nossa Senhora, recentemente inauiurada no Collegio Romano.

Chamado por UECS á Companhia de JKSlT
S. começou o noviciado a lã de agostr

de 1571 c u S.to Andre do Quirinal.
Ardendo em desejos de ir evangelizar no Extremo-* 'riente. fez-se á Vél* para a

índia no anno de 157S e dalli paia Macau em agi sto de 1582, onde se applicou com tal

ardor ao estudo da lingua sinica. que em septembro do anno seguinte, já entrava com
facilidade pelos labyrinthos sinologicos. pudendo acompanhar sem interprete, o P. Fiug
gieri á cidade de Tchao-king. Os trabalhos e contradieçôes que experimentou hicci ate
ao anno de L60I, em que entrou em Pequim, eram para desalentar outro que não fosse d:»

Hia tempera.
Por suas boas maneiras, e sobre tudo servindo-se dos seus conhecimentos mathe-

maticos conseguiu insinuar-se nu amizade do Imperador, que lhe deu logo casa, onde pudes
He viver a seu salvo.

Uompoz n'este tempo, alguns tractados sobre a religião e sciencias naturaes em lingua
china, e efL-ituou varias conversões, sendo a mais celebre a de Paulo Siu,—Co lao ou minis
tr.i de Kstado, o qual foi baptizado pouco tempo depois, em Nanquim, pelo P. João da Rocha,
portuguez.

Em 1605 n christandnde de Pequim contava já 200 neophytos. Falleceu o P. Ricci
beroieo exemplar de missionários na Chiua, u 1 1 de maio de 16 10 tendo de edade ji> nniios
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o abrilhantar com as cerimonias religiosas os funeraes dos neo-
phytus t-illecidos, e o custear as despewis das famílias pobres no
enterro de seus parentes; o que entre chinas é tido por acto de
grandu pied.ide e religião.

,
"'rani ai "' lil <* Congregados, quem se encarregava de

adornar com gosto primoroso a egrejinha, única, então em
Po.pnm, que servia ao mesmo tempo aos missionários de capei-
la domestica; elles quem ensinava com prazer indizível o oate-
chismo aos catechumenos. e ajudava os Padres em todos os
ministérios e obras apostólicas (Cf. Vida do P. Ricci per V. Je
6. Fé, /'. Colombe! S.J. List. manuscripta da Missão do
Kiantj-naái P. Pfish.r .S.J. e P. fngault S.J.

Emquanto assim progredia com tão feliz resultado a Con-
gregarão de Nossa Senhora, na corte do Império, fundava
outra, em Nanquim, antiga sede dos Imperadores, o P. Jo io

Rocha S.J. 1

N'esta Congregarão que parece começada no mesmo anm>
que a de Pequim em 1009 ou não muito depois, teve o P.
Koeha por cooperador o celebre Dr. Siu, primeiro ministro de
Wan-lié, depois de o ter baptizado por suas próprias mãos, com
o nome de Paulo.

Os arinaes desta epoeha não cessam de encarecer o fervor
dos primeiros membros da Congregarão de Nanquim.

Eram elles quem mantinha aquelle espirito verdadeira-
mente extraordinário de piedade e zelo, que caracteriza, desde
os primeiros tempos, esta christandade.

1. O P. João «la Koeha teve por berço a povoação do Prado, na diocese de Lbitw.™ ..en ron «>, Companhia de JESUS e lu Coanbm em Pouco'^ãTJ^^n
Malu r .-M" ^V" a I>llÍlos°P1' i» cm «6a, è quatro a TkSZÂ a oa.

. .. Eu. !.,»> fo. enviado a Chao-teheou, e pouco depois a NUn,,uim. ,,„ le bavlí/...,
'.

Dr. «....,«•,., *^«.eem 1608 o celebre Panlo Siu-úang.n. Governou o P. 2 ,muitos aunoa esta egreja, sendo nomeado superior geral da .Missão eu lfi'J2
1

™°o tempo desempenhou este gravíssimo corgo, porque o veiu colher a morte nade ,u,reo do anno soante. Paulo Siu vestiu lueto á noticia do aeu poas-me3õ t.Se tivera perilido seu próprio pae. e o mesmo foz tola a sua família. Traduziu o P iL, U»Ul língua china, a tartilba do P. Marcos Jorge.
° *' l<Mili*
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Um GbngroíraJo afn?esénttm-se uni «lia ao Padre com 20

aoophytos, que elle mesmo tinha convertido á £é.

As regias, porque se regia esta Congregação e>am as

mosmas de Pequim ;
seguiaià-se tfella os mesmos usos e tradi-

ções.

De sorte que bem podemos chamar a Congregação de Pe-

quim Mâe'e centro uão só d 'esta, mas de todas as Congrega-

ções, que depois, com o decorrer dos tempos, foram apparecendo

neste vastíssimo império (Cf. P. Colomòel c Pfister tíJ.J

Ao P. Francisco Brancati S.J.
1 cabe a gloria de ter fun-

dado a terceira Congregação de Nossa Senhora, de que nos faliam

as memorias d'aquellas érns.

Shang-hae, cidade de terceira ordem, sita na parte mais

oriental da provincia de Kiang-nan, nas margens do Wang-puu,

foi o berço desta piedosa instituição.

O primeiro ministro da Côrte, Paulo *S7/í, tendo-se retirado

de Pequim a Shang-hae, donde eia natural, para celebrar as

exéquias de seu pae, afastando-se por tres annos dos negócios

públicos e vestindo lucto outro tanto tempo, segundo é uso entro

chinezes, ao passar por Nanquim em 1608 pediu que lhe des-

sem um Padre para ir evangelizar os seus conterrâneos.

Nomeou o P. Rocha, que então era superior em Nanquim,

os PP. Cataneo, Pedro Ribeiro e Silva para esta Missão.

Em 1G70 contavam-se já para cima de 200 christãos intra-

muros, e f«5ra nas aldeãs que se apinham naquella vastíssima

campina a perder de vista, os neophytos cresciam em tão grandu

1. Honra-se a Si< ilia de ter si 'o pátria do P. Francisco Brancati, que nasceu em

]ht)7. Depois de alguns ânuos de vida religiosa, que abraçara em edade florescente, foi man

Jmlo pura a Missão da China.

Coube-lhc em sorte a provincia do Kiangmn, onde trabalhou até á morte com grau .a

tracto, nas bordas do mar, ao sul do Yaug-teê.

Não eram ainda passados dois annos depois da sua chegada alli, quando teve a conso-

lação de baptizar, coadjuvado pelo P. Graviua, para cima de 1,12» idolatras das cirenmvm-

alianças de Shang-hae, o 1.240 no auno seguinte.

Foi o primeiro missiouario que penetrou na ilha do Tsoiis-ming, c nella ministron o*

primeiros baptismos, primícias da fervorosa christandade, que hoje a povoa.

Fallecen o P. Brancati, cheio de merecimentos, em Cantão, no anuo do 107 1. Seu

corpo foi depois levado a Shaug-hae, onde, entre mostras de grande sentimento dos ehria

feios, foi sepíltadn fóra da porta do sul, ao cemitério, conhecido pelo nome de tíeng-muu-dang ,

que ainda hoje alli tem a Companhia.
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-.minero, que. em breve, foi necessário mandar novo reforço de

missionários.

Entre elles apparece-nos o P. Brancati, que por uns trinta

atinos cultivou esta parte da vinha, que o Senhor lhe confiara, e

com tanta consolação, que a teve de vêr, já ao cahir da tarde de

seus dias, o numero dos convertidos ao catholieismo attingirem

a cifra de 60,000.

Para supprir ao que por si mesmos não podiam fazer os

missionários, pensou o P. Brancati em escolher os christãos

mais fervorosos, e formar varias Congregações, que os coadju-

vassem em todas as obras de zelo.

Uma Congregação dos Anjos tinha por fim a boa educação

dos meninos.

Nas primeiras sextas-feiras reunia-se uma outra, sob o titu-

lo da Paixão de Nosso Senhor, principalmente para correr a

Via-Sacra.

Os lettrados tinham também a sua Congregação com a in-

vocação de S. Ignacio. Por meio d'ellas conseguiam os missio-

nários divulgar os livros da religião.

Mais appreciada ainda que estas pelo P. Brancati era a

Congregação dos catechistas, sob a protecção de S. Francisco

Xavier. Os Congregados em numero de 60 incumbiam-se da

educação da mocidade e dos catechumenos, em suas próprias

i uoradas.

Quatro vezes por anno visitavam as casas dos christãos, e

davam conta aos Padres, por escripto, do estado em que se en-

contrava cada família.

Indagavam minuciosamente se havia entre elles alguma

superstição, se baptizavam as creancinhas, se os velhos e infer-

mos se preparavam devidamente para a recepção dos sacra-

mentos, na hora derradeira.

O dia 29 de septembro, consagrado ao Archanjo S. Miguel,

era a festa d'esta Congregação.

Concorreu com avultadas esmolas para a sua fundação e

progresso uma sancta e piedosa neta de Paulo Sia por nome
( 'andida Sia.
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Foi com o auxilio desta nobre e fervorosa senhora, que o

P. Brancati pôde construir, durante o seu apostolado noventa

egrejas e quarenta e cinco oratórios ou capellas.

Einíim uma Congregação da Sanctissima Virgem, inaugu-

rada para senhoras, reunia-as com frequência, talvez na capei la

particular de outra filha de Paulo 8iu, chamada Felicidade,

« asada na família Xgai, que acabava de se converter toda para

( Ihristo.

Esta capellinha conserva-se ainda hoje e faz parte da he-

rança de um dos descendentes da antiga e religiosíssima família

Xtja >.

(Cf. V Res Snncrr" do r. Trigault c o r. Cokmbelna suahist. íh.elo

Kiang-nan, j



CAPITULO II.

fls Congregações de Bossa Senhora no Kíang-

nan e no Ccbe-li, desde o awno de 17S7 até

nossos dias.

^^Çh) sorteiam florescendo as Congregações de

ESTA -feÂ- Nossa Senhora no impem da China, quan-

do eahiu sobre as novas christandades ura

dos maiores flagul los, cujas tristes e lamen-

táveis consequências por tanto tempo se fizeram sentir;— faliu da

eKpujsão dos obreiros evangélicos do meio dos seus estremecidos

ueopliytos no anuo de 1787.

Abandonados os novos christãos, sem sacramen-

tos que os alentassem no meio da lucta, sem mestres

que os instruissem e afervorassem na religião que

pouco antes abraçaram, muitos d'elles talvez teriam

voltado ao paganismo, senão fossem as Congregações

de Nossa Senhora, que á guisa de benéfica estrel la, fica-

ram a apontar-lhes por entre as espessas trevas do gen-

tilismo (jual o trilho que deviam seguir.

I>'el!as sabiam os catechistas mais exemplares,

que ficaram substituindo os missionários

expulsos, no zelo e fervor em pro-

pagar a Religião.
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A oratjão, o heroísmo da caridade, as macerações da carnt'

faziam surgir d'estas Congregai;<~tó íirmissimas columnas da

chrisíandade, inabaláveis nos dias da prova. . .

Os últimos d'esses homens admiráveis não viveram depois

da volta dos missionários mais que o tempo necessário para se

tornarem conhecidos dos seus novos paes e pastores.

O derradeiro Bispo titular de Nanquim Mgr. Leim-beck-

hoven S..Í. f.dlecido em 1787, receoso da total destruição da riso-

nha seara fecundada pelos suores da sua ordem, ânuos antes da

sua morte envidou todos os estbrçbá por retardal-a o mais que

ihe era possível.

Para isso fortificou as antigas instituições, especialmente a

dos cateehistas, e para as Congregações de Nossa Senhora obteve

do Saneto Padre, <» Papa Pio vi, que entio estava ao leme da

Egroja, os privilégios de que posava a Prima-Primaria a íim

de lhes as.-egurar toda a estabilidade para o futuro.

Depois da morte deste venerando prelado, o sanctunrio viu-

sc cada vez mais ermo de obreiros da palavra divina.

E n'esses dias de desolac/io foram principalmente os Con-

gregados fervorosos, quem comp sal da terra preservou a da

China da corrupçãj que de todas as partes a ameaçava.

Veste estado de abandono e lacta, os bons Congregados

chinas não tinham para se consolar senão recordações e espe-

ranças. E derramavam lagrimas de saudade ao relembrai os

incansáveis trabalhos de seus pães.na fé.

§ II.

Jh Congregações no Kiang-nan
1

D
'AQUI bem se pôde avaliar o sancto jubilo que inundou a

alma d'esses bons christãos e mormente dos Congregados,

1. \ Missão do Kiang-nan, centro da antiga ViceProviuciada Companhia de JESUS
na China é agora a mais florescente missão do Celeste [inperio. Kiu 184 4 quando a Compa-
nhia reentrou 110 Kiang-nan,, depois de 68 anno9 <le auseu -ia, o numero dos christãos i ra ie

00:000 n'uma popnlacao de mais de õo milhões de almas; hoje segando as ultimas cifra»,

extrahidae do quadro dos ministérios de 190'2-03 orçam por 13 1 :47o, disseminados em l.US
christaudaíles nas quaes trabalham 176 religiosos da Companhia, auxiliados por 28 Sacerdotes
«lo clero secular.
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que ainda viviam no anno de 1814, em que a Companhia de

JESUS depois de uma ausência forçada de mais de meio século,

entrou de novo na China.

Se antes choravam de tristeza, agora eram de puro goso

Us lagrimas que lhes marejavam os olhos entoando todos com o

Sancto velho Simeão o seu tí Mune diimMis " "Senhor, agora

podeis desprender-nos dos laços que nos prendem á terra, e

deixar-nos partir para o descanço da pátria, pois que vemos de

novo entre nós os desejados do nosso povo."

E os novos apóstolos trabalharam desde os primeiros dias

com tanto empenho na restauração das Congregações, que o P.

Poissemeux que n'esse tempo era Superior, teve que regular o

zelo que levava os Padres da Companhia a restaurar por toda a

parte, aonde quer que chegavam, estas instituições abençoadas.

Davam alento aos seus fervores os christãos que n ellas se

i listavam, na edificação com que procediam e se extremavam

enfcre todos, e na devoção e assiduidade eai frequentar os sacra-

mentos da penitencia e da eucharistia.

Na sanctiticação dos dias de festa, e nos cultos em honra

da SS.
ma Virgem eram sem competência os primeiros.

Assistiam a todas as cerimonias religiosas com suas insi-

gnias sem qu3 se notasse n'elles nem sequer sombra de respeito

humano, que a tantos afasta das practicas mais sanctas com re-

ceio do que se dirá.

Diz -nos um missionário d'aquelles tempos que não havia

quem não estimasse em mais o ser Congregado que o pertencer

a alguma sociedade de homens doutos e lettrados, ou estar alis-

tado entre bravos, apostados a morrer antes do que trahir a sua

bandeira.

Muitas vezes até aprouve á Divina Bondade para credito

das Congregações recompensar por favores inestimáveis a fé e

o. religioso entlausiasmo com que muitos pediam para entrar

iVcllas.—Ku vi não raro,—diz-nos um dos primeiros missiona-

rios,— voltar das portas da morte a muitos só pelo facto de da-

rem entrada na Congregação de Nossa Senhora.
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Um facto somente. Achava-se um mancebo de pouoo

mais de vinte e quatro annos em lucta com pertinaz doença,

que o tinha posto em estado de ainda os mesmos médicos o

declararem desesperado.

N'isto—accrescenta o missionário— fui chamado para jun-

cto do infermo, administrei dhe os últimos sacramentos, e por

lim admilti-o, a sen pedido, na Congregação de Nossa Senhora,

cxhortando-o ao mesmo tempo a que coliocasse toda a sua con-

fiança na Mãe das Misericórdias, que acabava de o recebei

debaixo do seu manto como filho predilecto.

N'este mesmo dia á tarde começou a íaiuilia do doente

uma novena; e, caso digno de toda a ponderação! não era

ainda acabada a novena e já o perigo da interinidade tinha

desaparecido radicalmente sem nem ao' menos deixar vestígios.

Como este podiaitios citar outros muitos exemplos, que por

brevidade omittimos.

Emquanto nos mais afastados centros da christandado

< hina se admiravam taes mostras de fervor no serviço da SS."'*

Virgem em alguma das suas Congregações, despertava DEUS
brios celestiaes na flor da mocidade que affluia a Zi-ka-wn.

pequena aldeia a oito milhas de Shang-kae, para ahi se formai

nas lettras e na virtude sob a hábil e desvelada direcção de

alguns missionários.

Foi em 1853, nove annos apenas depois de restituída a

< ompanhia de JESUS ao Kiang-nan, que se lançaram os pri-

meiros fundamentos á Congregação de Nossa Senhora, que
.ainda hoje alli se acha estabelecida.

A elite dos alumnos pediu logo para.nella ser admittida

U» todos se avantajaram desde os primeiros dias no amor
para com a SS. 1™ Virgem.
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Chegado o mez das flores competiam uns com os outros ;i

qual mais obsequiaria a sua celeste padroeira e Mãe.

No ultimo dia queimaiyun-se. deante da sua imagem coices

:le flores, ás qiiaes cada um dos Congregados tinha ligado u:n

bilhetinho; era a lista das virtudes, que durante toda o mez

tinham practicalo com maior desvelo em sua honra.

Alguns dos Congregados vivem ainda hoje. e quasi todos

são missionários de grande zelo e merecimento.

Taes são—para não fallarmos de outros—o P. Lourenço

Li. S.J. e o P. Pedro Iloang, amhos dentro e fora da pátria bem

conhecidos por seus trabalhos clássicos em todos os ramos da

litteratura si nica.

Kstá-me agora a acudir á mente o enthu^iasmo com que <»

a uno passado, em 1902T, se reuniram em Zi-ka-ict i os velhos e

novos Congregados para celebrar o quinquagesimo anniversario

do estabelecimento da Congregação em 1853.

Cantou a Missa da festa um dos que primeiro se alistaram

entre os filhos predilectos de Nossa Senhora; ao Evangelho di-

rigiu a palavra a todos os Congregados o P. Sen. S.J. com aquelhi

graça e uncrão que o caracterizam e fazem grandemente esti-

mado de quantos tôem a dita de o conhecer.

Nenhum houve que se nãô approximasse da meza da

Sagrada Communhão aquelle dia.

Depois um lauto jantar em commum; á noite illurainayâo

—tudo a. despertar saudades e a avivar lembranças dos tempo*

decorridos.

* *

Ao lado desta Congregação, que podemos chamar a prin-

cipal entre todas as que ao deante. se estabeleceram na missão

do Kiang-nan, destacam-se duas em-Tong-Jca-dou bairro china,

adherente aos muros da antiga cidade de Shang-hat, uma para.

jovens e outr; para donzellas.
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\\ primeira já no an no de 1875 contava õf> Congregados,

os quaes se reuniam todos os domingos, com grande por> riva-

lidade, na capella da Congrega-lo a ouvir missa e a assisti? a

instrucção que n'esses dias sem falta se lhes fazia.

A capellinha tora aberta ao culto e benzida a 5 de janeiro

de 1874 por Mgr. Languillat, S.j. com toda a soleranidade.

Finda a brenção, hasteou-se em continente o pendão azul,

e todòs os juncos chinezes, que se achavam surtos no porto

içaram a um tempo seus pavilhões multicolores e salvaram a

bandeira da Immaculada Conceição còtn repetidas salvas e

morteiros.

Celebrou logo em seguida Missa de pontifical sua Ex. tia

II-ev.
n" com a alma repassada de jubilo p >r ver que se ia reali-

zando uma das suas mais eiras aspirações, qu3 fôra sempiv

augmentar o culto da SS.™* Virgem por meio das Congrega-

ções.

Os I Jofl pregados assistiram to los com a sua fita, da qual

pendia uma madalha-escudo, co n o mouograrama do nome <!»•

MA HIA dourado em alto relevo.

Foram enviadas estas medalhas pouco tempo antes peto

S.nicto Padre Pio ix com a Sua benção de Pae.

A' capella da Congregação que é airosa e em bom estvle.

estão annexas duas .salas, ricamente ornadas a expensas dos

Congregados.

Era e é ainda hoje alli que elles se reúnem em amigável

tracto e conversarão nos dias de folga dos trabalhos a que vivem

entregues para ganhar a vida.

Não faltam lá jogos honestos, nem livros religiosos ou ad

menos recreativos com que proveitosa e alegremente passam O;

tempo.

Em conclusão diremos que a ( auigregação de Tontf-ka-dvu,

é verdadeiro sanctuario, (pie salva-guarda em meio da cortupçôVi

geral em que vive immersa Shang-hac, a. par da innocencia. a

fortuna e a saúde de muitos mancebos que sem ella murcha-
riam para a virtude o para o mundo,
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Todos elles timbram de se avantajar aos mais no fervor,

porte exemplar e na frequência dos sacramentos.

O retiro animal de tres dias é de regra e ninguém se es-

cusa de comparecer.

A Congregação das donzellas ou filhas de MARIA foi fun-

dada com o fim de as estimular ao amor da própria perfeição,

no cultivo da mais bella das virtudes, que enaltece o seu sexo

—a innocencia de vida e pureza de costumes.

Outro fim se teve também em vista e foi habilital-as por

meio dos exercícios das Congregações ao apostolado entre as

meninas e mulheres pagãs instruindo-as paulatinamente na?

virtudes do christianismo.

O numero das Filhas de MARIA em breve subiu a 75 e

16 postulantes.

Tinham suas reuniões semanaes em capella própria, com

practica, reza do terço em voz alta ou semi-entoada, e outras de-

voções.

Todos os annos faziam, como os jovens, os exercicios espi-

rituaes, e dizem-nos memorias cFaquelles tempos que com feli-

rissimos progressos na virtude.

Deixando Tong-ka-dmi, que fica, como dissemos, n um bairro.

e. transpondo os muros da cidade, depois de um quarto de hora

de caminho atravez de ruas e viellas estreitíssimas, como usam

ter todas as cidades chinas, vamos dar com uma egreja ao

gosto china.

E' a mais antiga d'esta cidade, levantada pelos primeiros

missionários. O orago e* Nossa Senhora no mysterio eandidis-

simo da sua Immaculada Conceição.

Aqui erigiu o P. Sédille, S.J. quando esteve encarregado

d'esta christandade, cinco Congregações, tendo cada uma delia*,

em dias determinados, suas reuniões mensaes.
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\ oftando ;i Zi-ka-wsi entremos agora no Seng-mou-ieu ou

casa da Mãe de DEUS, dirigida pelas activas e dedicadas reli-
giosas Auxiliadoras das almas do Purgatório.

Ha neste convento duas Congregaçõ3S de Nossa Senhora,
qual delias miis florescente, uma com o titulo dos sanctos An-
jo < para meninas chinas de tenra eiade, outra para as filhas de
MARIA ou para donzellas.

• Todas as Congregadas se distinguem por seu bom espi-

rito, piedade e applicação ao estudo.

São exactíssimas em assistir cada semana á practica que
lhes faz uma religiosa.

Nestas practicas se lhes ensina o methodo de meditai,
lazer exame geral e particular e outros exercícios de piedade.

Durante as novenas em preparação para alguma festa da
SS.ma Virgem é máximo o empenho com que se desvela
cada qual por formar seu ramalhete de flores espirituaes, que
passadas a um álbum se offerecem no dia da festa com grande
«olemnidade á Senhora.

Ambas estas Congregações foram afliliadas á Prtma-Pn-
rnaria de Roma a 26 de julho de 1873.

Até hoje teem continuado no primitivo fervor dando bri-

lhantes exemplos do mais acrysolado amor para com a SS. ma

Virgem—Mãe e Rainha das Congregações.
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§ III.

Congregações de Hossa Sen&Qra no Xcfte-fi
•

ÇjUÍiINDO .ftó Tclie-li suxTéste encontramos alli duas Congre-
1 J gações aggfégádas á Prima-Primaria : uma no Seminário,

nutra na eschola de Ilien-hien.

Foi fundada a primeira em 1870, mas só era 1S87 se re*

ceberam, a pedido do R. P. Superior da Missão, Emilie

Becker, S.J., os diplomas de ãggregação, para ambas as Con-

gregações', assignados pelo M. R. IP.Anderledy.

A Congregação dos seminaristas ficou-se chamando (la

liuiuaculada Conceição, tendo por protector secundário S. Luiz

Gonzaga; a dos cóllegiaes do Puríssimo Coração de MARIA,

protector S. José.

Desde 1879 apontam-nos os catálogos 172 Congregados;

destes 21 falleceram bastante piedosamente, segundo nos dizem

as notas biographicas, que delles se conservam.

Mormente durante os dezesepte annos que o P. Julio Prevól

.

S.J. foi Director contam -se casos de muita' elifiçação entre ós

< congregados;

Para vôr quanta era a estima que se fazia da Congrega-lo

lembremos o que aconteceu com dois candidatos, os quaes não

lendo sido admittidos n uma eleição ficaram tão pesaroso?, que

desafogaram em muitas lagrimas, e tanta mudança houve uo

seu comportamento, que na próxima eleição mereceram por

unanimidade ser aeeeitos.

Perguntando o Padre aos candidatos pela causa do seu

desejo, respondiam muitos—que a causa era o bom exemplo

que davam os Congregados.

1. A missão do Trhr-li swVéste tá confiada em 1 8ú7 por Pio ix :'i Companhia de

JESUS. Fez parte da Missão do Kiaiuj-nan até I86B em que foi entregue nos l'ndr. s da

rrovincia de Chaitipagne. Contam-se n'esta uiissfm (lS!)n-!)6) cerca de 50 obreiros evan-

gélicos, que se dedicam ao cultivo demais de 00,000 ehristãos ftppvoximadameute.

O angmento annnal da cltristuudnde anda por 1,078. O total da popttta(;:1o do Tcht-íi
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Fora ao theatro um candidato durante as ferias. Na

atert lira das aulas, veiu aceusar-se ao P. Director: "Fulano

sabe quê assisti á representa-lo. Iía escândalo, conforme a.

regra n*ló posso fazer parte da Congrelação." Recomeçou ;i

mim candidatura, .mas no semestre seguinte mio pôde continuar

a frequentar as aulas. Mais tarde veiu (k' propósito da sua

terra, a uni bom dia de viagem, pedir para ser admittido:

'"\ ciemos, lhe disse o Padre, sem deixar comtudo de o animar."

Quatro vezes tornou com o seu pedido, dizendo que só duas

vezes em muitos ánnos tinha deixado o officio da Immaculada

Conceição: tendo-o ensinado a sua mãe e pessoas da fami lia,

que tomaram o costume de o recitar todos os dias. Assegurado

«» Padre da sua psrséveraJiçq, lhe d_ui entrada com grande goso

do admittido.

Espirito na :<•!>. \ oitavam certo dia os aluirmos de um
passeio extraordinário dè algumas legrtis de caminho, e n um
grupo dos maiores sottarafn-se algumas palavras de murmura-
rão, pelo cançaço imposto; o resto do grupo protestou energica-

tn mte. O principal d'este grupo, (pie contou o facto aoP. Dire-

ctor, nlo era ainda Congregado. Disse-lhe que o protesto pro-

viera do3 Congregados e acerescentava que graças ;i presença

oú op posição dos Congregados, havia anno e meio, não tinha

ouvido entre os maiores uma só palavra menos digna; islo

mesmo affirmou outro dos maiores não Congregado, ao Padre

Prefeito. Sabendo todos que os Congregados nada soffreriam

contra as regras, bom espirito e modéstia, andavam sempre

sobre si. Muitos durante as ferias do novo anno organiza-

ram escholas ou reuniões musicaes etc. para afastarem os jo-

vens do jogo. í

Um d'elles nas fetias dò verão (epocha da feira annual

na sua aldeia) industriava-se para reunir os mancebos e não os

deixar ir ao theatro. N'uma família numerosa que trazia vá-

rios filhos na aula, um Congregado reunia todas as manhãs seus

paes e primos durante as ferias para fazerem com elle algum

tempo de meditação eui commum.
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Espirito de mortificação. Entre os jogos collegiaes ha

também o da corda. .Voltear a corda grande não é muito

agradável no inverno. Pois durante um inverno não cede-

ram os Congregados a ninguém esta mortilicaçãosinha, apezar

do trio.

Não é raro no me/, de maio privarern-se os Congregados

de beber agua fóra das refeições por amor de Nossa Senhora.

Ò que é tanto mais digno de merecimento, (planto o calor cos-

tuma ser maior nesta epocha tio anno. Pouco tempo depois

da abertura das aulas aconteceu algumas vezes esquecerem-se

os creados, da limpeza das privadas: mas alguns professores

Congregados tomaram briosamente a vassoura para a fazerem

piles.

Um professor encarregado dos rgeemchegados ao Seminário

não hesitou em lhes limpar muitas vezes o fato impoeirado . . .

Ser mestre de pequenos é trabalhoso e de pouco esplendor;

exige afora isso um talento especial. Este mesmo 'mestre pa-

recia possuir este talento e dedicação necessária. Propoz-lhe o

P. Director, que por amor da SS.
ma Virgem tomasse esta oncupa-

ção: e depois de reflexão e escolha assim o prometteu á Virgem

SS."'\ Ha dez annos que está n'esta oecupaoio e elle tem 37 ;

c o mais velho e no logar mais inferior; mas o mais respeitado

dos mestres e alumnos e o mais estimado pelos Padres.

Não serão de certo em si estes pormenores de muita im-

portância, mas conhecido o caracter original d'estes pequenos são

grandes acto's de virtude, practicados por amor da sua celeste

Mãe, amor inspirado pelo grande zelo e incessantes industrias

do Padre Director, infatigável em fomentar maior amor e

honra á SS.m* Virgem ; deve-lhe a Congregação a sua -edade

de ouro.

Lançam-se actualmente em caixas deante da estatua da

Virgem SS.
ma cadernos contendo os obséquios ofTerecidos em

sua honra. Ha lá muitos caderninhos de " Flores " á Vir-

gem Immaculada. Durante quatro annos não lêem faltado estes
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Congregados um só dia em marcar os sacrificiosinhos, ainda du-
rante as ferias.

Muitos Congregados pouco distantes da residência, á hora
d:t morte pediram pura vêro P. Director hão para se confessarem,

pois tin.luyn já recebido os últimos sacramentos das mãos dos

próprios missionários, mas para o tornarem a vC-r e ouvir faliar da
Virgem SS.'"''

1

antes de a irem ver no ceu. Na idade de dezesepte

a vinte annos, alguns custa va-lhes acceitar o sacrifício de morre-

rem .tão jovens. A um que tinha repellido esta tentação, per-

guntava o Padre como tinha mudado tão de repente. " Foi a

Virgem 8S."
,n que me dinse, que morrerei no dia do meu sancto

patrono, S. Simão." Era nesse mesmo dia (pie o Padre c

visitava; vendo o rosto do informo coberto de suor :
u

já falía-

mos bastante, disse, destrança." " Não é preciso, Padre, eu mor-
rerei esta tarde." De facto morreu durante a noite. Tendo o

Padre voltado á residência; e despertan lo durante a noite, viu

o relogh) o orou p 'lo informo. Quando na manhã seguinte o
pae do defuneto veiu dar a noticia da morte, achou-se que morre-
ra exactamente na mesma hora em que o Padre despertara; e

o mesmo Padre lhe tinha dicto ao separar-se delle na véspera :

Ora pois, se morreres hoje, avisa-rr.e."

Outro pediu ao Padre o favor de lhe deixar o seu fér.çp

para o fortalecer na morte e para ser mettido com elle no
caixão.

Quando vieram a annunoiar-lb.2 a morte, acerescentaram

que lha ouviram muitas vozes, fali m lo só comsigo, repetir:

" \ão, não é assim; é como o Padre disse." IV que. quajido o
Padre o visitou, pedira conselho sobre uma duvida ou tentação,

com a qual se affligia e não sabia responder; eo Padre tinha-lhe

dicto que se reportasse á sua decisão, e que estivesse em paz."

O ultimo fallecido foi neste anno de 1904 sabbado, festa da*

Dôres de Nossa Senhora. Tinha pedido a graça de morrer n'um
sabbado. A pedido seu tinha ido vêl-o o seu antigo Padre Dire-

ctor na quarta-feira antes. Disse-lho que se pedia e se continua-

ria a pedir na eschola pela sua saúde—"Não, disse elle, agora
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estou bem preparado, é melhor morrer agora, quem sabe se

inaiq tarde estarei tão bem preparado." Deste me>mo modo

responderam outros ao prometterem-se-lhes orações pela sua

saúde; até mesmo aquelles que ao principio residiam á morte.

Assim um phthisico de dezesepte annos, agora muito resi-

gnado.* Quando o Padre o visitou, estava acompanhado do

presidente da Congregação. O informo nfto era ainda Con-

gregado-, pediu pois ao presidente que lhe alcançasse do Padre

a grande graça de ser admittido na Congregação á hora (la

morte, graça que recebeu com grande alegria.

Em 189á houve de mudar-se a estatua de Nossa Senhora

de Lourdes. Juncto da estatua encontrou-se uma carta dirigida

á Virgem SS."'\ Era de um Congregado que lhe ofterecia a sua

vida para conservar a do Padre Director então gravemente

doente, e em perigo de vida. Passava isto em 1890 e em 189L

morreu o dicto jovem.







CAPITULO III.

h
Princípios e admirável desençolvítttento

das

Congregações
1 de Nossa Senhora em Macau

1 8^6- 1904.

AN NO de 1876 a que somos chegados, devia ser eserip-

to com lettras de ouro na historia das Congregações de

tíossa Senhora em Macau.

§ l

FILHAS DE MARIA

Foi no dia 21 de novembro, testa da Apresentação da SS.'"
4

Virgem no Templo, que lançou raízes nesta pérola das nossas

possessões ultramarinas a primeira Congregação com o nome

Ue Pia-Unifio das Filhas de MARIA.

Cabe a gloria desta gloriosíssima fundação á M. t0 Rev. d*

Madre Canossiana Maria Stella, natural de Itália, a qual pou-

cos a unos depois da sua chegada a estas paragens lhe deu co-

meço e por alguns annos a regeu como directora. E tanto do

l Declaramos <le passagem, com o • Legionário fle M AIMA " fallando «Teste mesmo

MBuaptó, qu 11 pnlavra Congregarão não tem aqui o sentido de Corporação ou AuoefOfaa

religiosa uropriaineute dieta, nem Je Confraria; ê uma palavra empregou desde o anuo ao

I3M. pursi 4rBÍsnnr n reunião de pessoas de qualquer estafo para orarão, (raoUcas de pie-

dade. »bra» do misericórdia ete.
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8eu alentado espirito lhe cominunicou, que as Filha? de MARIA
tôem continuado até hoje" fervorosas e amantes sempre mais e

mais da sua celeste padroeira e Mãe.

A Madre" M. Stella vive ainda com septenta e dois anno9

dè edade repartindo a sua vida entre ILmykong' e Maoau, aonde

yem passar 09 dias mais calmosos do. verão, e é de grande con-

solarão para o seu coração terníssimo contemplar taes augmen-

tos no espirito e no numero das Filhas de MARIA, a quem ella

•onsagrou os seus melhores aífectos e trabalhos missionários.

J
_^,Ppis que de septe apenas que foram as primeiras donzellas

alistadas debaixo da bandeira branca e immaculada da SS.m*

Virgem, elevaram -se em breves annos a mais de 100, e hoje

os catálogos da Congregação' registam mais de 260, sem contar

3i'rèsta soinnía algumas que por motivos justos se julgou pru-

dente desligar da Pia-União das Filhas de tão Sancta Mãe.

D' estas 2(>0 e tantas, muitas vivem fora de Macau, com suas

familias, espalhadas por todo este Extremo-Oriente ; 23 falle-

rerarn com mostras de sanctidade e 37 trocadas as delicias da

família p?tas doçuras celestiacs do claustro abraçaram-se com

seu divino esposo JESUS em diferentes institutos religiosos.

Quanto iuO deve ser grato á Virgem Puríssima este plantio

mimoso onde brotam tão encantadoras c delicadas flores ^de

sanctidade! . flg

Em verdade, não ha jardim onde pompeiem mais mimosos

os' lirios da pureza, nem canteiro que ostente mais pudibundas

rosas de caridade !

Desenvolveu-se muito nestes últimos tempos a Pia-União

das Filhas de MARIA, e nos actos do culto tem a.' assignalado

extraordinariamente.

Concorreu sobre modo para isto a celebração do jubileu qu
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assim lhe quizennos chamar,, bodiís de prata da Pia-União,

cclebnrçtas no atino do 11)01 a 21 de novembro, festa da Apre-

sentação de Nossa Senhora no Templo.

Houve triduo solemne de preparação com praetica, benção

t|o SS.m0 Sacramento coneluiudo-sc sempre com algum hymno
(k Congregação.

Bfd dia 21 'te novembro cantou a Missa o R. P. Reitor do

Seminário .de S. José, P. João Gonçalves, durante a qual

commungaram todas as Filhas de MARIA. Em seguida expoz-

sc o SS."
1" Sacramento num throno artisticamente elevado, como

era artística toda a ornamentação da capella.

De tarde, depois das vésperas solemnes discorreu larga-

mente o Rev. P. Director da Congregação sobre as vantagens

da Pia-União, mostrou os preciosíssimos fructos que tinha pro-

duzido em Macau durante os cinco lustros decorridos.

Terminou por dizer que desejava vêr em todas, para o

futuro, uma renovação completa de espirito, 'principalmente no

amor á pureza e na devoção á Virgem SS.
ma

.

Tanto de manhã como Mu tarde compareceram todas de

uniforme.

Muitas que ha annos tinham deixado de assistir ás reu-

niões, e viviam por absoluto esquecidas da Pia-União, relem-

braram seu antigo fervor e acudiram aos pés da SS.ma Virgem
a retemperar seus corações no amor filial para com esta Mãe
bondosíssima.

E agora são exemplares e assíduas em todas as practicas

que estão em uso entre as Filhas de MARIA.
• Acabou-se por esta mesma occasião com certos preconcei-

tos que havia em algumas por não se entendeT bem o espirito

de tão proveitosa instituirão.

A medalha de Nossa Senhora viu-se pender com mais fre-

quência ao peito das Filhas de MARIA.
Na procissão que sobre a tarde se desdobrou no quintal do

Collegio (transcrevemos para aqui o que já anda impresso uo
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livrinho que fizemos, por occasião do jubileu da Pia-União em

1901), era de bellissimo effeito vêr cerca de 200 Filhas de MA-

IU\oumas 30 meninas, Congregadas de S. Luiz Gonznga,

todas com suas variegadas fitas e medalhas a brilhar por cima

do uniforme branco, que trajavam as duas Congregações.

V côr branca junctara as Filhas de MARIA faixa azul, e

as Congregadas de S. Luiz faixa eôr de rosa com o laço pen-

dente á esquerda.

Formoso e encantador espectáculo este ! o mais capaz

de enlevar os olhos e o espirito innocente de uma menina

seriamente piedosa, pois que tudo aqui é puro, tudo reflecte

o quer que é de angélico ! .
.

Nem devem acompanhar de outra sorte o Cordeiro

Immaculado as Virgens que no ceu triumpham já, coroadas

dos alvinitentes emblemas da sua candura.

A capella da Congregação no Collegio de Beneficência

em Sancto Antonio esteve n'estes tres dias armada com muito

goste, competindo as Filhas de MARIA a qual mais em a

enriquecer com preciosos dons.

A ornamentado dos dias "festivos: tapetes, varias esta-

tuas, foi tudo oíTerecido por elfas.

Faltemos só das estatuas. Em 1002 chegou de Franca

uma lindíssima S.
ta Ignez de um metro de altura.

E' a estatua mais perfeita sem eontradieção, que se ve-

nera na capellinlia.

Yôl-a é sentir o coração fugir para DEUS.

Aquellcs olhos quasi animados e radiantes de innocen-

eia alçados para o ceu, a graça e candura do rosto, o dona.-,

re com que o esçulptor lhe despregou os vestidos, a palma

viridente que empanha na direita, emquanto que no braço

esquerdo sustenta e aperta ao coração o cordeirmho cor d*

neve, tem algo de sobrenatural e divino, que mais depres-

sa se sente, do que se exprime com palavras.

Quando este armo, no seu dia, a 21 de janeiro foi condu-

zida em procissão pelo largo de Camões, que fica em frente

11
:as vistas e os: cora-

i]e Antonio, roitbi
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rôo. que não se fatiava no iim senão na formosíssima »•
*

\%im \ 8 possuas houve- que traduziram a sua admirarão por

lagrimas, que lhos deslizavam pelas faces.

Não descrevo aqui a estatua de Nossa Senhora das

DSfeS de tamanho natural, que chegou o anuo passado, por-

que mais adeante terei occasião de o faàsr, quando historiai

a fondação e progressos da Congregação estabelecida entre

as senhoras principaes d'esta cidade

Tres estatuas mais pequenas que qualquer d estas, mas

de belleza aguai, são as que se adquiriram rio mez de abril :

da Immaculada Conceição, de S.
w Igriez e de S. Luiz Gon-

zaga

Vieram mais laves, para com menos custo poderem ser

levadas nas procissões. A primeira é de uns 80 cm,;

,,m todos os encantes da Immaculada de Murillo e e de uma

exeduçâo inexcedivel; as outras 'duas são de menos altura :

medem apenas 50 cm.

S.
ta Ignez é como a que jA descrevemos em graças e foi*

morara. A S. Luiz não falta nada para inspirar pureza e

innoeencia em quantos n'c!le piem os olhos.

Os gastos das duas primeiras correram por conta de

duas Filhas de MAIUA; os da terceira deviam ser custeados

pelas meninas da Congregação de S. Luiz, mas já se offere-

ceu generosamente uma pessoa, que por modéstia oecultou

seu nome, para fazer todas as despezas.

Ê pois vem aqui a propósito, digamos algumas palavras

da Congregação de S. Luiz Gonzaga entre as meniru

doze a quinze annos de edade pouco mais ou menos.

Foi inaugurada esta sympathica Congregaçãosinha

anão de 1901 por occasião do jubileu das Filhas de MAKIA.

Tem toda a organização das Congregações de Nossa

Sunhora.

Em breve esperamos receber o diploma de aggregaçao á

/'rima- Primaria, que já se pediu. Entram n'esta Congrega-

cãosinha tanto meninas do Collegio como externas.

as cie

111
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O sou diatinctivo 6 uma fita côr de rosa com a medajfaíi

de S. Luiz Gonzaga.

S"k) muito edificantes e fervorosas as CongVegadi-
ii lias e interessam-se grandemente polo augmento da Con-
|'egac/io.

Basta para prova d'isto quo em apenas tros annos de
existência já se contam no álbum da Congregação paru cima
de 70 meninas.

^

Todas ollas se andam agora preparando com graúdo
nnthusias.nio para celebrar as íbstas da Immaculáda Concei-

ção: n'essa occasião esporam sahií pela primeira vez com
o seu S. Luiz om proeiss.io pelas'ruas principaes da cidade,

para o que já so está fazendo um elegante andor.

Digne-so o anjo de pureza receber debaixo da sua

tutela estas almas innocentes, e despertar-lhos nos corações.,

um amor ardente á pureza o inuocencia de costumes—flores

mimosas que do tanta graça ataviam a juventude.

Por couclusão de tudo quanto temos dicto das Filhas do

MARIA, lembremos a graça singular que o anno passado al-

cançaram, de sor aggregadas á Prima-Primaria do Roma.

O diploma do aggregação recobou-se aqui no mez de maio

do anno findo, e foi logo collocado na Capella ao lado do cata-

logo das Indulgências, concedidas ás Congregações Marianas.

Acabamos, também, de receber duzentas elegantes medalhas de

Portugal, o outros tantos diplomas que expressamente se man-

daram fazer era França pai a a nossa Congregação.

Mais adeante faltaremos de novo das Filhas de MARIA,
quando esboçarmos rapidamente os festejos que se projectam

fazer em Macau este anno do jubilou da Immaculáda Conceição.
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§ ii-

Congregação de Rossa Senhora entre os Seminaristas

INAUGUUADA no Seminário do S. José a Congregação de

Nossa €«nhora a 8 de dezembro de 1893 pelo P. João

Gonçalves, com o 1'. Antonio Maria Alves por instructor, am-

bos da Companhia de JESUS, taes mostras den de -piedade e

fervor desde logo, que no primeiro catalogo, publicado em 1894

pudemos escrever com verdade: "Um anno apenas tem decorri-

do, depois (pie se estabeleceu no Seminário de S. José a Con-

gregação de Nossa Senhora, sob o titulo da sua Itnrnaculada

Godeeição, e já se admiram n'ella, se bem que no berço ainda

da sua existência, o espirito e robustez de uma larga vida.

Exacta observância de todas as prescripções do Regula-

mento, applicaçuo maior ao estu.do, e maior fervor nos actos

religiosos, taes são os preciosos fructos que para logo se deixaram

võr em todos os Seminaristas que primeiro tiveram a dita de

se alistar n'es;a milícia da Mãe de DEUS.
Foram quinze esses ditosos, e parece não foi tem mysterio v

(igualarem em numero desde a fundação os mysterios do Rosa-

rio da Virgem Senhora Nossa."

E, a poucas linhas, prevendo o futuro acerescentavamos

:

'• Cona o tempo esperamos ver todo o clero d'esta cidade do

sancto nome de DEUS sob a protecção da Virgem SS.""\

podendo-sedhe chamar com verdade, o clero de MAlllA Im

maculada."

Eitas nossas esperanças tèem-se vindo realizando dia a dia.

e hoje com grande prazer do nosso espirito, relanceando os

olhos para os* catálogos da Congregaçio, entre os septenta e oito

Congregados, deparamos um Arcebispo e Delegado Apostólico

Mgr Z deski, um Bispo D. João Paulino dWzevedo e Castro,

autig ) congregado de Coimbra e hoje illastrissimo Prelado desta

dioejse de Macau, ciuco Conegoá, vinte e cinco Sacerdotes e

oito litigiosos.
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Entre as glorias da Congregação devemos contar oito

irmãos nossos fallecidqs, que nos legaram grandes exemplos- de

virtude e de amor ;i nossa querida Congregação.

Adeante faremos mcn:;ão de todos elles e em especial do

nosso saudosíssimo Presidente Delphim Taborda, a quem os

Congregados invocam em suas preces como a- um dos seus

maiores validos deante da S3.*" Virgem. Tanta era a sua vir-

tude, e o amor ternissimo que tinha á Senhora !

D'estes trinta e tantos sacerdotes, que voem a formar a me-

tade do clero da diocese, estio hoje missionando uns. na China,

outros em Timor, outros nos estreitos de Singapura e Malaca.

E é muito para louvar- a DEUS vCr como diff.mdcm por toda

a parte o amor á SS.
ma Virgem, (pie na eschola da Congregarão

apprenderarti a amar tão ardentemente.

A chamma sagrada que se lhes ateou no peito no dia em

que juraram amor e fidelidade á Virgem SJ.ma aos pés do seu

altar, longe de se extinguir, cresceu com o tempo, e vão-na pe-

gando a todos com quem tractam.

Se não temera ser prolixo e causar fastio aos leitores, cita-

ria aqui algumas das cartas viu las de vários po netos da fissão,

a resfolgar amor á Virgem SS."" e zelo da salvação das almas.

Coutento-me, porem, com remetter os nossos leitores para' o

BoUtim da diocese,, onde poderão ler de tempos a tempos e

admirar algumas d'estas fervorosas missivas.

* *

Restringindo-nos por agora á consideração (los exemplos,

que vão dando os Congregados, emquanto se conservam na

vida Occiílta do Seminário, diremos que são a parte mais esco-

lhida dos que habitam este retiro sancto.

Tòera sido elles sempre os primeiros em todos os actos de

virtudj e piedade.
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N;i3 dificuldades é 8empro aos Congregados que se recorre.

E' necessário dar a mão aos fracos, ensinar ignorantes, visitar

cárceres,' consolar iniseros leprosos, os Cong regai los só por que

o são, achain-se sempre promptos para todos
-

estes actos de ab-

negação e caridade christã. »

As visitas á pobreza abandonada ou leprosos de Ka-Hô e

/). João tôem-se amiudado desde que se fundou a Congregarão.

Houve annos de l.i irem duas c tres vezes em differentes

epochas.

jS''estas visitas os nossos Congregados costumam dividir

entra si o trabalho.

'

. Em [iianto uns levantam sob copada arvore o altar em que

se deve celebrar o Saneto Sacriíieio, oceupam-se outros em

ensinàr-lhes a doutrina e dispjl-os para a recepção dos sacra-

mentos, t v.
:*' '*

"\
'"' '

tiembra-noa que de uma só vez se baptizaram dezoito le-

prosos. Foram padrinhos os Congregados, havendo competên-

cia entre elies sobre quem' o seria dos mais adeantados na lepra.

Algum escolh#», e não o largou mais, a um leproso que, sobre

ser muito chagado, estava totalmente cego.

No fim das cereitionias do sancto. baptismo distribuíram aos

seus novos afilhados algumas imagens e terços, que estes lança-

ram logo ao peseoro, não se cançando de olhar para estas dadi-

vasinhas. Seguiu-se a reparti-lo de uma abundante esmolU a

cada um dos neophytos—de um cabazinho com doces, fructas,

arroz e outros provimentos, levados de Macau. E este é o modo

(pie se guarda em todas as visitas que de tempos a tempos se

fazem a estes pobresinhos.

0 passo mais eommovente d'estas visitas de caridade, são as

despedidas a que elles correspondem com o seu

—

Tin-tchú-póu-

iau—è com uns olhares tão agradecidos que enternecem o cora-

ção.

•
• * » '
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Dos leprosos, desterrados em duas ilhas que dissemos, a

uma hora de Macau, entremos nas cadeias da cidade.

E' aqui onde os nossos Congregados encontram ura dos

téair.pos mais abertos ao seu zelo nascente de missionários.

Pela mór parte os infelizes que penam n'aquelles locaes

mais ou menos sombrios e sempre tristes, são gentios. Não é

raro apparecerem de envolta anciãos e creanças de poucos an-

ilos, já marcados com a nódoa de vícios repellentes.

Dias de consolação são aquelles, em que os bons Congre-

gados lhes podem ir lá dentro da mesma prisão dizer palavras

de allivio o ensinar os rudimentos da doutrina christã.

E nunca, s.lo baldados os seus trabalhos com esta pobre

gente. A principio ouvem com alguma curiosidade os nossos

bons Congregados, depois com interesse e terminam sempre por

se converter.

Ainda ha pouco menos de um anno se cateebizarara deze-

seis, e todos sabendo que i;tm partir para Africa desterrados,

pediram com insistência o sancto baptismo, que lhes foi admi-

nistrado por um Padre do Seminário, acompanhado de alguns

< Congregados.o o

N'esse mesmo dia foram baptizados nove timorenses, pre-

parados previamente pelo P. Manuel Maria Alves da Silva,

incansável em trabalhar na salvação das almas.

No fim lançou-se a todos ao pescoço o escapulário do Sa-

grado Coração, e o terço de Nossa Senhora, que elles apertavam

ao peito com amor.

Dia foi este de grande festa e regosijo para todos os preso*

da cadeia.

Ao meio.dia serviu-se-lhes ura abundante e variado jantar,

em que tomaram parte, alem dos Congregados que os tinham

eatechizado, o P. Manuel Maria Alves de Silva, o mais anti-

go e ura dos mais beneméritos missionários d'esta diocese, e o

P. Benjamim José da Silva, ambos membros da Congregação

de Nossa Senhora.
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Dias depois Sua Kx.' 111 Rev.m" acom punhado dos nossos

Congregados dirigiu-se á cadeia, onde celebrou o sancto sacrifí-

cio da Ufana e distribuiu a Sagrada Communhlo aos recém-

baptizadas, concluindo por chriHualos a todos.

Toeantè cerimonia esta que a mais de um dos assistentes

arrancou lagrimas de consolação ao vCr um prelado sancto em
meio d estes regenerados pouco untes nas aguas do sagrado

- Baptismo.

No dia 12 de dezembro de 190."> embarcaram todos os nos-

sos queridos neophytos com destino a Moçambique no "Africa",
<pie levantou ferro i;'esse mesmo dia, d'este porto.

Alem de os fornecerem de alguns mimos para a longa

viagem que iam emprehender, tractaram os Congregados de
enviar cartas adeante recommendando-os a algumas pessoas ami-
gas.

Soubemos, lia pouco tempo, que tres dos nossos queridos

neophytos já são fallecidos, e um estava servindo de ereado n'um
oollegio de religiosas, e dizia-nos o Rev.mo Snr. Cónego Sebas-
tião J. Alves, que foi quem nos deu a noticia: "Tenho-me empe-
nhado muito pelos presos chinas e timorenses, pena é que eu não
possa ajudal-os mais, por desconhecer a lingua."

A' similhança de Christo Senhor Nosso que se comprazia
em vOr-se rodeado de creancinhas, põem também os Coii<>reíra-
J 1 T •

O O
dos as suas delicias em acercar-se dos pequeninos para lhes

formar o coração pari a virtude.

Annos atraz sabiam alguns dos mais adeantados nos annos
e nos estudos,—theologos do ordinário,— a ensinar a doutrina
nas parochias aos meninos, e não sem grande fructo d'esse9

tenros innocentes, e descanço dos respectivos parochos; hoje,
porem, limitam o seu zelo a um cateehumeriado aberto no Semi-
nário, ha pouco tempo, e á prepararão dos alumnos para a pri-

meira comrnunhuo.
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Da grande influencia que exercem os Congregados com sen

exemplo e fervor entre os mais aluirmos poderemos escrever

muito, e contentar-nos-liL\no"s com dizer, que não ha meio mais

efficaz n'um Seminário para despertar, conservar e levar a cabo

coisas grandes, e a maior de todas é a vocação ao sacerdócio,

que uma Congregação de Nossa Senhora, segundo o espirito o

regras, por que se têem governado todas às Congregações aíB-

liadas ã Prima- Primaria desde mais de tres séculos até hoje.

K com esta só palavra que tem em seu apoio a experiência

cVest.es 11 annos decorridos, fica respondido á objecção que se

podia fazer por algum espirito menos conhecedor das coisas, que

são inúteis Congregações de Nojsa Senhora,- onde todos deveram

ser piedosos e b.ons.

Esta influencia salutar do bom exemplo dos Congregados

não a sentem só os que vivem dentro dos muros, bem de vezes

reflecte-se também fóra, e não raro vae arrancar de corações

fracos e tímidos, sacrifícios de grande mérito deante de DEUS.

De mais de. uma pessoa sabemos que sentiu grandes dese-

jos de seu aproveitamento espiritual só com olhar para a. mo-

déstia e compostura que de ordinário os caracteriza.

#
* * ^ SSL-

Da vida intima dos Congregados passemos a dar succinta

ideia de suas .festas e união com outras Congregações.

Lanrando mão dos elementos que se encontram inira Se-,

minario bem estabelecido, é natural que as festas se façam com

pompa e devoção.

Gera]mente as nossas são precedidas de novena, practica

diária e vários hyinnos desempenhados magistralmente pela

capèíla
<4 S.

,a Cecilia."
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Na véspera das maiores solèmntdades, corno s.lo': Imma-

culada Conceição, Annunciaçâo e Assumpção de Nossa Senho-

ra, depois das vésperas solemnes, ainda os Congregados se re-

únem na ca pui la umas duas horas antes da ceia para cantarem

Matinas e Laudes, oficiando quasi sempre um dos Padre»

Congregados.

Assim o celebrante, como o diácono e snbdiacono das

Missas .cantadas são sempre por via de regra Padres da Con-

gregação de Nossa Senhora.

Como escrevo para Congregados, escusado será dizer que

todos commungaiu á Missa solemos c «pie n'isto fazem consistir

o melhor e mais proveitoso d'estes cultos religiosos.

Tão pouco me deterei em descrever o ornato da capella,

qao em taes dias apparoee transformada n'um jardim de Hores.

Chamo só â attonção de todos os que. lerem estas Jinhas

para a gravura do quadro da Congregarão que vae a illustrar

este livrinho.

Vj trabalho executado no celebre orphanotrophio do Tou-

té-ieê a poucos minutos do Collegio de Zi-ha-wei de que já por

vezes falíamos. Deseuhou-o pincel chiuez, amestrado por mão

eupopCa; mede de altura metro e meio e de largura em propor-

ção; é obra de muito merecimento artístico e mais recommenda-

vel ainda pela devoqío que inspira em quantos nelle põem os

olhos, mormente nos Congregados.

Mais a deante vae a gravura do altar de Nossa Senhora

da Conceição, que se venera na egreja do Seminário.

E' deante d'osta bellissima imagem, a mais devota de todo

Macau, ipie se faz o raez de maio, com a solemnidáde, que não

é fácil encontrar em muitas egrejas :—Terço, intermeado pelo

canto do nome de MARIA, practica feita do púlpito, liymnos

«electos da variadíssima collecção que possae a Capella " S.*

Cecília " concluindo-se sempre pela offerta das flores, . que qua-

tro meninos percorrendo a egreja recolhem em salvas de prata,

emquanto o còro desempenha alguma melodia sagrada.
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Assistem sempre os Congregados com suas fitas e distincti-

vos.

Põe remate a este mez de bênçãos, a'em da festa solemno

egreja, uma academia poetieo-inusical, que é já da praxe

fazer-se debaixo de uma arvore que ha m cerca, eonheeida vul-

garmente pelo nome de arvore de Pagode.

E' de grandes dimensões o tronco. Encostado a ella arma-

se um throno, com muitas grinaldas e vasos de flores ein volta,

onde se colloca a imagem de Nossa Senhora da Congregarão,

aureolada de luzes.

Quando o sol se esconde atraz das serras da Lapa, abre a

devota academia algum hvmno em honra da Virgem Immaeu-

Uda; seguem-se variadas composições em prosa e verso, inter-

sachadas de selectos treehos musicaes, tudo primorosamente

desempenhado pelos alumnos internos e externos do Seminário.

Fecha este florilégio de harmonia e litteratura religiosa a

leitura da grinalda ou obséquios feitos em todo o decurso do

mez, ft depositados dia a dia aos pés de Nossa Senhora.

Depois, todos de pé, canta-se o hymno consagrado a este

dia " Fiudou-se maio,"— musica dulcíssima e pela suavidade

dos sons e mais ainda pelo aceotnmodado da lettra. que vae

guardando de anno para anno em todos os eoracjões, vivíssimas

saudades d'estc mez beindieto.

Relações com outras Congregações tem-nas mantido a nossa

desde o primeiro anno da fundarão; e de um modo muito parti-

cular com as de Campolide e de S. Fiel, em Portugal, e com a de

Borcellona a qual nos tem ponetualmente enviado todos os catá-

logos e relatórios impressos. Da Congregarão de Manila nas

Philinpinas, bein como da de Zi-ka-wei e de Tong-ka-dvu, em

Hhanghoje, temos archivadas varias lembranças.

A todas agradecemos penhorados estas provas de estima, e

pi omettemos corresponder quanto em nós estiver.

V
9 *
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Possuo a nossa Congregação ao presente urna bandeira

rioa e de muito bom gosto artístico e uma bibliotheoa fornecida

de alguns centenares de livros religiosos e recreativos, uma

penna de ouro e varias outras curiosidades, parte adquiridas com

> dinheiro da CongFegação, parte offerecidas generosamente por

alguns Congregados.

Do cpie mais ha mister presentemente é de uma capella

participar e bonita; pois a que boje tem sobre ser muito pequena

e quente nos dias estivos, por estar voltada ao . poente, carece

de architectura e feição de capella.

Ornam-lbe as paredes dois grandes retábulos; ura dos

martyres de Salsete e outro do B. Antonio Baldinucci, obra de

um Congregado fallecido.

Descemos a todas estas particularidades, porque escrevemos

também para os nossos Congregados ausentes, que serão conten-

tes de vf;r ao menos escripto o que com tanto affecto desejariam

contemplar com os olhos de perto e josculnr com amor de Blhoa,

que são da Virgem Iminaculada.
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§ Hl

goiígrcflação de nossa Senhora das Dores

para matronas

Já vimos duas florescentes Congregações de Nossa Senhora,

n esta terra abendiçoada do sancto uome de DEUS, trabalhan-

do com ardor em promover o culto e despertar em todos os

corações o amor mais puro á Virgem Immaculada.

Vamos agora assistir a fundação de uma terceira Congre-

gação sob o titulo das suas Dores.

Lanraram-lhe os primeiros' fundamentos as beneméritas

Madres Canossianas, que de ha muito trabalhavam n'esta ideia,

apoiadas efficazmente pelo zeloso P. João J. de Moura, 8.J.

A primeira admissão foi no dia 11 de abril de 1901. En-

traram apenas n'este dia septe, que senão foi caso pensado, foi

certamente acaso felicíssimo o serem em numero egual ás Dõres

da SS. n,a Virgem, que se propunham honrar de um modo especial.

Coin a sahida do P. Moura S.J. para Portugal em açosto

de 1ÍHH foi nomeado Director o P. Antonio Maria Alves. S..J.

que ainda hoje o continua a ser.

Modesta em seus princípios a Congregação de Nossa Se-

nhora das Dores tem n'este curto praso crescido muito no nu-

mero e qualidade das Congregadas, de tal maneira que pode-

mos dizer com verdade que as senhoras mais distiuetas de

Macau por sua posição na sociedade e por suas virtudes perten-

cem já. hoje a esta Congregação.

E' que ella tem attractivos para o coração de uma Mãe. que

ee n 10 encontram em nenhuma outra devoção.

E' por excellencia—como diziamos no Boletim dípçeisano

do mez de fevereiro—a devoção das mães christãs, que ii'eUa

encontram bálsamo para todas as feridas, consolação para todas

as agruras da vida.

As regras que se adoptaram são as das Congregações do

mesmo nome, existentes em Itália. Fôram esei iptas pela VV
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neravel Pundádõra do Instituto Canossiano, M;ulve Magdalenu

Çnuoáfea, o vae para cinco annos traduzidas em portuguez.

0 livrinho das regras foi ha poucos mezes augmentadn com

alguns esclarecimentos e a lista das indulgências, concedidas

;> Prima-Primafàa de Roma, á qual a Congregação das Dôréé

foi o anno passado canonicamente aggregada.

Veiu tanto o diploma de aggrega(;ão, corno o catalogo das

indulgências por intermédio do R. P. João de Moura, S.J. a

quem todas as Congregadas agradecem a fineza.

Com a vinda das esclarecidas Madres Franciscanas Missio-

narias de Maria para S.
ta Clara foi a Congregação de Nossa

Senhora das Dôres em companhia das suas fundadoras estai. '

lecer-sé de vez na casa de Beneficência, que desde este dia bem

9o poderia chamar com o titulo do urago da capella, casa de

\ issa Senhora das Dôres.

E com a Congregação foi também a devota estatua de

Nossa Senhora, que acabava de chegar da Europa. Collocou-

so cila em logar do antigo retábulo, em um nicho que foi

tu v- ssario practicar-se no muro para dar logar ás dimenspes da

estatua. E' de tamanho natural ; com a mão direita aperta ao

lado esquerdo, na altura do houibro, a coroa de espinha
\

vindo-lhe o coração atravessado por uma espada, a ficar juncto

dos espinhos por cima do angulo do braço que os sustenta.

A mão esquerda cae estendida para deante, como que a ch:i mat-

ai mas ternas que a accompanhem nas dôres que lhe confran-

gera a alma. No rosto, e principalmente nos olhos é onde esta

lu la a belleza da imagem.

Soube-lhe o esculptor dar tal expressão e combinar de

maneira as tinctas, que apparecem de qualquer parte que se

vejam, arrazados de lagrimas.

A boqca entreaberta, mostrando suavemente o marfim dos

dentes superiores acaba de dar o ultimo realce de expressão

ao rosto doloroso da estatua.

Fui dadiva do uma Congregada, cujo nome por não me-

lindrar a sua conhecida modéstia omittimoá.
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Logo desde os primeiros tempos que a Senhora tomou pos-

se da sua Capella, tiveram as Congregadas a felicíssima ideia de

fazer arder perennemente deante d'ella um candelabro de septo

luzes em honra das septe Dores.

E temos fé que ernqtianto continuarem aquellas septe vi-

gias, deante da Virgem Dolorosa ha de a Congregarão con-

servar o primitivo fervor com que se iniciou n'esta querida

oidade de Macau.

Em todos os primeiros sabbados de cada mez reza-se uma
Missa em honra de Nossa Senhora das Dores deante da sua esta-

tua, á qual assistem sempre algumas Congregadas.

As reuniões por via de regra são egualmente no primeiro

sabbado pelas 4 horas da tarde. Assistem muitas senhoras,

mas timbram de um modo particular em não faltar nos dias de

festa o nos exercícios annuaes, que já se accordou entre todas

tazerem-se todos os annos em preparação para a festa de Nossa

Senhora das Dores, em septernbro.

O uniforme quê se adaptou foi.vestido e véu preto.

De uma fita roxa pende-lhes ao peito a medalha de Nossa

Senhora das Dôres, que todas usam trazer doirada.

Actualmente estio pensando em bordar um pendão de di-

mensões proporcionadas á imagem de Nossa Senhora das Dores

que se vae applicar ao centro, de 70ein. de altura.

De França esperam em breve receber duzentos diplomas, que

se mandaram cunhar expressamente para a Congregação da»

Dôres.

De sorte (pie em pouco terão tudo o (pie se requer n uma
Congregação bem formada.

Teom esjpecial obrigação todas as Congregadas de Nossa

Senhora só pelo facto de o serem, de se applicar com todas as

véias a bem educar os filhos; a ser anjos de paz no lar domesti-

<:o; a visitar es doentes, mormente sendo Congregadas, e a levar

;<i consolação a todas as pessoas (pie soffrem.
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K fcèm-se até hoje notado grande fervor em todas no desem-

penho (Testas obrigações, que se impozeram livremente e com

alegria em obsequio ;í Mãe Dolorosíssima.»

Um só facto entre muitos que, por amor á brevidade, omit-

timos.

Ha nas vizinhanças de Macau duas ilhas, a que já atraz

nos referimos, que servem de refugio uma a mulheres, outra a

homens que não raro são atacados de lepra. São alli sustenta-

dos estes míseros a expensas do governo da colónia, digno de

todos os louvores por este acto humanitário, melhor direi, de Cari-

dad": mas a rac;ão que o governo lhes envia diariamente, se é

suffic:en:e para manter aqueííes corpos meio a desfazer-se, não

basta para lhes levar a consolarão ás almas, nem levantar os

corações e as vistas para o ceu.

Para isto alguma coisa mais se requer que o obulo da ca-

ridade, levado alli por uma lancha, que logo se retira;—reque-

rem-se corações amigos e compassivos que lhes vão de vez em
quando, juneto com as esmolas, pensar as feridas e entornar-lhes

na alma afílieta o bálsamo de consolação.

Ora é isto precisamente que se encontra numa Congrega-

ção como <í a das Dores, que toda se dedica a consolar aíllictos

v. a ensinar a soffrer com resignação os soílrimentos d'esta vida.

D'onde não é de admirar que desde os primeiros tempos

as Congregadas de Nossa Senhora das Dores pensassem em
visitar de quando em quando com mimos e refrescos os leprosos

e leprosas das ilhas de D. João e Ca-hó.

Por occasião dos festejos, que se vão celebrar aqui no mez

úa dezembro, pretendem ellas ir em peregrinação consolar estes

pobresinhos c servir-lhes por suas próprias mãos um bom jantar.

NVsse mesmo dia oíferecer-lhes-hão um altar portat.il, e

uma eapellinha feita de geito que facilmente se possa armar e

desarmar para neila se dizer o sancto sacrifício da Missa, e nao

ao ar livre, como se tem feito até aqui.

A eapellinha e o altar serão estreados nesta visita e fica-

rão alli com uma bella imagem de Nossa Senhora, que para
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<*ste fim se mandou pintar, a relembrar este anno de bênçãos do

Jubileu da Immaculada Conceição.

§ IV.

Congregação de nossa Senhora entre os jovens externos

10MEÇOU esta sympathica e risonha Congregação a 25 de

J outubro de 1903, dia da inauguração da egreja do Semi-

nário, e festa da B. Margarida Maria Alacoque; mas já de

quatro ânuos atraz se lhe vinham lançando os alicerces n'uma

associação que se formou entre os jovens, com o aguerrido

nome de " Armada Pontifícia."

Com effeito o plano que se teve em vista desde o appare-

cimento da Armada foi preparar jovens escolhidos para com

elles iniciar uma Congregação de Nossa Senhora.

A isto se dirigiam todos os nossos trabalhos, practicas e

conselhos.

De sorte que, quando no principio do mez de septembro se

fallou a toda a Armada na Congregação de Nossa Senhora, que

se ia fundar, houve visível contentamento em todos; e muitos

pediram logo para ser contados entre os primeiros ditosos, que

deviam ser inscriptos no álbum da primeira Congregação, inau-

gurada em Macau para bem da mocidade externa.

Não se pôde, porem, annuir senão a um escasso, numero

de pretendentes, porque desde o começo resolveu-se proceder

na admissões com muita selecção.

Kscolheram-se, pois, somente 12 que se creram mais nas

, <>ndi<;õès de ao deante virem a ser Congregados modelos.
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Passando-se á escolha das dignidades, recahiu a eleição

parai Presidente 110 alumno externo do Semina.rio— I
>
hilippf

( J-òúlarte de Sousa, com quem tórios se congratularam com

particulares mostras de satisfação pelo muito que o estimam

por se;i porte exemplar. As outras dignidades foram depois

nomeadas na maior harmonia, seguindo-se em tudo a praxe,

indicada no manual das Congregações.

Organizada assim a Congregação de Nossa Senhora, para

fhe dar todo o apoio, (pie ha mister para fazer bem entre a mo-

cidade, assentou-se que para o futuro todas as dignidades da

" Armada Pontifícia" seriam tiradas da Congregação, ê qm

seriam ainda os Congregados, quem devia tomar a alta direcção

do I Mui», da bibliotheca etc, etc.

0 Club é pertença do Seminário. Fica á esquerda dé

quem sabe, n'uma casa de um andar, com tres janellas que

olham para a portaria e uma para o poente. Divide-se rui

parte superior em duas salas: na da entrada véem-se alguns

quadros e photographias a adornar os muros, sobresahindo o em

que appareee Christo-Rei abraçando a Cruz com a esquerda e

com a direita abençoando as nações, prostradas reverentes a

seus pés.

No meio da sala sobre unia meza redonda podem lêr-se

varias revistas e jornaes religiosos, como o Mensageiro do

Sagrado Coíação de JESUS, o Pèlerin, o Legionário de Maria,

o Boletim da diocese, o Patriota e outros.

Na segunda sala, mais espaçosa e arejada que a primeira

ha ao centro um bilhar de tamanho regular, em volta vários

outros jogos, com (pie se entretôem os Congregados em honesta

e alegre recreação nos momentos livres das fadigas escholares

;

ao lado uma bibliotheca fornecida já de alguns livros religio-

sos e recreativos.

As janellas e portas estão ornadas de reposteiros, que se

estrearam este anno na festa de S. Luiz Gonzaga.

Poucos dias antes, festa do Sagrado Coração de d ESUS
vira-se também pela primeira vez íluctuar sobre o Club uma
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rica e rêlegante bandeira de seda, com o Divino Coração no

fentro.^^SmH
Para os dez dias que durarão em Macau as festas do jid> -

teu 'no lú& de dezembro, pensam os Congregados mandar fazei!

i»m' pendão azul com o monogramma do nome Sanctissimo de

MARI A entre raios de ouro e emblemas da Immaculada Concei-

ção.

Por sob a sah principal de que vínhamos fallando, lica

outra ao rez do chão, com as mesmas dimensões, se bem que

com menos luz e graça, por ser de menos pé direito e ter as

janeiras menos rasgadas.

Alem do Club possue já a nossa Congregação duas formo-

sas bandeiras e tem parte numa que ultimamente se mandou

vir de França para as Congregações de Nossa Senhora entre

os homens.

O espirito que anima estes nossos queridos Congrega los

é o de todas às Congregações de Nossa Senhora.

Brilha principalmente em todos, e isto desde o principio,

grande união e caridade, de sorte que bem podemos dizer

d'elles que são verdadeiramente "Cor unum et anima uno":

quando se tracta de negócios e interesses da Congregação.

E' para estreitar ainda mais estes laços de amor fraternal,

que de tempos a tempos se reúnem em alegres ágapes, ou sahem

a espairecer em passeio fluvial até alguma das ilhas vizinhas de

Macau.

Este espirito de união e caridade fraterna vae despertan-

do em muitos jovens grande estima da Congregação, os quaês

ultimamente tôem pedido com insistência para serem contador

entre os mimosos filhos da Virgem Immaculada.
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§ v.

Congregação de nossa Senhora para homens

p TAMBÉM penhor de graças e bênçãos celestes para esta

terra a Congregação de Nossa Senhora entre os homens.

Foi fundada no dia 25 de outubro de 1903 sob o patrocínio de

S. José e S.
1" Ignacio; tem celebrado regularmente suas festas,

reuniões e consultas e dá esperanças de produzir preciosos

fructos pela piedade e fervor de seus Congregados, que também

se distinguem muito pela seu zelo, como zelalores que sfto

quasi todos do Apostolado da Oração. Conta actualmente trinta

< 'ongregados e nove candidatos.

Alem «Testes já foi gosar, como esperamos, o premio de suas

virtudes o piedoso e edificante Congregado Luiz Augusto. Era

um honrado militar, que se distinguia par sua caridade, pacion-

- ia e c rnformidade com a vontade de DEUS, e frequentava <>s

sacramentos paio menos nas festas principaes e na primeira

sexta-feira de cada mez em honra do SS."1" Coração de

JESUS, líealizou-se nelle a sentença do Espirito Sancto:

" Tal vida, tal morte " e disseram edificados os que lhe assisti-

ram, que teve a morte de um sancto.

Digne-se a Sanctissíma Virgem abençoar egualniente todos

os seus amados Congregados, para que cheios do seu espirito

imitem suas virtudes e sejam enriquecidos de suas graças, par-

ticularmente n'este anno em que procuram á porfia celebrar o

faustissimo jubileu de sua Immaculada Conceição.



CAPITULO IV.

Notas Biographicas .
.

de alguns

CONGREGADOS FALLECIDOS

EM desejávamos deixar aqui impres-

sos, para edificação e imitação dos

nossos leitores, ao menos alguns dos

muitos exemplos que em vida nos deram os nossos queridos

Congregados que adormeceram tío Senhor, desde que as Con-

gregações se estabeleceram em Macau, porem escasseiam-no*

documentos biographicos.

Da vida innocente e morte invejável de muitas Filhas de

MARIA, que até hoje trocaram o mundo pelos jardins do ceu,

pouco ou' nada sabemos; que se tem até agora contentado a

Pia-União com registar os nomes das fallecidas. sem cuidar de

lhes biographar as virtudes, que poderam servir de consolação

e estimulo ás que lhes sobrevivem.

Tão somente sabemos, que todos eílas passaram d 'esta vida

com morte de fustas, dizendo-se na derradeira hora felizes por

terem nobilitai- o seu nome cem o de Filhas predilectas da
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( 'outentai-nos hemos, pois. de registar aqui as vidas de

alguns Congregados, que nestes últimos tempos nos deixaram,

c cuja lembrança e exemplos de virtude vivem ainda em meio

de nós e nos andam continuamente despertando á practrfca do
bem. Seja o primeiro o saudoso e exemplarissimo

—

Nasceu elle de piedosos e abas-.

TITO AUGUSTO QUINTÃO, tados proprietários ria pittoresca

aldeia de Poiares, em Traz-os-

nnmies. a 3 de outubro de 1 8 7 õ

.

Depois de passar alli os mais tenros annos longe das cida-

des, cujo hálito viciado costuma infelizmente embaciar bem de
vezes a innocencia mais recatada e pura, e estiolar as mais
cândidas e mimosas flores da virtude, sentiu-se chamado por
DEUS á vida ecclesiastica e missionaria. E deixou a casa

paterna vindo, a despeito de não pequenas contrariedades, cur-

sar as aulas no Seminário de S. José, onde falleceu no anno de
189G, com pouco mais de vinte e dois annos de edade.

Amor sincero á virtude, pureza de costumes, devoção
terna e solida aos SS. mos Corações de JESUS e MARIA, res-

peito e estima a todos os seus superiores, exactidão no desem-
penho das próprias obrigações, eis os predicados que mais
ornaram a alma de eleição do nosso querido Tito.

Considerados os seus poucos annos de vida e os brilhantes

exemplos de virtude com que a todos nos edificou, bem pode-
mos aqui repetir as palavras da Sabedoria: Consummatua in

hrevi explevit têmpora multa.—e—mptiw est fie malitia mu-
tável íntejlectum eius.

De génio vivo, tão vivo que algumas vezes o arrebatava e

fazia, deslizar em alguma falta ligeira e inculpável, por se ante-

cipar a toda a advertência, quando entrava em si, humilhava-se

profundamente, e arrepandido de bom grado acceitava qualquer
admoestação, ou castigo que se lhe impunha, para reparar a

falta perante os companheiros.

Depois, porem, que o seu nome foi inscripto no catalogo

dos filhos predilectos da SS.ma Virgem, envidou de sorte todos



52 Notas Biographicas de alguns Congregados fallecidos

>> seus esforços para se vencer e niortiíicar, que foi notada

por todos a mudança que nellese operou,— mudança tão radical

e verdadeira, que ós companheiros diziam uns para os outros

admirados:
ki Que outro que está o Tito! que transformação

para o bem, e que manso se tornou com a entrada na Con-

gregação !

"

isto que diziam os companheiros, é apoiado pelo testimu-

«ho authentico do Director da Congregação, que assim se

expressa :
"0 Tito, desde que se applicou a vencer-se. nunca

mais deu nem um só desgosto a seus superiores e eguaes;

tornou-se um perfeito modelo de seminaristas.
'

Passando em silencio o seu talento privilegiado, e outros

dotes que nelle brilhavam, fa liemos somente do que elle mais

estimava—que era a virtude.

Devoto fervoroso da Virgem Immaculada, teve a dita e

^rmde consolação de ser alistado entre os primeiros, que lan-

çaram os fundamentos á Congregação de Nossa Senhora no

Seminário.

No tempo da dolorosa e grave doença, que por mais de

um mez õ.affiigiu, foi grande a sua paciência; pois que no meio

das dores mais lancinantes não lhe sahiam dos lábios senão

estas amorosas palavras : "Meu Jesus, Mãe do ceu valei-me \

Senhora, dae-me paciência!
"

Se algum dos que o visitavam, lhe trazia á lembrança as

dúres de Christo crucificado para o animar a soffrer com resi-

gnação, acudia elle: ''Ah ! o que a mim me falta é paciência!

<
v)uem me dera paciência!

Durante a interinidade recebeu, com summa consolação

na, por muitas vezes a Sagrada Communhão, para a qual se

preparava com incendrados affectos e actos de amor.

Veiu por fim a desprender-se das prisões do corpo a sua

innocente alma aos 23 de dezembro do anno de 1896.

Confirma-nos sobre maneira na opinião de que Deus já o

queria para si, não só a pertinácia do mal em resistir ás diligen-

tes mais perspicazes da clinica, mas também as preces que ao
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(cu se dirigiram fervorosas pela sua saúde, pois alem de duas

novenas; uma ao Apostolo das índias, outra ao Corarão Deifico

de JESUS, bebeu o informo agua milagrosa de Nossa Senhora

de Lourdes, é fe/.-se a promessa de celebrar unia testa ao mes-

mo Sagrado Coração em acção de graças peio seu restabeleci

-

mento.

Era porem chegada a botado repoiso, e de suas boas obras

p seguirem a mansão dos justos.

I m dos seus maiores desejos fui o abraçar o estado re-

ligioso; motivos comtudo attendive is foram adiando sempre
este seu fervente anheio; mas DEUS que o queria consolar,

coucedeu-lhe ainda n'esta vida o favor insigne de se podei

ligar a Elie pelos votos religiosos antes de passar com morte
tranquilla e preciosa d'este logar de exílio á pátria bemaventu-

Cada. v

Não passaremos aqui em silencio a caridade sollicita dos

< íongregados, <pie durante o tempo da doença ora uns, ora

outros, jamais abandonaram o leito do infermo; prestando-se to-

dos de dia e de noite a consolal-o e allivial-o das penosas dores,

que o martyrizavam; distinguindo-se um, que alem de assis-

tir sempre ao seu lado. lhe applicava os remédios e lenitivos

com as maneiras do mais carinhoso e dedicado infermeiro.

Se é edificante a vida e morte d'este nosso querido irmão,

o primeiro que a Virgem Mãe nos veiu transpor deste seu

plantio para o jardim do ceu; não o é menos a d'aquelles que
ao deante se lhe seguiram.

K como não podemos, á mingua de espaço, fatiar de

todos, tocaremos só em alguns, que mais se assignalaram no

amor á Congregação e á [mmacúlada Virgem, Rainha e Mãe
de todas as Congregações.

Ora um destes foi. sem duvida, o Rev/"0 Cónego da Sc
Cathedral desta cidade

—

Xo relatório que de 1 898-1891»

LUIZ GONZAGA PEREIRA, publicamos, recolhemos estas bre

ves notas da sua vida, que para

aqui transcrevemos:
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Este a uno aprouve a Divina Bondade levar-nos uni dos

primeiros e mais distinctos Congregámos, que aformoseavam o

jardim da Nossa Congregação. Falíamos do Rev.mo Cónego

Luiz Gonzaga Pereira do qual no primeiro relatório impresso,

de 1804-95. notamos que—"com fervor parecido ao do sancto

do seu nome, pretendeu e conseguiu aggregar-se ao grupo, com

que se iniciou a Congregação de Nossa Senhora, n'este Semi-

nário diocesano."

Mal cuidavamo.* nós então, que por tão curto prazo o

lograriamos ! Mas tão pouco tempo bastou para merecer os

agrados da Virgem Puríssima, que enamorando-se d'elle, nol-o

vciu colher para o ecu, neste anuo de 1898.

Foi seu ditoso passamento em Hong-kong, no dia 14 de

abril pelas 7% horas da manhã. Contava apenas vinte e nove

annos e meio de edade. Seus paes foram Bartholomeu Pereira

e Belmira Pereira, ambos de conhecida virtude e de piedade

pouco vulgar.

Desde os mais tenros annos mostrou Luiz grande amor e

inclinarão a todas as practieas de piedade, a que seus paes, por

meio de salutares conselhos e mais ainda de seu exemplarissi-

mo porte, se erforçarain por dar novos alentos.

De compleição fraca, aos septe annos esteve a,poncto de

suecumbir a uma grave doença, que quasi o poz ás portas da

morte; mas quiz DFITS, que o reservava para maiores traba-

lhos e merecimentos, que pouco a pouco se fosse restabelecendo.

Sentindo-se chamado para a vida sacerdotal, vest:u-se á

ecclesiastiea, e começou a frequentar as aulas do Seminário de

S. José. Uma das suas maiores delicias já então, era convidar,

aos domingos, muitas creancinhas para o quintal da sua casa,

onde á sombra de frondosa arvore lhes ensinava, com bondade

maternal, o catechismo.

Approximando-se o dia 10 de janeiro de 1892, em que

devia ser ordenado sacerdote, preparou-se para este grande dia

o nosso amado irmão em MARIA SS.""
1

, com extraordinário fer-

vor e jubilo de sun -alma. F. desde então,, (irou sendo modelo
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Nenhum, B'este tempo, foi mais sollicito que elle, em zelar

os interesses da Congrcgaçãosinha, a que presidia, nenhum
mais exacto e exemplar na practica de todas as regras e míni-

mas preseripções, que se impunham para o bom andamento da
disciplina. 1.

Passado para a divisão dos maiores, depois de algum tem-
po de prova, foi admittido por unanimidade de votos, na Con-
gregação de Nossa Senhora, da qual era secretario, quando tro-

cou a terra pelo ceu.

Kste cargo exerceu sempre com aquelle esmero e força de
vontade, com que se empenhava no. desempenho dos seus

deveres, e que todos admiravam n'elle.

Amava extremosamente a Congregação. Nada tinha tan-

to a peito como os seus progressos no fervor e na devoção para
com a sua celeste padroeira e Mãe.

Poucas horas antes de nos deixar, dizia elle coin toda a

convicção a ujn dos Congregados, que com amor de mãe, lhe

assistira no decurso da doença: " Na 'primeira consulta que
houver, hei-de propor, se DEUS me der vida, que assim como
os Congregados têem todos os annos festas e passeios extra-

ordinários, se introduza também o louvável costume de fazerem

a sós um retiro annual, por espaço de cinco cu seis dias, a fim

de se aperfeiçoar cada um mais na virtude.

A par d'este amor para com a Congregação de Nossa
Senhora, todos notavam nelle um grande espirito de devoção,

sobretudo deante de JESUS sacramentado no tabernáculo.

Quando ainda tinha forças para subir ao andar superior,

em que fica a capella da Congregação, era lá (pie ia receber a

Sagrada Communhão. Ficava por bastante tempo de joelhos,

em acção de graças, a pezar de se ver que lhe custava, pois que

alguma vez deixava escapar um— ai Jesus ! baixinho, ao tempo
de ajoelhar, ou emquanto perseverava naquella posição.

Dia do Sagrado Coração de JKS1S. uns cinco mezes antes

r.< faltecer, houve quem observou, que deu tempo exttaordtÉa-
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rio ás sua? devoções deante do Sanctissimo Sacramenta quasi

sempre de joelhos.

Frueto deste bom espirito de piedade e fervor, foi a resi T

gnayfio e conformidade coni a vontade de DEUS, com que

supportou as ultimas torturas da infermidade.

So uma coisa o preoceupava, era o temor de oíftnder a

DEUS.—" Meu JESUS e meu DEUS, antes a morte agora, se

hei-de vir ao deante a ter a infelicidade de vos ser infiel1 e á

minha vocação."

"Peoo-lhe, disse a um dos que com elle estavam nos

últimos dias que teve de vida,— peco-lhe que distribua esto

dinheiro pelos pobresinhos-erani alguns ávos apenas, que

este era todo o seu pecúlio,— para que se faca em tudo a

vontade de DEUS a meu respeito."

Da moléstia e recato, que guardou sempre com escru-

pulosa attenqão e de um modo muito particular durante a

doença, foi observantissimo: nas confissões que fazia com

eio-naes evidentes de compuneção e humildade,' minucioso e

muito ponctual.

Sau confessor invejava-lhe a candura e fervor com que

se aoousava ainda das mínimas faltas.

Tal foi o nosso bom irmão—Joaquim Alberto de Castro,

que t"io cedo nos deixou, pois contava apenas vinte annos

não completos.

D>u'xon vivas saudades em lodos, que de todos era

amado por seu raro talento e mais ainda por sna muita e

solida virtude,

Passemos por ultimo a dar uma resumida noticia do

angélico macebo—
r> qual teve por pa-

DELPHIM AUGUSTO RAMOS TABORDA, tria a villa do Frei-

xo na província de

Traz-oB-montes do reino de Portugal, Qiide nasceu aos 5 de

julho de 1*82.

ÍWle oh primeiros annos. começou a dar mostras de
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virtude na exacta obediência, não sahindo nunca de casa,

qiíando soube i]ue se oppunha n'isso á vontade do seus paes^

que assim lh'o tinham mandado.

Grandes fôram em edade ainda tão tetira os seus pro-

gressos nas lettras e mais ainda na piedade, sendo por isso

muito querido dos seus mestres e condiscipulos, e fazendo a

estes últimos já n'aquelle tempo o bem que podia, ajudando-os

;t appfender as liyões, quando, por as não terem sabido, eram

em castigo obrigados pelo mestre a não sahir da aula,

emquanto as n:To soubessem: porque o Delphim se deixa va

licar lambem eqm elles pelo espirito de caridade o amor que

lhes dedicava. Era já então de tão delicada consciência,

que nio acceitaCa brinquedos que lhe parecessem levianos;

e, se rfelles entrava, era com tal cautela, que já os seus

eguaes o convidavam raras vezes, por saberem que o des-

gostavam: porque o Delphim, como se diz de S. Luiz Gonza-

ga, só gostava de fazer altaresinhos e organizar procissões.

Assim lhe correram os primeiros annos da puerícia,

quando, preparando-se seus paes para o enviar a algum se-

minário, se offereceu oocasiao de ser admittido no de Macau,

para onde effectivamente veiu com o prelado, D. José Ma-
nuel de Carvalho, ao vir tomar posse d'esta sua diocese.

Entrando o Delphim no Seminário começou logo a car-

reira da virtude com tanto ardor, que não só aos condisei-

pulos, mas também a seus mestres e superiores, dava summa
edificação, esmerando-se principalmente na perfeição das

acções quotidianas e ordinárias da vida
s
escolhendo para

seu modelo n'esta árdua e gloriosa, bem que obscura empre-

za ao joven saneio, João Berehnvins da Companhia de

JESUS. Com tal guia, se pôde haver hoje estudantes sanctos

e bons, e muito sanctos e muito bons, elle o foi sem duvi-

da; ninguém o viu nunca levantar os olhos da meza de

estudo, mas applicava-sc constantemente sem perder jamais

um só instante de tempo: nas aulas e nos recreios a mesma
mansidão; a mesma caridade, a mesma obediência e mo Jç>s-

tí;j e humildade: e em tudo isto modelo.
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As orações eommuns a todos também elle as recitava

com os outros mas de nenhum modo como a maior parte dos

outros, porque era mais fervoroso. Admirável a sua pie-

dade na frequência dos sacramentos e em particular no pro-

fundo recolhimento em que ficava depois de ter recedido o

SS.'
U" Sacramento do altar; mancebo angélico emtim.

Mas para dizer de alguns actos particulares das suas virtu-

des, era o Delphim dotado de um génio vivíssimo e sensivel ás

menores -faltas de delicadeza, como o mostrou algumas vezes ao

principio da sua vida de seminarista ; mas de tal sorte se foi

corrigindo, que poucos mezes depois, longe de se impacientar

nenhuma vez, não havia provocações nem descortezias que o

tirassem dá sua habitual alegria e serenidade. Contava já deze-

nove annos de edade, quando desconcertando-se com elle de in-

jurias e ameai-as atrevidas um alumno muito mais pequeno do

que elle, riu-se o Delphim com placidez, como costumava fazer

n'estes casos, induzi udo-o suavemente a continuar o jogo que

fora a causa das fúrias do pequeno.

Por esta suavidade de tracto o amavam todos affectuosissi-

ínente, chegando os mais pequenos a fazer grandes sacrifícios

para se comportarem bem e darem de mão a suas travessuras,

só para darem n'isto gosto ao Delphim; o qual era tão bom

para com elles que ate dos seus folg iodos d'elles, se não esque-

cia, dando uma vez do seu dinheiro a um pequeno, que o não

tinha, para, nas festas do novo anuo china comprar doces, com

seus companheiros.

Tinha-se por t io proveitoso o seu bom exemplo, que foi

detido por quatro annos na divisão dos menores, sendo não raio

devid > a elle o bom andamento da sua divisão.

Trascreveinos de um papellinho os avisos que elle mais re-

petia a seus companheiros : — Rezar o terço com muita devoção. —
Não se distrahir.—Commungar com muita dcvo<;ão e fervor.

—

Não fallar com os maiores. —(escrevia para os menores.) —Guar-

dar bem o silencio. — Andar serio.— Na sala estudar muito.

—

Nilo fallar com os orçados.— Estes mesmos conselhos apprenmá
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em chmez, para que também aos meninos chineses se estendesse

o seu zelo. Bem se está vendo em tudo isto o seu zelo e amol-

de DEUS; mas não convém passar tão de leve por matéria tão

importante na vida do Delphím.

Nos últimos tempos d'ella, todos os dias commungava, e

não ficando satisfeito com a leitura espiritual que se fazia em

cominam para todos, tinha outra diária, apezar das suas occupa-

ções litterarias. A alegria com que ensinava a doutrina a seus

companheiros de menor edade era encantadora. Ouviam-no

todos ellescoin muito respeito e eia tudo lhe obedeciam. Onde

e!le, porem, dava largas aos affectos do seu coração, era quando

os havia de preparar para a primeira Communlião. Recolhia-se

então a alguma aula com o seu gruposinho infantil e ahi passa-

va com elles em sancto retiro as vésperas de tão solemne dia,

entretendo-os com leituras piedosas, conversas espirituaes e

actos de preparação, deixando transbordar livremente n'aquelles

tenros corações a enchente de s.inctos aífectos em que o seu se

desfazia.
—''Sar. Padre, dizia-me uma vez um delles; o Del-

phim chora muito lá na aula, quando fazemos os actos da Sa-

grada Communhão todos junctos." Porque?— lhe perguntei eu

então para o ouvir.—"Não sei; respondeu a creanca: talvez

tem muitos peccados." Com estes sentimentos de grande pie-

dade é menos de admirar que o Delphim procurasse trazer a

DEUS presente sempre no seu pensamento.

0 seu exame particular era de ordinário da presen -;a de

DEUS; e £allando-se-lhe uma vez sobre o exame, quando o tra-

zia sobre esta virtude, disse como envergonhado, que fazia d ella

cerca de trezentos actos por dia; o que dividido pelas horas que

podia estar Recordado, vem a dar um acto de amor de DEUS,

por cada tres minutos, o que vem a ser uma quasi continua ele-

varão da alma em DEUS.

E' verdade que isto succedeu nas ferias, que lhe deixavam

mais tempo para este piedoso exercicio; mas sabendo-se o que

lhe acontecia outras vezes, não é de presumir tosse menor fora

d'e!las o seu fervor: de sorte que ainda nas maiores distracrões
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dos jogos collegiaes o viam algumas vezes ficar de repente im-

rnovel, tomando ares de quem orava, recolhido dentro em si

mesmo : e por menos accommodadas que fossem as suas oceupa-

ções a este sancto exercício da união com DEUS, com a maior

facilidade se punha elle em communicac;:io com o ceu ; até

assistindo a dramas que se representavam no Seminário, despe-

dia nos iutervallos ardentes suspiros a DEUS Nosso Senhor di-

zendo, "Ai meu JESUS, oh! rainha Mãe Sauctissima! " Procu-

rava com grandes desejos a perfeição do próprio estado. Por

isso ás exhortarjões e avisos assistia com tal attemjão, como se

esperasse finalmente encontrar o que lhe faltava para ser bom

alurano, sendo exactíssimo em observar á risca quanto ouvia

recommendar, e tomando nota dos avisos que se davam, para

nunca por esquecimento o> vir a infringir. Com o mesmo espi-

rito de se emendar depressa das faltas que em si suppunha ha-

ver, pedia varias vezes a quem o dirigia, o quisesse avisar dos

seus defeitos, e o mesmo suppl içava a outras pessoas, rogando-

Ihes encarecidamente que o ajudassem avisando-o das faltas que

n'elle vissem. Qaasi todos os dias me perguntava, escrevu

uma pessoa auctorizada, se tinha alguma coisa de que o adver-

tir ; e fazia isto com simplicidade tão encantadora, e tão sincero

desejo de conhecer os próprios defeitos, que confesso me deixa-

va sobremaneira edificado e confundido de mim mesmo. E é

de notar o modo como desejava ser avisado, pois queria que

fosse "de tudo (palavras do Delphim) mesmo coisas muito pe-

queninas." Costumava todas as vezes' que ia ao meu quarto,

diz a mesma pessoa, perguntar se tinha alguma coisa de que o a-

visar; e procedia n'isto com tal humildade, que o seu modo de

pedir me causava pena de não ter que lhe dizer para sua emen-

da; ao menos paia lhe fazer a vontade: até que depois de lhe

ouvir muitas vezes uquella sua amorosa queixa " então V. R.

não me diz nada" me puz de propósito a fazer por lhe notar

algum defeitosinho ; mas nada pude encontrar de menos perfei-

to : e para o consolar apontava-lhe então por modo de falta

pata alguma coisa de menos importância, ou dava-lhe algum

concelho ; o que ello tudo agradecia penhorádissimo. Queixava-
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se ao seu director espiritual tle que se sentia esfriar no fervor e

de ter caindo na tibieza; e então pedia-lhe penitencias; mas

pela sua grande debilidade nunca os superiores n'este poncto

accerleraui aos seus fervorosos desejos, supprindo elle com outras

boas obras o que n'isto lhe não era permittido. Lembrarei a

este propósito da sua maior perfeição, o grande desejo que

elle tinha de ser recebido na Companhia de JESUS.

Insistia com os superiores frequentemente; mas os seus

combateram-no quanto puderam e quasi o queriam forçar a

desistir, sem que o Delphim jamais cedesse; e foi no meiod'este

combate injusto e cruel que o Delphim cahiu na sepultura.

Mas não era necessária esta opposição, pvjrque nunca o

Delphim po leria ser admittido ; nlo porque elle o não mere-

cesse e muito, mas por mio ter as forças que se requerem em
quem «braça similhante modo de vida. Mas é impossiyel ter

muito amor a DEUS e não o ter junctamente a sua Mãe Sa-

grada. Desvelou-se poiso Delphim no amor e devoção da Vir-

gem MARIA e a ella se encaminhava o que trabalhava pelo bem
da Congregação da mesma Virgem de que elle era presidente,

ao tempo do seu fallecimento. Quando dava algum aviso aos

Congregados, tudo n'elle era caridade, recta iutenção e fim so-

brenatural .

Estas mesmas virtudes lembrava aos consultores da mesma
Congregação, quando íallava com elles. A um Congregado que

se lhe queixava certo dia, de o não avisar dos defeitos que

n'elle visse, respondeu por estas palavras: " Havemos de fazer

tudo isto, de avisar os Congregados por pura caridade e amor
do seu bem e não por ceremonia

; portanto se lhe não teuho

dicto nada, é unicamente por não saber por ora coisa nenhuma
a seu respeito.'' A' Virgem MARIA chamava sempre a "sua
Mãe Sanctissima." Vindo um companheiro seu a fallar-lhe

uma occasião no trabalho que nas festividades de Nossa Senho-

ra tinham os Congregados em armar a sua capella: "Eu, disse

elle, faço isto a Nossa Senhora, e Ella ha-de pagar-me no ceo."

Era particularmente devoto das dores da mesma Senhora
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bem como da sua Immaculada Conceição; por cujo motivo

costumava rezar a corôa tias dòres e o officio menor da Imma-

culada Conceição ; não faltando com outros muitos obséquios

que fazia em honra sua, e em especial o ter<;o que elle lhe reza-

va «empre de joelhos ou de pé com tal affecto do devoção, como

se fallasse com a Virgem MARIA, vendo-a realmente presente: e

nas casas de campo, em que os seminaristas tinham licença

para o rezar sentados, alguns que viam o Delphim de joelhos ou

de pé, imitavam-no, não se querendo sentar durante a reza

do terço. As suas conversas comigo, conta um d'elles, eram

sempre sobre Nossa Senhora, o SS.
mo Coração de JESUS,

S. João Berchmans e o Anjo da Guarda : tendo alem de tudo isto

determinados tempos em que se accolhia á Senhora com fervoro-

síssimas jaculatórias, alem das que lhe dirigia sempre que ouvia

dar horas. Em seu louvor practicava, einfiin, frequentis-simos

e generosos actos de virtude, rubricando também com o nome

de M ALUA, á imitação de Sancto Estanislau os seus escriptos.

Mas esta devoção do Delphim á Virgem sempre pura está pe-

dindo algumas palavras sobre o muito que elle prezou esta mesma

virtude, da pureza. Foi tal o amor que lhe teve que estremecia

somente ao ouvir alguma palavra menos decente, retirando-se

immediatamente de quem a dizia : e sendo amicíssimo de todos

e todos d'elle, nem elle tocara jamais a outrem, nem consentia

a outrem que o tocasse a elle, evitando cuidadosamente todas as

amizades particulares.

Romances, nem o nomo lhes queria ouvir sequer, sabendo

quão empestada é a atmosphera que respiram os dissolutos. E

aqui não é para calara sua modéstia. Se (piem ha-de amar a

DKUS, ha-de sei
1 puro. (piem quizer ser puro, ha-de ser modesto.

Elle o foi e em grau notável. Na sala de estudo nauça levan-

tava os olhos da carteira senão por grande necessidade; e isto,

cotno elle dizia, em honrada M ie do DEUS. " Era recatadíssimo

na modéstia, escreve d'elle um seu companheiro : mesmo no

banho onde facilmente se podo faltar a ella, a guardava perfei-

tamenir." E o Delphim dizia tamBem aconselhando-so a si
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mesmo:" quando faliares com um superior uu com outra qual-

quer pessoa, evita quanto puderes o p5res os olhos no rosto da

dieta pessoa, porque isso é falta de educação e também S. João

Berchmans não o fazia." Nos corredores nunca olharás para

os lados nem para traz: guardarás rigorosa modéstia na cidade.'*

Era extraordinário o seu recato ao deitar e levantar da

cama, arranjando-se sempre de sorte que ninguém o via fora da

cama sem batina, sendo esta a ultima coisa que despia á noite,

já sentado na cama, e a primeira que vestia pela manhã senta-

do ainda na mesma cama, e antes de descer d'ella. Quanto isto

custa n'estes climas o podem suppôr os que sabem, como cada

um procura desembaraçar-se de toda a roupa dispensável ao

lavar, lavando-se muitos alumnos antes de vestir a batina e sendo

também esta a primeira que' titara quando se hfio-de deitar.

No vestir era sempre muito composto e asseiado sem precisar de

penteiados nem perfumes para tornar amável a todos a sua com-

panhia.

Pelos corredores ia sempre modestíssimo, oceupado em
fervorosas jaculatórias ou em rezar as contas.

Companheira inseparável e grande amiga da modéstia

christã o foi sempre a seriedade ; e qual ella fosse no Delphim

se pode colher do seu modo de pensar. " Queria faílar um
pouco, diz escrevendo a um seu irmão, das más leituras, mas

como a carta se vae tornando muito comprida, e tu já estarás

enfadado de ler, somente te direi que te abstenhas de ler maus

livros e maus jornaea, que é a peior peste do inundo . .

."

Era contrario a representações theatraes, acceitaudu contraria-

do e só por obediência o papel que lhe deram em um drama

e farça, em que teve de tomar parte. Pedindo-lhe alguém

pouco depois o seu papel, já o tinha rasgado.' Em certa

conversa em que os estudantes iam contando as travessuras

dò tempo de quando eram mais novos, elle* ficou de lado e sé-rio,

como em conversa frívola. Também era inimigo de curio-

sidades, não querendo ir ver um grande incêndio juncto do

Semmario ; no que. só por dois ou tres mais. foi imitado. Mas
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diga- nos um de seus companheiros algum exemplo também d'es-

ta mesma virtude tão própria das almas puras e de caracter.

"Disseram uma.voz ao Delphim que eu brincava na egreja; e

file disse-me que se me tornasse a vCr brincar, não havia de

fallar comigo ; e lembro-me que uma vez, brincando eu na sala

de estudo me deu o castigo de não fallar comigo no passeio."

"Não gostava que eu dissesse que tinha preguiça, e cada vez

que eu o dizia, elle ralhava-me e dizia-me sempre: "não tens

vergonha de dizer isso? " esconde a cara que é melhor: "essa

palavra não é digna do .homem."

Outro seu companheiro exprime-se assim : "lembra-me do

alguns pequenos se me virem queixar de elle, o Delphim, não

querer queelles fatiassem, não digo de coisas más, mas de sol-

dados, de guerras e de outras matérias menos próprias de se-

minaristas; e por elle, em razão da sua muita seriedade não so

rir, quando elles lhe diziam algum gracejo.

Mas não é pequena prova da sua seriedade em tudo o seu

espirito de mortificação. No refeitório, se os creados lhe tira-

vam muita comida, comia bastante; se pouca, pouco, sem pedir

mais. Isto observou n'elle um seu commensal. Outro aceres-

centava que quando o ercado lhe não trazia a tempo a comida,

elle a pedia com muita brandura ; e acontecendo ás vezes

esquecer-se o creado de lh'a trazer, lh'a não tornava a pedir; e

ficava aquelle dia sem algum prato; causando com este seu

procedimento grande edificação a quem reparava, diz o mesmo
juvenil narrador. Trazia sempre a peito não dar motivo de des-

gosto a ninguém ; e isto. se mostra a sua mortificação, não 6 me-

nor indicio da sua caridade o amor do próximo, superiores, ou

companheiros, ou extranhos.

Consumia-o o zelo da gloria de DEUS; e quando nos

passeios via tantos gentios oceu pados em duríssimos trabalhos, con-

frangia-se-lhe o corarão, considerando quão poucos daquelles

miseráveis se salvariam; e, " pobres infelizes, dizia, n'esta vida

assim opprimidos e depois d'ella provavelmente no inferno !«
M

Por isso tinha tomado a resoluto de não volverá pátria, &í\>
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• •rificando-se á salvação dos pagãos dá China c aconselhando a

outros a que fizessem o mesmo.

Era muito amigo de fazer a todos os favores que podia,

niuda que lhe podessem custar a elle grandes sacrifícios; e,

que alguém faliasse em desabono de outrem na sua presen(;a não

o pénnittia o Delphiin. Aos companheiros avisava de seus de-

feitos, ou procurava que fossem avisados pelos superiores, nem
gostava que se chamassem uns aos outros por outro, que não

fosse o próprio nome. Este era o Delphiin com extranhos

e companheiros.

•' Reparei algumas vezes, falia um seu companheiro, que o

Delphiin quando ouvia alguma murmuração dos superiores,

mostrava um semblante como de quem não gostava." Encom-

raendava os mesmos superiores a DEUS com .muito affecto,

parecendo-lhe isto coisa muifo. natural e devida* e incompre-

hensivel o contrario; não deixando de se informar sollicitamenta

•le suas melhoras quando adoeciam.

K temos em rápido bosquejo delineado o 'quadro meigo e

fiel da vida austera do que foi entre nós estudante exemplar, e

mortificado; amável e puro; todo dado a DEUS e a seus

irmãos; sério, na edade menos séria da vida, homem já maduro

em muito verdes annos; acrysolando entre os soffrimentos

physieos o mais fino ouro da sua rara virtude. Dizia elle que

tinha muito medo de morrer; mas a morte não o affligiu muito;

colheu-o entre risos; porque o Delphiin morreu jogando; o

morto ficou t io bem parecido e devoto, como se aiuda vivesse.

Não nos cangávamos de lhw beijar as mãos e os vestidas pela

muita devo;ão, que sentíamos, em nos approximarmos d'este

anjo. Cada qu.il procurava obter como lembrança alguma

coisa que lhe tivesse pertencido, quando não fosse mais que o

seu nome cortado nos seus cadernos de themas.

Todos á uma proclamavam a sua reconhecida virtude e ti-

nham particular devoç lo em se encommendar a elle, como a um
amigo mais que acabavam de alcanrar juneto ao throno de DEUS

:

« o coneeitoda sua virtude foi crescendo mais e mais conforme ca-
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(la um começava a considerar nos actos de virtude, de que fora

testimunha; e mais ainda, quando, descobertas as suas máximas

e propósitos podiam reflectir quão fielmente elle observara sem-

pre, quanto alli tinha escripto. Não surprehendeu^a morte a

quem andava tilo preparado para eMa; e, se caso tão repentino

não deixou de produzir um salutar temor entre seus companhei-

ros, por parte do Delphim só havia quem lhe tivesse inveja e

desejos de morrer tão bem disposto como elle, ainda que fosse

de repente.

Na mesmaiárde de seu fallecimento foi encontrado na sua

carteira um papelinho, escripto de ha pouco a lápis que dizia

assim, e sejam estas as suas ultimas advertências.

Lembrança da morte mais continua. Maior recolhimento—Não

pensar em coifas vãs—Mais /error nato Communhões—Procu-

rar fazer oração mais a miúdo—Soffrer innocentemente—Lem-

bra r-me sempre do rjrande numero de meus peccados e dos

juízos de DEUS— Confessar-me sempre com rjrande dor—
Quando me virientado lembrar-me-lri do meu amor para com

DEUS e d<> infemoj-Nas confissões lembrar- :ne dos peccados

da rida passada.

Delphim, anjo querido, tu que já agora no céo juncto a

JESUS c MARIA, disfructas entre os teus sanctos protectores e

exemplares o premio do teu intensíssimo fervor, com padece- to •

dos que ainda vamos luctandó com os perigos deste desterro;^

e alcança-nos a graça de correspondermos todos á -nossa vocação

pela òbservanciaMàcta de tuas máximas e perfeita imitação de

tuas bellas virtudes.

Estávamos a pór termo a estas notas biographicas, quando

soubemos pela mala de 1 1 de agosto que o nosso virtuoso e

amável Irmão —
adormecera com morte de justo,

LUIZ GONZAGA VICTAL, no Collegiodo Barro, em Portugal,

pava onde se retirara a tractar da
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Contava prmco mais de vinte e cinco annos de edade, pois

que vira a luz do dia nesta cidade do Sancto Nome de DEUS,

em Macau, a 28 de fevereiro de 1879. Foram seus paes Phi-

loineno dos Sanctos Victal e Maria Brigida da Rocha Vietyl.

Era o nosso Luiz novo ainda nos annos, quando DEUS o

chamou, mas muito provecto já na virtude que amara, desde

menino, c na qual foi sempre crescendo sem frouxidão nem des-

maios.

Por isto já desde os mais tenros annos era o encanto de

todos os que o tractavam, pela boa inclinação que n'elle

notavam para o bem ; e das pessoas da familia muito amado,

sobretudo de sua piedosa Mãe que lhe consagrava um amor

especial por vèr n'elle um retrato fiel do seu bondoso corarão.

D'onde não 6 de admirar que logo como entrou no Semi-

nário, menino apenas de treze annos, conquistasse pela sua

candura e jovialidade de caracter as syinpathias dos eguaes, e a

estima e amov dos superiores.

O Luiz, como eu tive occasião de notar mui de perto, em

quanto estive á frente do Seminário como prefeito geral, foi

sempre amigo de todos e reciprocamente todos amigos d'eHe ;

porque tinha umas maneiras tão fáceis e delicadas que ganhava

a amizade de quem o conversava.

Em todos os seus actos religiosos resplandecia grande'

bondade de coração e innocencia de costumes, a par de uni'

espirito de solida piedade, que animava toda a sua vida.

Via-se algumas vezes tão recolhido deante do SS. ,n " Sacra-

mento («i da imagem de Nossa Senhora que se venera na capei-

la, que fazia lembrar o seu sancto protector, S. Luiz Gonzaga.

Na observância do regulamento nlo houve quem «e lhe

avantajasse.

Durante todo o tempo que foi seminarista, nunca notei

nelle faltas, nem tive que o reprehender por algum descuido

por mais leve que fosse.

Via-o sempre tão composto no exterior e tão serio e exacto

no cumprimento dos seus deveres, que me edificava, e louvava
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a DEUS de ter dado a um mocinho de tão poucos nnnos tanto

amor á virtude e tão grande determinação na practica do bem,

e por vezes me oceorria á mente que DEUS lhe andava prepa-

rando o corac,ão para a seu tempo o escolher para uma vida mais

perfeita. •,">;

E assim era com effeito. Senti ndo-so,chamado á Compa-

nhia de JESUS pediu instautemente aos superiores o admittis-

sem, e no anuo de 1896 a 13 de novembro, festa do angélico

jovensinho Saíicto Estanislau Koska, tendo apenas dezesepte

annos de edade houve a dita de ser contado entre os filhos de

Sancto Ignacio.

Não é fácil imaginar o sancto jubilo que se apoderou da

Bua alma ao vêr-se de posse do que ha tanto tempo anhelava do

mais intimo do seu coração. Com o seu Sancto Protector, Luiz

Gonzaga exclamou: " Hotec requies mea, hiç Imbitabo, quoniam

elegi eam.

Tinha apenas dois mezes de Companhia, quando partiu

para Shanghae, e d'alli para Nanquim onde continuou o novicia-

do debaixo da direcção do R. P. J. Baptista Simon, S.J. que um
anno depois foi sagrado vigário apostólico do Kiangnan, vindo

a fallecer quarenta dias apenas depois da sagração.

Dos fervores do nosso noviço pouco sabemos. Apenas no?

dizem que de tal maneira se applicara ao retiro do mez, que

está em uso fazer-se no tempo do noviciado, que lhe sobrevie-

ram violentas e pertinazes dôres de cabeça, que nunca mais o

largaram.

E no meio d'ellas houve.-se com tanta resignação e sereni-

dade de espirito que quem olhava para elle, via-o sempre com

um doce e amável sorriso nos lábios.

Ligado a DEUS estroitissimamente no fim d'este anno,

pelos votos religiosos que por devoção já tinha feito um anno

antes, cresceu de poncto a sua alegria, embora augmentassem os

achaques.

Pensaram então os superiores mandal-o para Macau, onde

estevè um anno encarregado da divisão dos menores. Foi
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pouco o tempo que desempenhou este ingrato mister da prefei-

tura, maa tanto bastou para prender com seus modos afifáveis

os alumnos da divisão dos pequenos, que ainda agora se lem-

bram delle com saudade.

Do Macau partiu para Portugal a ver se com a mudança
de clima recobrava a saúde perdida : mas foi tudo de balde.

As dores de cabeça aceresceram outros achaques, até que
por tim depois de um Purgatório de oito mezes com tres horas
de cruciante agonia se desprendeu a sua piedosa alma das pri-

sões do corpo e tomou o vôo pira j imoto da Mãe do eeo, a
quem tinha de ha muito consagrado todos os s,eus aftectos e

coração.

" Deixou-nos, diz o Mensageiro de julho, bons exemplos
de paciência, sem que nem a inércia forçada numa natura vi-

vaz, nem o decúbito invariável de tantos mezes. nem a inter-

dicção quasi absoluta de fallar por causa da fraqueza, nem os

paroxismos das dispnéas frequentes lhe abalassem a conformi-
dade com a vontade do Senhor.

Com a mesma serenidade recebeu o sagrado viatico e

instou pela Extrema-Uncção, tão accommodado com a morte,
que já recebia encommendas para o ceu e só per graça se sorria

a qualquer menção de melhoras."

Já o nosso querido irmão^Luiz tinha entregue a alma a
DEUS, em Portugal, quando sua extremosa Mãe recebeu aqui
em Macau, escriptas por elle poucas semanas antes de espirar,

estas palavras que a piedosa senhora guarda como preciosa
relíquia; e vae humedecendo, sempre que as lê, com algumas
lagrimas da mais viva saudade: " Não é verdade, estimada
mamã, que aos amigos de Nosso Senhor tudo quanto lhes

sucàede, coopera para seu bem? '

Queira pedir muito pelo seu lembrado filho, que lhe pede
0 sua benqão. Luiz Gonzaga S.J.



Capitulo V

Programuta

festas jubilares em Ittaeau

principalmcnfe no dia |Q (Je DcZCÍTibrO

VOZ <lo pastor dos pastores. Jjk

do ancião venerando, único sub- W
sistentedoscârdeaes que cirnim-

davam o imruortal Pio ix, quando da supre-

ma cadeira da verdade proclamou á face do

mundo como dogma de fé a Conceição Imma-

çulala de MALUA- respondeu o universo com

um grito de applauso recebendo gostoso os

ensinamentos de Leão- xjl! que já á borda

«lo sepulchro quiz cerrar os olhos com

a aureola de devoto singular da mais

para das Virgens. 0 actua) ppntifir

ce Pio x. não menos devoto da au-

gustissima Virgem confirmando tudo

o que o seu antecessor .fizera, deu

novo impulso ás festas jubilares.

Apenas o sentir de um e outro

pontiíiee foi conhecido, de toda a
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parte, surdiram eomniissões constituídas pelos mais illustres

personagens com o fim de testirnunhar á augusta Mãe de

DEUS o seu acrysolado afíeeto e o ardente desejo de vêr a sua

devoção arraigada em todos os corações.

Não ó nossa intenção deter-nos em enumerar os vários

planos já adoptados e as varias resoluções Tomadas, porque

alem de sahir do nosso propósito, as longas listas são sempre
enfadonhas e destituídas de interesse.

Poitugal como reino da Virgem SS. ma
e todo d'um tão

singular privilegio, se não foi o primeiro, o que teria sido gran-

de gloria para nós, foi um dos primeiros a mostrar com seu

ardente zelo e denodado esmero, que não só não queria ficar

áquem, mas acompanhar a vanguarda n'esta festa tão catholi-

ca e patriótica.

0 Legionário de MARIA a que remettemos os leitores

d'este nosso modesto trabalho, descreve com pena de fino apa-

ro os preparativos, a pompa e realce com que Portugal figura

n este quadro singular do século xx, n'este testimunho de puro

e accendrado a Afecto ao cândido lirio de Israel.

Como, porem, este nosso opúsculo se empenha em mostrar

Macau seguindo as pizadas dos nossos irmãos d'alem mar, não

querendo ficar atraz dos que mais se distinguiram, vamos de-

screver brevemente o programma dos festejos na cidade do

Saneto Nome de DEUS.
Os dados são-nos fornecidos parte pelo Boletim Ecclesias-

tico da Diocese de Macau (n.° 10, abril de 1904), parte pela

iniciativa particular das varias Congregações que adornam esta

cidade. ^ •

Far-se-hão festejos durante dez dias que serão por esta

forma sanctificados.

No l.° dia suAfragar-se-hão as almas dos fieis, oíferecendo

todos os sacerdotes da diocese o sancto sacrificio da Missa pelas

almas dos nossos irmãos fallecidos que estejam ainda retidos no

Purgatório.

No 2. dia vem o Coração diviníssimo de JESUS, verda
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deiro raminho, servi r-tfos de modelo no amor á \ irgera SS.m".

incitando-iios com vofc e exemplo a sermos verdadeiros devotos

rja augustissiina Bainha dos cens e da terra, [naugurar-se-ha

um collegio que, como indicia o nome— Befsevera ara,— promette

continuar o cultivo das mimosas plantas que na Casa da Benefi-

cência desabrocharam.

O 3.° dia propor-nps-ha um excellente modelo de devoção

á Virgem SS."'
:1

na pessoa do apostolo das índias, S. Francisco

Xavier. Haverá festa especial no Seminário diocesano.

O 4." dia abrir-seha com um exemplo de caridade para

com os pobres na distribuição do Pão de Sancto Antonio, com

a continuação do bazar de caridade começad|phontem ; e termi-

nará com uma academia musico-litteraria e distribuição de pré-

mios no Seminário de S. José.

O 5/' 6." c 7.
n

dias serão de triduo em preparação para a

feolemnissima testa do dia 8 na Sé Cathedral.

O dia 8 sempre memorável nos fastos da Egrejá pelo

privilegio singularissimo que perpetua, será um hymno con-'

tinuõ de louvor á Rainha dos Anjos, em que os actos religiosos

revestirão unia pompa e recolhimento especiaes:—Communhão

geral, exposição. Missa pontifical e benção papal.

O 9." dia celebrar -se-h a no collegio de Sancta Rosa de

Lima. Benzer-se-hão as imagens de §. Francisco e Sancta Cla-

ra, havidas por snhscripçlo do clero, fieis e cidadãos de Macau.

Haverá Missa solem ne, sermão com exposição e benção, e festa

mi&iço-litterarià pelas alumnas do collegio.

O 10." dia, o do encerramento, será festejado de um modo

muito particular no Seminário de S. José, pelas cinco Congre-

gações de Nossa Senhora,existentes em Macau. Alem da Com-

miinlião geral haverá ás 10 horas Missa pontifical com sermão e

exposição, acto solemne de consagração a Nossa Senhora.

Te Dl" FM e Benção do SS.m".

Feias 9 horas da manhã ao som de instrumentos musico?

c entre girandolas de foguetes se arvorará um pavilhão, obra
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grandiosn pelo tamanho e hdleza. Terá tres metros e clfícoentn

contimetros de comprido e dois metros de Largo. Krfi campo

azul destacatrse-ha no meio o monogramma do nome de

MARIA, encimado pôr esta lettra " Vtiyfw Irnmamlatce.
1

Ao Indo direito o SS.'"" Coração de JESUS cora as palavras

^Apostofatus Qratianis" Ao lado esquerdo o Odfarçâo de MAi
RIA com ms palavras

" Congregatwnes B> M. IV e em baixo

-Mami 1S54-1004."

Estão actualmente trabalhando iVella- algumas Congrega-

das de Nossa Senhora das Dores e correm com as despezas as

Congregações.

Quando no alto dó mastro <jue será levantado por cima da

fachada da egreja do Seminário, tremular este pendão, chaman-

do a at tenção de todos, proclamará bem alto a fé e o fervor da

nobre cidade de Macau.

Aquelles que Christo chamou Bemaventuradns, mas que o

mundo «mesquinha com o nome de miseráveis, terão allivio no»

seu padecimento e soccorro na sua miséria, os leprosos ou lá-

zaros d'um e outro sexo terão visita e jantar mais abundante.

E' a Congregação de Nossa Senhora das Dores (pie subminis-

trará os meios para este mimo e fará também construir uma
capella movei com altar portátil para os mesmos leprosos pode-

rem assistir ao augusto sacrifício, que antes se celebrava ao ar

livre e ás vezes com bastante difíiculdade, não podendo assim

os maus tempos prival-os d'esta consolação..

NVsre mesmo dia sahirá pelas quatro horas' da tarde a

procissão da egreja do Seminário 1

e ao mesmo tempo a um
signal dado baixarão da eapeliinha da Penha os andores das

Congregações de Nossa Senhora, vindo-se a encontrar na

Praia Grande em frente do Palacio do Governador. Seguirá

depois este magnifico cortejo pela Praia Grande até ao jardim

de S. Francisco inclinando á esquerda pela rua do Campo, qua-

dro da Guia em direcção á eapeliinha que coroa a montanha.'

1 ViHf |>n£ina 80. 2 Vi.le papua «li
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Abrirá a procissão a bandeira eo andor do angélico jo-

ven S. Luiz Gonzaga, fervoroso devoto da Virgem Immaculada,

levado pelas meninas da sua Congregação, vestidas- de branco,

traduzindo-se no exterior a candura da nlma d'esta piedosa

Oongregaçãosinha.

Em seguida as Filhas de MARIA com seu uniforme

branco-azul celeste, semelhando a Virgem da rocha de Massa-

biel, levarão em dois formosos andores, feitos de novo. a Virgem

Immaculada e a sua celeste protectora Sancta Ignez. Condu-

zirão também dois formosos pendões, sendo um feito expressa-

mente para commemorar o jubileu.

Irão depois as Congregadas de Nossa Senhora das Dores

condizendo a cor do vestido com os septe dolorosos transes da

Virgem ao pé da Cruz, levando a bandeira da Virgem dolorosa

feita também para commemorar este anno jubilar.

Seguirá em duas majestosas alas o Apostolado da Oração

com tres formosas bandeiras, ornadas com os emblemas da

mesma associação.

A Congregação de Nossa Senhora entre os homens osten-

tará um formoso e riquíssimo. pendão, mandado vir o anno pas-

sado para com elle abrilhantarem as procissões nas suas festas.

Apoz os homens marcharão os jovens da Armada Pontifí-

cia e Congregação da Virgem SS.
n,a entre os mancebos, levando

uma bandeira de S. Luiz e outra do Coração Deifico de

JESUS, e. n'um lindo andor, a estatua do seraphico devoto de

MARIA SS.ma S. Estanislau Kostka.

Seguir-se-hão as confrarias de Nossa Senhora do Rosario,

dos Remédios, da Boa Morte e da Conceição Immaculada com

os seus respectivos guiões.

Por ultimo o Seminário de S. José com as suas Congrega-

ções de S. Luiz e Nossa Senhora, levando esta uma formosa

bandeira da Immaculada Conceição rica e primorosamente bor-

dada a ouro, em cujo esmalte se engastam varias pedras precio-

sas. E' a peça artística mais perfeita q íe se recebeu de

França, e receberam-se varias e primorosas.



Programma das festas jubilares em Macau 77

^3£ í£S^^^^^S Sí£2! ^í£3£3£S£ 2! !S£ S

Rematará este magnifico cortejo religioso, em carro trium

phal, a formosa imagem da Immaculada Conceição, que s>e

venera na egreja do Seminário.

A estatua, que é quasi de tamanho natural, levanta-se

sobre uma esphera matizada de estrellas. estando como que a

Bustental-a tres seraphins que entre nuvens encimam a esphe-

ra. Sobre o vestido cor de neve cahe-lhe manto azul,, orlado

de ouro. sobraçado pelas mãos que estende sobre o peito.

Corôa de prata lhe orna a cabeça, levemente inclinada, com as

madeixas pendendo pelo alvo collo sobre os hombros. fazendo

assim realçar a modéstia e amabilidade do semblante (vide o

l.
a grav. do opusc.J

O carro triumphal, em forma de peanha, será ornado com

cobertas de damasco. Sob majestoso arco, e entre festões de

verdura se verão os emblemas bíblicos do privilegio da [mma-

culada Conceição, como a palmeira de Cades. a oliveira espe-

ciosa dos campos, os plantios férteis de Jerichó, a torre de

David, a fonte perenne de aguas vivas, a cidade de DEI S,

o horto cerrado, a porta do ceu, a casa de oiro, etc. adornais

do as columnas d'aquellt' sagrado pórtico que fará lembrar oa

que a Escriptura nos descreve nas visões dos prophetas e do

estático de Patmos.

Este carro da gloria da inclyta Rainha dos cens e terra

terão como muito subida honra conduzil-o em triumpho. pelas

ruas da cidade, os seus mais fieis vassalos.

Fechará a procissão o Sancto Lenho levado por sua

Ex." Rev.ma acompanhado do Rev.mo cabido e clero da cidade

de Macau.

O itinerário da procissão será o acima indicado terminando

eonio dissemos na Guia.

Chegados a este logar e terminada já a procissão com um
sermão sobre as Congregações e fructos que produzem; visto que

as brisas da tarde nos convidam, demòremo-nos para podermos

•vtnteniplnr o espectáculo grandioso que nos ofterpoerá n cidade

dlummadn em honra da Virgem puríssima.
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Correndo ao lado das ameias da fortaleza em que' se le-

vanta a capéllinha, erguer-se-ha majestoso um monumento

lommemorativo do dogma, que é a mais bella joia engastada na

oorÔa dos privilégios da Virgem Mãe, formado 'por uma fachada

de dezoito metros de alto sobre nove e meio de largo, como se

segue.

A quatro metros da terra lêr-se-ha em lc.ttras de um metro

VIVA PIO ix—um pouco mais alto em caracteres maiores—

IMMACULADA—Sobre este titulo appareeerá a imagem da

Virgem SS m
- em transparente, de altura de quatro metros, enci-

mada de uma coroa de luzes de dois metros. No fundo do

trunsparente-8 DE DEZEMBRO DE 1854.

Fronteiro a este se levantará outro monumento no monte da

Penha, cujo nome lhe veiu de uma devota capella de Nossa

Senhora da Penha alli edifipada pelos eremitas de Sancto Agos-

tinho, em 1622, como dizemos em nota. Terá as mesmas di-

mensões e forma do que já descrevemos mt Guia, diíferindo

só nas expressões. Em vez de IMMACULADA' lêr-se-ha

CONCEIÇÃO; em logar de PIO ix—PIO x. e em baixo

8 DE DEZEMBRO DE 1904.

0 grande percurso da Praia Grande com suas innumeras

luzes unirá esto dois montes que formarão como que um só

monumento.

Do Seminário de S. José irá um renque de. luzes, que en-

troncará com a ílluminação da Praia Grande, ficando as.sim

unidos e ornados de luzes todos os logares percorridos pela

majestosa procissão. *r

Como este plano da illuminação será magnifico e portanto

dispendioso, resolveram as Congregações dividir entre si o tra-

balho e os gastos.

Encarregaram-se da illuminação da Penha as Filhas de

MARIA macaenses, da fortaleza da Guia as Filhas de MARIA

chinas; do percurso que vae desde as raizes da Penha até ao

correio a Congregação de Nossa Senhora das Dôres; dahi por

deante até á rampa da Penha a Congregação de Nossa Senho-

ra entre os homens e o Apostolado da Oração
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As Congregações dos jovens do Seminário, tanto internos

como externos, illnminarão a inchada da cg reja de S. José, e as

ruas que vão desde o portão do Seminário até á Praia Grande

por onde deve passar a procissão.

Todas as egn jas serão illuniinadas sobresahindo entre to-

das a fachada de S. Paulo, a cuidado do Snr. Dr. Antonio José

Gomes, paracho de Sancto Antonio.

Alem d"isto far-se-ha convite a todas as famílias que habi-

tam principalmente nos locaes por onde deve passar a procissão,

para que illumiuein suas casas.

Não contentes as Filhas de MARIA com esta»manifestação

tão grandiosa querem ellas sós fazer uma festa para darem

expansão livre aos seus sentimentos e affectos de ternura filial á

Virgem das Virgens.

Concertaram -s% pois para no dia 15 de dezembro celebrar

uma lesta especial em honra da sua celeste proteetora, eon-

' globan lo ahi todos os seus ardentes votos e as pompas do culto.

De manhã Missa cantada e sermão. De tarde procissão á

volta d>> amplo jardim da gruta de Camões, que se achará pri-

morosamente embandeirado e illuminado a giorno, em que a

luz eléctrica se puder cbter-se, com seus fulgores amortecerá o

brilho das outras luzes apezar de numerosas.

A estatua da celeste Rainha se levantará em alto e formo-

so pedestal todo illuminado que com seus meigos olhares aceen-

derá, nos corações fieis, saudades da celeste pátria.

Pudéramos também lembrar aqui a soleinnidade com que

se vae celebrando o oitavo dia de cada mez, e o lausperenne do

terços com que as mesmas Filhas de MARIA honraram a sua

celeste padroeira, mas a mesma Senhora que recebe estes obsé-

quios os patenteará com premio superior ao que se pôde imagi-

nar. O (pie desejamos fique em lembrança perenne é que as

Filhas de MARIA se fintaram para este anuo resgastar todas

as creancinhas da Sancta Infância.

Kntremo? o? muros do Seminário e descrevamos outro
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inohuinento roviíníeínorativo, se menos apparatoso. certamente

mais duradoiro.

No amplo recreio chamado 14 Horta grande " para o dii-

linguir ile outro menos espaçoso a que chamam 44 Horta pequena"

se levantai uma gruta a Nossa Senhora de Lourdes, a imitar

muito ao natural a das margens do Gave. O mar com suas

conchinhas e a tetra com seus brancos seixos concorrerão para

afórtíiosear a estancia dedicada á Mãe de DEUS.

f
i .

•• E 1

o monumento que devotos ardentes da Mãe de DEUS,
os Congregados de Nossa Senhora e mais aluamos do Seminário

farão levantar, eusteand<>-o com suas economias.

A gruta ficará ao norte e terá a npparencia de duas moles

gi aniticaS; a surgirem de térreo pedestal, indo-se encontrar a certa

altura em ogiva; porque esta é também a fornia daquella em
V r_:< m Fmmaculada se mostrou á humilde pastorinha.

A imagem viu la expressamente de França é copia da de

Lourdes e alli ficará abençoando o Seminário c as Congrega-

res de Macau, que com tanta devoção e pompa trabalharam

por celebrar a sua [mmaculada Conceição n'este anno jubilar.

egreja e Seminário de $. José • ( Notal^ina75 '

crOI a egreja ile 8. José edificada pelos meados do século dezoito, e não po-

dendo nós determinar com precisão o anno em que começaram as obras,

Babemos ao certo que já em 1758 estava concluída.

Tem a porta principal voltada contra o poente. Sobe-se para ella por

rins qtrireuta ílègraus de granito muito largos, até checar ao adro, que é es-

paçoso e bem arborizado: depois ainda se torna necessário subir mais doze

para ganhar a entrada da porta; o que perfaz cincoenta e dois degraus

vindo a formar uma mui formosa escadaria vista do portão e da rua que lhe

corre, adejante. . . ,

Queixam-se os devotos, sobre tudo se são já entrados em edadc, c des-

rnlpam-se de ir menos vezes á egreja do Seminário de S. José, pela difficul-

,

cinde de vencer sem grande cançaço tantos degraus.
*

E certo que não é pequeno sacrifício este, e mais se é sobre tarde, quando

o sol inclinando ao occaso, dardeja, em cheio, seus raios sobre quem se dirige







Egreja e Seminário dc S. iosé 8i

Mas lombrcm-se, se isto lhes pôde servir de estimulo para visitarem

mais vez-.-s a egreja, que aos moradores do Collegio, «pie fica ao lado, acontece-

Ihes subir e démer estes mesmos degraus muitas vezes ao dia e talvez n:is

horas mais calmosas, e:u que são chamados para levar a almas afflictas a

coiiHolhç.io, que aos pés de JESUS sacramentado alli vão procurar.

A fachada da egreja sem ser obra de muito eslylo, é elegante e pri-

0 interior tem mais architcctun e arte, e apparece de qualquer parte
que se olhe, tanta proporção em tudo, que enleia a vist i.

Mede de comprimento desde a porta principal até ao altar mor, vinte e

dois metros. A largura tomada sobre os braços da cruz, que em cruz ó
toda a egrejaj anda por uns treze metros, pouco mais da metade do compri-
mento. Do fecho do majestoso zimbório que se eleva ao centro da cgreja, ha
cerca de dezenove metros até ao pavimento.

Dizem os que viram S. Pedro de Roma, que em muitas coisas traz esta
nossa egrejinha á lembrança aqnelle majestoso templo, pasmo de quantos
vão visitar a cidade dos Papas.

Tem, alem do altar-mór, um em cada braço da cruz.

Ao lado do Evangelho rica o altar de Nossa Senhora. E' de madeira de
teca muito bem polida e envernizada.

Em Din formoso e elegante throno, em estylo çothico, vê-se a estatua da
Immaculada Conceição que fica descri pta no capitulo precedente. E' obra
de um dos melhores esculptores do Porto.

Ao lado da Senhora, mas um pouco mais abaixo, em peanhas, no mesmo
estylo do altar, elevaimse os dois lírios de pureza Sancto Estanislau Kostka e

S. Luiz Gonzaga, aos quaes servem como que de umbella.dois docéis, que
sobem até meio do throno da Senhora.

Dão graça ao altar quatro colnrunas, duas de cada lado, cujas bases,

depois dos melhoramentos que em 190;} se fizeram na egreja, se ornaram
com vários sym bolos e emblemas; tudo doirado, em campo azul.

Da parte esquerdado altar está nm confessionário, obra de arte, execu-
tado em Macau sob as vistas de um dos melhores artistas; da direita, três

metros aoimi do pu immto, u n púlpito de camphora, pira o qual se sobe
por uma escada em caracol, da mesma madeira.

Tanto o púlpito como o docel ou porta-voz estão guarnecidos de vistos >s

adornos.

Faz frente ao altar de Xossa Senhora outro dedicado a S. José. E' em
todo parecido áquelle, menos nas decorações das columnas. Tem o Sancto
Patriarch» á direita o nosso portnguez Sancto Antonio, encantador nis gra-
ças do rosto e nas caricias com que está amimando o menino JESUS, assen-
tado no livro que sustenta com a esquerda.

Do outro lado venera-se a B. Margarida M. Alacoqne, mostrando o
Sapr.tdo Coração de JESUS.
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Ha também a pii confessionário e púlpito do mesmo feitio c primor que

os primeiros.

O altar-mor diferente doa lateraes no estylo. é mais majestoso do que

piles, como se pode vôr da gravar».

O que mais sobresahe nelle são quatro eolumnas salomonieas, ornadas

de folhagem de aoantho, que sobe apertada com ellas.

Nas bases são para vêr, ein alto relêvo, os differentes instrumentos da

Paixão.

Em meio das quatro eolumnas correm suavemente os degraus do altar

até irem terminar n'qm tbr#n<N sustentado por outras quatro eolumnas no

estylo dos já deseriptas; onde acolhe as preces dos seus devotos o Sagrado

Coração de JESUS, em tamanho natural.

Fora dos degraus, que sobem para o throno, e encostado á primeira co-

lumna interior do lado do Evangelho, levanta-se Sancto Ignacio de Loyola de

um metro e quarenta centímetros de altura, apontando para o livro do Insti-

go da Companhia, em que se lê o Sanctissimo Nome de JESUS e o lemma

— A. M. D. G.

O Sancto alça suavemente os olhas para o ceu, como que alheado da mes-

quinhe/, dos bens da terra.

Sv uet ricamente do lado da Epistola fica S. Francis:o Xavier -o granJe

Apostolo das índias e de todo o Extremo-Orientc, com o crucifixo levantado

e em acto de pregar.

A egreja está toda pintada a oleo, e da combinação das varias cores

resulta um todo agradabilíssimo á vista.

Por toda a parte nas abobadas se divisam emblemas e ornatos de estuque.

No zenith mesmo do zimbório é o Sanctissimo Nome de JESUS entre

raios e florões; nas meias abobadas do altar-mór e do côro formosas ramadas,

muito ao natural, emmolduram aqui a pomba symbolica do Espirito Sancto.

cercada de resplendores, alli o Sagrado Coração de JESUS entre coroas de

rosas e espinhos a um tempo, por sobre os altares lateraes são n'uin o S inc-

- ussimo Coração de MARIA de grandes proporções, no outro os emblemas do

poder de S. José.
A

Depois de lançarmos um rápido olhar para o côro com seus balaustres de

camphora, apoiado em quatro eolumnas, que fazem jogo com as do altar-mór,

mas mais esbeltas do que ellas, e que dizem fôram do antigo convento de

S. Francisco, que era onde hoje se vê o quartel do mesmo nome, dirijamo-

nos pelo lado do Evangelho e entremos de baixo do torreáo da direita.

Lá encontraremos um devotíssimo crucifixo, obra acabadíssima no seu

género. Sobre o altar que se fez de teca como os da egreja, e sahiu muito

perfeito, collocaram-se ultimamente duas estatuas: Saucta Maria Magdalena

á direita e S. João Evangelista á esquerda. Medem de altura um metro e

vinte e dois centímetros.
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SAo as estatuas, seiu cxaggero, de mais valor artístico, que possue a egreja

do Seminário.

S. João com os olhos docemente levantados para o crucifixo e arrazados

cm pranto; a .Magdalena com o rosto meio inclinado e banindo de lagrimas

que lhe deslizam pelas faces, em planto aperta entre as mãos pendentes o vaso

<le alabastro, traduzem uma dor inexprimível. '
t . i

* 4>

Mas deixemos ja a egreja e lancemos um rápido olhar sobre o Seminário,

que lhe fica ao lado.

E' o Seminário de S. José um dos melhores edifícios e de maior nomea-

da que possue Macau.

Edificado sobre um outeiro, descobre, gosa e senliorêa toda a cidade 6 o

mar em roda; e como o lanço principal corre de nascente a poente fica com

a fachada,. q'ie mede perto de cem metros de extensão, recebendo a brisa,

d > sul. que n'estes climas e na maior força das calmas é sempre fresca e sau-

dável.

Tem no andar superior d'esta ala dez quartos grandes e airosos para

vivead.i dos professores; os dois últimos a leste servem de aposentos ao

Ex.mo Diocesano, quan.lo se digna honrar com sua presença o seu Seminário;

em baixo no primeiro andar uma ampla sala, cipaz de cem e mais semin ins-

tas; bibliotheca e tres grandes aulas, e por ultimo a sala de actos cora janel-

las, por cada lado, muito largas e rasgadas.

Corre ao lado das aulas e da sala de estudo um grande corredor, o me-

lhor talvez, e mais airoso e fresco de todo Macau. Tem de septenta a oiten-.

ta metros de comprido e quatro de largo. E' a peça mais louvada e almira-

da de quantos visitam o Seminário.

Ao i ez do chão e do lado do nascente os quartos dos creados, e do lado

opposto descendo sempre (não esqueçamos que o Seminário está edificado

n'um monte) os refeitórios, primeiro dos Padres e Professores, depois o dos

alumuos, que é muito capaz, todo tm abobada. Pode comportar folgada-

mente para cima de cem alumnos.

As mezas findem mármore, que melhor seria o fossem na realidade, se

a pobreza da casa desse para tanto.

Segue- se a cozinha, que é arejada bastante, com um grande fogão cie

ferro vindo ha perto de dez annos de Portugal; o qual importou, posto aqui-,

para cima de ura contp de reis ou seja umas duas mil patacas.

Mais para baixo ainda, depois de se visitar o amplo salão, que serve de

infermaria, passa-se por um passadiço para a typographia, que estt n iim

bom ediãeio, que oceupa junctamente com o club do3 joveus, e a r«i-
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«idencia paroehial de S. Lourenço, todo o comprimento da rua, conhecida

pelo nome de S. José.

E' aqui que s râo albeçgados na sna chegada os religiosos de I). Bosco,

que se esperam por todo este urino.

Subindo de novo ao primeiro andar-, das duas extremidades da (achada

que olha para o moio-dia, correm dois lanços contra o norte: no do nascente,

que se extendj até á "Horta grande," no comprimento dé quarenta metros fica

o dormitório da divisão dos maiores; ao lado quartos para os theologos com

janelias para o claustro. '
< ^-V

O outro lanço, symctrieo a este do lado opposto, pé.-ra com. o côro da

egreja, para onde se desce por alguns degraus. Os dois últimos quartos ser-

vem de capella domestica. La se fundou a Congregação de Nossa Senhora,

e. lá continua ainda hoje á espera de que alguma alma generosa se lembre de

levantar outra mais capaz e fresca com geito de capella. que esta não tem.

A este andar corresponde outro em baixo com um corredor ao meio o

ruLs de ambos os lados.

Por sob o dormitório dos maiores fica uma boa sala que serve de dormi-

tório á divisão dos menores das mesmas dimensões, mias meno* airosa.

Ao lado corre um grande corredor, que terá como a metade do que já

falia ii os, mas de largura egual, que vae dar á horta grande que é um espa-

çoso recreio' è agora com os novos accrcsccntanieutos maior e mais fresco e

v istoso fica ainda. Está nella a-arvore mais corpulenta de tronco que se pôde

târ por aqui. "Mele onze metros de cireu inferência. Ohamanfi-lhe arvore de

"pagode". - Na cidade ás muitas arvores d'esta espécie, que aformoseam

boje os passeios públicos, puzeram os naturaes o nome de arvore de S. José.

por terem sido propagadas de ramos que se cortaram á do Seminário. De

Sorte (pie o mune saiicto que lhe negaram os seus no Seminário, foi encoutral-

o nos extrauhos; nos qnaes vae pagando çom abundância de sombra e fres-

cura esta veneração e attençõos que com elH tiveram. • •

Ha outro .recreio ao lado do nascente, que communica com o de que

estamos (ali.indo, pr>r u na peq uma po'ta divisória.

Não é tão espaçoso nem fresco co no aqnelle, que por is<o se revezam

n'el!es as duas divisões, para que não haja razão de queixa ou de invejas de

parte a parte. ; .Mm
Ha, alem dus dois recreios, hortas onde cresce muita variedade de horta-

liças, e imdiiram fruetos de boa qrialidade:—anonas, figos do Japão, uvas,

gòiavas, carambola doce, longatie e outros de vario sabor e cheiro, r-

E mais haveria, ss desde o mez de novembro até março e abril lhes não

falt iss; o eeu com as chuvas; ou se ao menos houvesse abundincia de agua

nos poç^s, com qu^ nos (empoa passados minaram toda..a quinta.

Mas infelizmente abundando de tudo o quintal, só n isto se mostrou avara

a natureza. Para acudir a esta falta, fez-se ha annos uma cisterna na parta

extrema da casa, qne olha para o nascente, mas tão pequena que apenas da
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t|jua para ilnis mezes; no restante tempo torna-sc indispensável acarretai-*

aos hombros, de um poço (pie desce a uivei do mar, juneto do porto interior.

A cisterna, que se acaba de construir no claustro, esperamos- que no*

virá libertar d'es:a escravatura de mendigar todos os aooos agua fora do Se-

minário; porque é em capacidade qnasi o triplo da antiga.

Mede de profundidade nove metros sobre septe de diâmetro. E com ser

tão grande, facilmente se enche c trasborda por cahirem n'ella todas as chu-

v.is, que esc iam as vertentes do teihado, (pie dá para o claustro.

Levou perto de dois annos a obra, por ser necessário abrir a tiro de di-

nainytc a rocha, que começou a apparecer logo a um metro de escavação; mm
por isso memio ficaram agura os muros em volta, que se e'iiist.ruiram de pedra

assente em cimento, tão firme» como se fossem a mesma rocha antes de par-

A abobada levanton-sc de tijolo bem cimentado, cobriu-se depois tudo

de formigão, com uma capa de cimento da grossura dc um centímetro a dar-

lhe mais resistência e duração. Em volta ornou-se o terreno com vários can-

teiros de flores e collocaram-se seis bancos de ferro nos intervallos e por sobro

a cisterna, para descanço das pessoas de casa, que alli vão tomar o fresco da

ujunhi 0:1 as brisas da tarde, que sempre lá correm agradáveis.

Era tempo agora de mostrar a prodigiosa influencia que o Seminário cie

S. José tem exercido em todo o Extremo Oriente pela educação moral e litte-

ra/ia, (pie aqui receberam qnasi todos esses portngnezes que vivem dispersos

por toda a parte 110 serviço de outras nações ; mas baste-nos dizer que o Se-

minário continua como sempre, e com melhor resultado do que nuuca a

instruir nas lettras e 110 amor A virtude a mocidade macaense. 0 numero de
nlumnos foi o auno passado de duzentos e cincoenta,—dos quaes um cento

eram internos, e os restantes externos. Quem quizervêr o mais, vá acompa-
nhando o R. P. Manuel M.iria Alves da Silva na erudita noticia historie*

que está publicando no Boletim diose?ano, para o qual remetto o.i metia
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H% duas Capellinbas da Penha c da Guia
x 1

?
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Cl FUNDAÇÃO das duas capellinhas ou ermidas da Penha e da Guia

%3 data dos primeiros tempos de Macau.

A da Penha attesta um lettreiro aberto no cunhal á direita de quem en-v

tra, que fôra edificada em 1622; na Guia já n'esse mesmo anno, em que os

Hollandezes tentaram tomar de assalto a cidade, existia uma capella que no

de 1637, em que se construiu a fortaleza, se converteu na actual ermida.

Ambas ellas estão situadas em dois graciosos montes a que dão o nome; ura

;i sudoéste, outro a léste da cidade, e de ambas se gosa um lindíssimo pano

rama e extende a vista embevecida por horizontes sem fim.

Subamos á Penha e entremos antes de tudo na capellinha, que foi sem-

pre muito frequentada e venerada pelos mareantes portuguezes, que ao entra-

rem e sahirem do porto saudavam a Senhora com muitas salvas, como a

dominadora e Rainha dos mares, e como tal se vê Ella ainda hoje represen-

tada no retábulo do altar-mór, empunhando sceptro de realeza, e apontando

a um navio, ao longe, a rota que deve seguir.

O edifício para capella é bastante capaz. Mede perto de trinta metros

de comprimento, e largura em proporção.

Alem do altar de Nossa Senhora, ao lado do qual se erguem quatro co-

lumnas até se irem unir na parte superior, formando gracioso docel, ha mais

dois altares; um do lado do Evangelho, em que se venera um devoto Cruci-

fixo, outro da parte da Epistola, dedicado a sancta Barbara.

O material do edifício é simples, sem arte nem estylo, como usam ser

muitas das capellinhas de maior devoção lá no reino. Os annexos principal-

mente do lado do oéste estão quasi completamente abandonados a piratas, que

pela facilidade que têem em abrir as portas, alli vão pernoitar muitas vezes,

sem respeito ao logar sagrado. Corta o coração vêr entregue ao olvido este

monumento da antiga devoção portugueza.

E então que se poderia d'alli fazer um Sameirosinho; porque o sitio é

um dos mais encantadores que tem Macau, e a vista de um alcance sem me-

dida.

A' direita a ilha da Taipa com seu Castello logo á entrada, como que a

ameaçar a passagem a quem vae de Macau; adeante por entre cerros coroados

" de verdura no verão, seccos e escalvados no inverno, vê-se a boniti egreja

de Nossa Senhora do Carmo, sobranceira a uma populosa villa chineza, que

está, como toda a ilha, subieita ao domínio portugnez; mais ao longe extende-

se Coloivane, maior duas ou tres vezes que Macau. Na parte que respeita o

nascente, albergam-se n'umas casitas brancas, foragidas do mundo, mas bera

viBtas do ceu umas trinta a quarenta leprosas, todas christãs. A' parto mais
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Occidental demora a grande aldeia china, que toma o uome da Ilha, defendida

iw um fortim a pouca distancia, onde tremula a bandeira portugueza, a

fspclhai-se nas esj umas do mar, que se vêem quebrar nas rochas, sobre que

asseuta.

A' mão esquerda de quem olha da Penha contra o nascente, corre a parte

mais populosa e activa da cidade—o bazar ou mercado com seus edifícios ao

goado china até ir terminar n'uma eminência, coroada de torrejautee frondoso

arvoredo—a gruta de Camões.

Sitio por certo o mais pittoresco e ameno d'este torrão portuguez ! Maia

alem, carregando um pouco mais para o norte, a liba Verde, com sua fabrica

de cimento a vomitar fumo permanente por quatro ou cinco chaminés;

edifícios apalaçados, sitos na encosta entre arvoredo; e da parte do nascente

um vasto prédio com hortas e recreios muito espaçosos e aprazíveis, onde os

alnmnos do Seminário de S. José costumam ir passar as ferias do verão, e os

Bòétoe durante o anno.

E por ultimo, lá ao longe, depois de arrozaes e chílos mais ou menos in-

enltofl e accidentados, onde se divisam de quando em quando povoações chi-

m-zas, uma grande cordilheira de montanhas que se prolongam para o poente,

v vão morrer ao lado opposto na emboccadura do Chu-kiamj.

Em frente espectáculo mais encantador se desenrola ainda.

E' primeiramente a cidade, curvando-se, em meia lua, na Praia Grande,

elegante e fresca corn seus palácios, e hotéis e edifícios primorosos, rematados

na extrema pelo amplo quartel de S. Francisco e fortaleza do mesmo nome;

ou apertando-se mais pira o norte em denegridas e tisnadas vivendas, com

os muros em muitas partes esphacelados ameaçando ruina, a imitar poética

aldeia medieval.

Depois quatro montes a dominar tudo, encimados por outras tantas for-

talezas: a de S. Paulo do Monte, em forma quadrangular, a mais antiga e a

melhor artilhada, foi construída em 1615; delia partiu o tiro decisivo, que

desconcertou os Hollandezes, quando em 1622, avançavam contra a cidade,

pelo campo da Flora, hoje da Victoria, e os poz em vergonhosa debandada,

abandonado o campo e todos os petrechos da guerra; a de Nossa Senhora da

Guia a léste da cidade só em 1637 se concluiu, tendo começado os trabalhos

de fortifição em 1622.

A capella, que se ergue no meio da fortaleza é como a da Penha de mui-

ta veperação; e a Senhora era invocada pelos nossos homens do mar, sobre-

tudo nos cas is de tempestade.

E' no tamanho inferior ã capella da Penha; na singeleza de edificação

egual.

Tem um só altar, onde uma pequena imagem de Nossa Senhora com <->

menino nos braços é allumiada pela luz escassa de uma alampada. que a pie-

dade dos devotos alli conserva perennemente accesa.
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Rui dias certos do anno ainda hoje acode grande numero d<: fieis á

ermida, principalmente quando da Sé é reconduzida em procissão á sua capel-

linha a devota imagem.

A altura da fortaleza sobre o nível do mar é de uns oitenta metros.

t>'alli se descortina* como cm painel toda a cidade, que lhe fica aos
]
ós, ser-

vindo-lhe de fundo a grande ilha da Lapa,—ilha muito fértil em arrozaos e

abundante em agua potável da melhor qualidade;— vê-sc em terceiro logar

no cabo mais oriental da ilha a fortaleza de D. Maria. E' a primeira eons-

iruccão que apparece h cavalleiro de quein vem de Hotvjj-kong, que n'clla

repoisa por um poiloo a vista cançada de Vêr levantar-se o lodo em cachões, n

ferver e referver, agitado pelas roscas do elice. Tão açoriado está ò porto !

Por ultimo ao uorte o fortim xle, Mony-ha, que com quanto esteja como as

outras fortalezas desprovido de armamento moderno, facilmente pode com

a peça de rodízio, que n'elle gira, varejar as portas do cêreo, e tomar o passo

ao inimigo que por terra tentasse accouimetter M.ioau.

Espalhadas em d iffcrentes ponetos da cidade, contempla o espectador

oito cerejas' e. cinco capellas, sem contar a em que está, a agruparero-se em
torno da famosa fachada de S. Paulo, ou da Immacnlada Conceição, cuja

primazia e superioridade reconhecem todas.

8. Paulo ! qu latas coisas não traz á ments aquella fachada meio arrui-

nada e verdoenga pela acção do tempo.

Felicíssima ideia foi a que teve ultimamente o douto e piedoso paroeho

,èe Sancto Antonio—Dr. Antonio José Gomes, de toruar áquellas coUlrtinas

graníticas, tod» o seu brilho primitivo, e de começar a levantar das ruimis

em que jazem as relíquias preciosíssimas da antiga egrejada Immacnlada

Conceição, e então n'este anno, que lhe é consagrado de um modo particular.

Oxalá que levo a effeito estes seus planos de tauta gloria de DEUS e

hoaiA da Patria.
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Coitgregadcs íllustres ; .

Ex.
mo

e Rev. mo Snr.

p • D. Ladislau Miguel Zaleski,
Arcebispo de Thebas e Delegado Apostólico das Indias-OrientaeS

y^Kk. ff 23 de Janeiro de 1898.

Ex.
mo

c Rcv.
mo

Snr.
.

D. João Paulino cTAzevedo e Castro,
Bispo de Macau

zi de Dezembro de 1902

l A Congregàçã

ter por fundadores

lindíssimos na 30c

d de Nossa Senhora de Coimbra, comevada em i8?a, gloria-se de

2 primeiros Congregados mancebos, que hoje occupam postos dis-

edade, como se pôde vi-r péla lista que publicamos, fjj f\\

D. Antonio Sebastião Valente, 1 Director Patriarcha das índias.

D. João Paulino d'Azevedo c Castro, (Secretario Bispo de Macau.

D. Augusto Eduardo Nunes, Arcebispo de Évora.

Dr. João Joaquim Pinto, Deão da Sc e Vigário Geral da dioca-

se do Furichal.

Dr. Theophilo Salomão Vieira de Seabra, Cónego Capitular da Se
do Porto e Professor do Seminário.

Dr. Domingos Mariz, Desembargador da Ralatjão e Cónego da 'Sé

Archieptscopal de Braga.

Monsenhor Dr. Antonio d'Almeida Silvano, escriptor, jornalista e

Professor do Seminário de Lamego.

Monsenhor Dr. Jeronymo d'Amaral.

Augusto de Calça e Pina, Professor do Seminário d' Évora.

Dr. Manuel Moreira Aranha Furtado de Mendonça, (Presidente)

Cónego. Vice-Reitor do Seminário do Porto.

Monsenhor Dr. José Pires Antunes, S.J.

Dr. Manuel Campos, SJ.
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Dr. Alexandre Moreira Aranha Furtado de Mendonça, SJ.

Dr. Antonio de Azevedo, S.J.

Dr. Manuel d'Azevedo Araujo Gama, Lenjié ao Theologia na í ni-

_<^-vérsidade.

Dr. José Maria Rodrigues, Lente de Theologia ua Universidade.

Dr. Bernardo Moreira Aranha Furtado de Mendonça, Advogado, ;

Dr. Domingos José Vieira Ribeiro, Juiz ííe Direito.

P.
c João Maria Pinto da Gama, Capellào da egreja de S.

ta The-

reza, Séde da Congregarão; foi um dos fundadores à

tem até hoje trabalhado com todo o zelo em atear nos"

jovens que desde 1878 se tèem succedido na Athenas

portugueza, um amor terno e dedicado para com a

Virgem Sanctjssima, Rainha e Mííe das Congregações
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Konselbo da Congregação do$ Seminaristas
1 «

Protectores

S. José e S. Luiz Gonzaga

Director

,

• R. P, Antonio Maria Alves S. J.

Instructór

Ri.- P. Luiz Gonzaga Mendes S. J,

Presidente

Antonio 'Barreto. :
' '

J
." Assistente

Domingos Hym.

a." Assistente -

Pedrò Chang.

Secretario

Francisco Antonio Quintão.

Thesoureiro

Pedro Chang.

[£ncarregados da capei la

Antonio Hym.
Pedro Chang-

Bibliothecario

Augusto Armando Arillo.

Leitor

José Antonio Quental

Consultores

Antonio Hym.

Oséas Luiz Gomes
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Congregação de nossa Senhora

a *— — entre os Seminarista»

desde a fundação - 1 093- 1 904.

Padre Antonio Augusto Cardoso

Antonio J. Gonsaives Roliz *

„.- Cesar Augusto dos Sanctos Vict

„ Cosme da Motta Rodrigues *

llooego .José Maria Tignol da Luz

Padre Jacob Lau

Conexo Luiz Gozaga Pereira t ...

Padre Mathias Lin

Octávio Augusto Gonçalves *
.

Pedro Francisco Couto .Ir. ...

Cónego Rodrigo Mendes de Carvalho t.

„ Tlicodosio Felix Xavier

Tito Augusto Quintão f...

Padre Victorino Domingues dos Reis

Luiz Gonzaga Victal *
f...

Thomaz d'Aquiuo Tang
Padre Augusto da Conceição Xavier t

Domingos José Gomes *

Padre João Manuel Gonçalves...

„ Manuel Pereira Jeronymo ...

,, Philippe Lau

„ Adroaldo M. dos Sanctos

Alexandrino Cecílio Rodrigues .

Frederico dos Reis Xavier ...

Miguel Rodrigues dos Sanctos .

Levy Maria da Silva

Manuel M. Marques da Silva t

Francjseo Lau

Padre Rufino cP.Espiro Sancto Affonso.

Alvaro Martins Coroado

Dezc

Lê Fevereiro de 1894

de Maio dc 1894

20 de Outubro dc 1894

8 de Dezembro dc 1894

2 de Fevereiro de IS95

15 de Agosto dc 1895

8 de Dezembro de 1895

15 de Agosto de 1896

8 de Dezembro de 1896

+ inilirn os OiiRrPirados qu? pnssarmn a melhnr vida.

* Sádica >« '
'011 «rosado» o,up ahrn^nnim « estudo religioso
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Joaquim Alberto de Castro t

'adre José Augusto Guerra

Jeronymo Lourenço Malier *

Antonio dos Sancbos Pimpim

Carlos Pedro D. do Rosario *

Julio José de Sousa *

\\dre Manuel José Pitta-

Tr. Ladislau Miguel Zaleski

Francisco da Costa Mendes

José Joaquim Affonso

"adre Agostinho. Alves T.. Pedrosa

Francisco Bonito Bragança...

Francjjsco Xavier Ley ...

•;' Mosé .jjjjrV •••• •••

Francisco Antonio Quintão

'adre Manuel Bento de Jesus
" Manuel Augusto Cardoso

.

Francisco de Paula Situ

Antonio Baretto ...... ......

Matinas Tang '.
'*

Augusto Armando Arillo > /

Francisco d'Assis Lay

Delphim Augusto R.. Tatj#rda

'adre Benjamim da Silva CaJjrao ...

Domingos Hym ... .í' ......

Guilherme Rodrigues da Cost*

!'ad.re Manuel Maria Marques ...

Pedro Chang...
,

,

ileso Francisco Xavier Soares

l*adn Julio Cesar da Rosa .... .

..; tylanuel Maria Alves da Silva

Antonio Jcsé Hym ...
.

* ...

Antonio Manuel Teixeira

0'séas Loyola Gomes

Agostinho An ....
.

José Antonio Quental

José T^au f ...

João Machado Lima...

Joaquim Antonio Jr. ...
.

José Guttcrres

Germano Cardoso

Francisco* Alfonso

Arthur Goncalves-

de Março de 1S97

de Maio de is 9 7

!e Dezembro de 1S97

23 de Janeiro de 1803

•_'."> de Março de 18y8

2f> de Março de

28 de Maio de 1899

24 de , Maio de 1900

15 de .Agosto de 1900

8 de Dezembro de 1900

25 de Março I de 190|

lõ de Agosto de 1901

2 de Fevereiro de 190:'

'osto de 1902

le Dezembro de 190;

de Agosto de 1903

do Dezembro de 190.1

de Janeiro de 1901

de Fevereiro de 1904

de Março de 1904

de Maio de 1901

de Junho de 1904

de Aeosto de 1904
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Congregação preparatória -

Ti N Ir XjÈçb/^

de S. LUIZ GONZAGA
entre os alumnos menores do Seminário.

Dir«CtOr— Ií- P. Antonio .los.; Gonsalv*

TnStniCtOr— P. Domingos José Gome*

Presidente— Lniss <
; uttercs\

U Assistente- J < Uj.

2. flSSiStente— Pedro Lobo.

Secretario— Francisco Alves.

CheSOUrelrO-IVdro Lobo.

encarregados da capella -José i

Marcos Yii.

CeltOr—Francisco Alves.

BihliOthecariO— Francisco Xavier Ley.

£0nSUlt0r— Francisco Xavier Ley

Congregados—Francisco Leong.

Francisco dc Sales Lev.

Luiz Sarrazolla.

Candidatos-- I'i uk isco dWranjo.
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Congregação de nossa Senhora « * «

— e de - •

-0^- S. LUIZ GONZAGA
entre os alumnos externos. — ^

Director — R,. P.' Antonio Maria Alves 5. J

Presidente—philippe Goularte de Sousa.

I.° Assistente—Lino-da Costa.

2.
0 Assistente—José Maria Sequeira.

Secretario —João Fausto de Senna.

Thesoureiro—Manuel Leitão.

Consultores. -Abílio Maria Basto.

Arthur dos Anjos Lopes.

José Maria do Rosario.

• í . Manuel Leitão.

Leitor—José Maria Lopes.

Congregados—Alexandre Victal. .

Antonio Querino Alves.

• Augusto Victal.

Demétrio do Rosario.

Eduardo Leitão.

Fernando Leitão.

Fortunato da Luz.

Joaquim Roliz.

Manuel Alves.

Candidatos -Bernardino do Rosario.

Carlos do Rosario.

Fernando Serrasolla.

Ignacio Cordova.

José da Rocha.





9Í

i



I
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Congregação de Do$$a Senbora

entre os homens -

PROTECTORES

DIGNIDADES

Diredtor

R. P. Adriano Gomes S. J.

Presidente

-I < si David Freire Garcia.

I.° Assistente

Antonio Cvrino da Rocha.

• 2.
c Assistente

Francisco de Paula da Luz.

Secretario

Manuel dos Sanctus.

Thesoureiro

nio Saxoferrato do Rosario

Encarregados do altar

Antonio de Campos. José Mattheus.

Bibliothecario

Pedro Estevão Machado.

Leitores

Francisco Xavier Anacleto da Silva.

José Maria Fernandes Basto.

Consultores

Antonio da Conceição Lopes.

Epigmenio Saxotérrato do Rosario.

José d'Ascenção Proença.

Manuel dos Sauctoa.

— y. CONGREGADOS -c • -

Albano da Luz.

Ângelo Augusto.

Antonio Joaquim Basto.

Antonio Ramos.

Antonio Joaquim dos Reis.

Aurelio Victor Xavier.

Caetano Arillo.

Carlos de Jesus,

fílysio Joaquim.

Francisco Marinello.

José Antonio do Espirito Sancto.

José Correia.

José Rebello.

José Garcia d'Aguiar c Silva.

José Joaquim dos Sanctos.

Jose Maria Candeias.

José da Cruz.

Luciano Baptista Carneiro.

Manuel de Jesus Diegues.

Miguel do Espirito Sancto.

ancisco de Paula Mendes da Rocha. Pedro Vicente Couto.

- • CANDIDATOS < s$

(defenso Vicente Gomes. João Martins Galves,

. ,
João da Costa Cabeçudo.



98 Catalogo das Congregações de Nossa Senhora em Macau

^^^S£^^3£3£ S£ 25:32^^^S 3£3£2£2£!^^S£3£SS£

Congregação das Filhas dc Maria
1

« « «

0)^> cm 8 dc Dezembro de 1904 <i$»<C-

DIGNIDADES *

Presidente

Clara Claudina Marques.

V ice-Presidente

Maria Avelina Victal. •

Secretaria

Anna Leitão.

Thesoureira

Camilla Maria Grill.

Conselheiras

Augusta da Silva.

Bernardete Victai.

Maria de Sousa.

Hestra das Aspirantes

Angelina d'Azevedo.

Congregadas desde a fundação . . .

.

•
:s 10^6-1904 p

Christina Xavier 1 21 de Novembro de 1'

Ernestina Esteves ..j» <•••• „ „

Isabel do Rosario
'

Maria daCruz *
,

Maria José de Jesiis • „

Maria de Oliveira t • < >•

Virgínia do Rosario * ..." ,.

Clara C, Marqneq . - 30 de Maio de 1

Odclina da Silva * ;

Symphorosa de Jesus „

Vi|ginia Marques f
'

tr

Clotilde da Cruz * S de Dezembro de 1

I Vide pagina 10'J. 2 E' Hirect >r d'esta e das duas Congregações 411* se segu*

R. P. Antouio Maria Alves S. J.

t iudiea as Filhas de MA Kl A que passaram a melhor vidu,

» iudiea as que ahruçuraui o estado religioso.
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Leonor Marques 8 dç Dezembro <Je 187/

S ira de Jesus *
y
„ \

„*£

Catharina Gonsalves 8 de Dezembro de 187*

Francisca de Sentia „

Hermínia Figueiredo *

Maria de Almeida , . „
Maria Figueiredo t „

Maria F. Cordeiro ' „ WJfíSIt
Maria D. da Luz P* "'.

„ „

Maria N. Pereira #
, „

Maria Pereira f „ „

Clementina do Rosario 2 de Junho de 1880

Clara Pereira 8 de Dezembro de 1880

Francisca da Conceição ,. „-. „

Theodolinda Gonsalves v „ ..„

Augusta Carvalho * 8 do Dezembro de 188:.'

Honorina Carvalho f

Maria do Rosario
,

Murtha dos Remédios t ., „

Maxi-ma Xavier , „

Antónia da Rosa 2 de Junho de 18k:1

Susana do Rosario • ' „ „
Clu istiua da Rosa f 8 de Dezembro de 1883

Domingas Danetilong

.

„ ....«á

Maria de Carvalho f ;,

Maria R. Rodrigues y n
Almeida (lomes | de .Junho dc 1884.

Carmelina A. Marçal f , ., " „
Maria Baptista „
Maria das Mercês

, ., „

Maria .José •„

Paulina Batalha „

jfoaephina Gomes f 21 de Jnnho de 1881

Francisca Rosa....: 8 de Dezembro de L?8|

Margarida do Rosario t „ ., „
Urbina Braga f „

*
. „

Ilaria 3, de Almeida • ...... 2(t de Sçptembrò de 188->

Francisca Xavier s de Dezembro de 18? J>

Mathihle Rodrigues •
M r

Francisca da Conceição * 8 de M;iio de 1886

Maria A. Pereira * M BABMri «».•••

Engrácia Placé 30 de M-aio de HSfl

Florentin;; Tavares •
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Mari* das ty$tó

?0

ile Maio de 1696

Benigna Baptista ! 1 de Junho de 1887

Maria Osorio „ „ •', ji' I

Philomena Baptista „ j£ „

Anna Maria d' Ascensão t 8 de Dezembro de 1887

Joscpha Maria — .....

Maria Celeste Gomes * ., nÇffr

Maria Figueiredo „ „ .,

Maria F. de Jesus ,, >» tf

Maria Garcia ,, \J %
Maria Severiua .

Michaéla do Espirito Sáncto '.

, r „

Philomena Maria ,,
"• v

jj*
h

Priscillá de Azevedo ' .. „

Vicenta dos Remedias .. ,,

Adelinada Silva 4 da Junho de 18«S

Pelliza do Rosario , »«>•:«# »á ".

Laura da Silva * t „
'

Marii Amância , ^ > ,
• „ *•/' *>•••

Maria da Cruz , „ --• ;}:n".

Adelaide Carvalho .. 8 de Junho de 188S

Angela Soares

Anna Leitão «

Cacilda jla Silva t

Celamira Marçal,

Florisa Marçal

Joanna Carvalho

Joaquina da Luz * ...

Magdalena Carneiro ...

Maria de Almeida

Maria «C. Barros * ...

Maria Castello- Branco

Maria de Jesus Barros

Maria Salomé Read ...

Ricarda da Cruz

Rosa da Conceição *

Sara da Encarnação ...

Sara Marques

Severina Sanches

Anna Carvalho

Clotilde Read

Flom cte Jesus t
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llodwiges da Conoa|çâo
v
' lft de Dtv.erul

Laura Marques „

Alaria Nepoi nuecno : „
'

Rosalina Antunes „

Alexandrina Pereira 1 de Junhi

Amélia Paes

Klisa ila Encarnação ^ „ ,;

Esperança Vieira ./ „ '

Francisca da Silva .' „ ,.'

Helena da Silva

Laura Perpetuo

Maria dn Carino Pitter S £ K,

Maria Carvalho Â
Paulina <\ de Lemos „ .„

Angelina Hyndmanu 8 de Dezeml

Leonor dos Remedioa

Maria Carvalho t '

„

Maria Bynâmann *

Melvinia Mendes

Agrippina da Silva 3 de Dezembro de 1891

Camilla da Silva .....r.

Corina de Jesus * t -

Francisca Pereira :

Ignez d'Assumpção

Julia Marques <áfc

Leocadia de Almeida .. ......vi

Maria Avelina Victal

Maria Auta

Maria de Jesus

Maria F. da Luz t

Maria M. Maher

Philotêa Marçal

Piitta do Carmo • ,. —
Sophia da Conceição «
Suphia Marques

Vicencia da Luz

Amélia F. Xavier i

Aurélia de Freitas

Ermelinda Chagas /

Eulália M. de Mendonça

Helena M. Marques

Hermínia Rodrigues

Joseph?na M. da Silva *
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Mariá Leonor Alvares
28 de Agosto de 1892

Maria F. da Rocha !
'

..
.

Carolina M. Fonseca * Ú de Dezembro de 189-J

Maria de Sousa » /
' »> »

Almira M. Botelho ^ de Maio de 189:;

BeUarmina Maher „ » »

Elisa Banos * , » »' »»

Elisa Lemos * »»
' •>- **

Joanna F. da Silva t» >*

Lydia Hyndmann '•

.» "

Maria A. da Silva •.«

Maria José Sabina - « • n

Maria Loiza Sarrazolla •< "

Maria Machado de Mendonça ' u

Adelina Rodrigues...

30

de Maio te

Andresa Gomos »» »

Beatriz dos Remédios '

"

Beatriz da Visitarão »»' . •;
»*

ncoilia Marques $ I LTj^B "

Clotilde Carejote ».
'.V*'

Gertrudes da Silva >< n v

Leopoldina Osorio "

Maria Marques > »*
'

Maria Remédios » tt "

MarySá.. »

Theodolinda Xavier j .*7

Carolina Coral

16

llc Agosto de 1890

Augusta Gil» .'..«...- 30 fie Maio te 180$

Felícia Victor * ' » « "

.lul ia Corrêa de- Lemos w .

Leocadia Xavier - •• " '

Maria do Carmo Rosa

Xathalina de Jesus .» *» "

Saturnina Gil h
K
r

íSil via Tavares » ; >:*'

Angelina de Azevedo i- » -J

Kmilia Carejote

-

1 ™au
'

'

Felicia -Rosa »'• " :

Felicitas d'01iveira » *• *» í

Filisbina Mendes t •••• •

Helena dos Anjos..: « «

-losephina da Luz w »' "

Lioriimira da Loz "-
>'

Maria a. Gottierres • »
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Muria Augusta da Silva 21 de Maio de 1897

Augusta L. da Fonseca f 6 de Mar9° de 189!<

Euialia M. da Silva 27 de Maio de L89«

Maria das Xcvcs e Sousa „. >» •

Maria Noronha "

.

Maria de Sousa <y »

Antónia Barata " »

Áurea Hyndmann 4 de Septembro de 18i^

Aurea Cordova »

Josephina Marçal * »

Maria Bernardete Victal „

Maria Pia de Sousa „ >•

Angelina M. Rodrigues # 4 de Junho de 1899

Esperança Ribeiro

Jesuina Cordeiro • -

Maria dos Remédios >» • n

Mareei ina Nunes » »

Cnmilla Grill 4 de Dezembro de 1895'

Luiza da Silva > »»

Maria Carejote »>

.

Amália C. de L. mos 8 de Junho de lPo«

Anna Gosano »»

Ermelinda Luz » "'f^'
Letícia Gomes >. "

Maria da Rosa „

Palmira Marques t » "*

Sara Sarrazolla • »>

Amália dos Sanctos 18 de Dezembro de 1900

Angelica Quintal h <• Ela'
Augusta Sarrazolla •

Carolina Xavier n

Engrácia Gomes »

Ermelinda Collaço

Isabel Rodrigues v ,

Julia da Conceição

Maria Pereira . JR :<

Angelina de Sousa • 2 de .limbo de 1 301

Anna Cardova i« »»,
•

Euphemia d" Hotel ,

Etelvina Marçal

I^ealmida da Conceição

Lniza de Luz „ ,»
'

Maria Bubly ,
'.• /'w

Maria Cruz »,
'

V» • « lw! I
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AInria Aíarques i do 'Junho fio 19o]

Maria Thereza Freire „ :*
!
, f • }»"**'

Alaria da Rocha „ • Jí r 3f

.

Maria Znraatrte
"

; .
.',

U balda Xavier , \ J&M
Ida Gonçalves 21 de Novembro de 1901

Jorgina Gonçalves

Palmira A. Lopes
t;

•

Florisa Alaria Freire 2 de Junho de I9D2

Delmira Leocadia Siqueira 15 dé Agosto d<- 1S)02

Edith da* Costa ' „ „ || Mtó
Sara da Costa* ,, .' ...aaí'-

Áurea Cunha II de Dezembro de 1902

Amélia Alaria da Rocha ,& •; 4 .

Julia Maria Carlos

Maria Coelho dos Sanctos fiJrÊv'
Izabcl Lemos „ • fi'

Maria Silva „ "..
. fjj * 'V

"

Crescência Cordova < _ ^ttffcy

Fsther Lopes 21 dc Janeiro de 1908

Carolina da Silva .'. 7 • de Junho de 1903

Celeste Venâncio >».

Francisca do Rozario f ..

Fhilomeni da Costa •»»'
••'

Georgina de Assis „ n

Lniza de Luz »»

Maria Barreira : »•
».".*'•

And reza Lopes , „ í

Ignez Cardova 13 de Dezembro de 1.903

Alaria Lniza da Rocha ., » .

Amália Basto 21 dc Janeiro de 1904

Amália Maria das Dôres Encarnação 25 de Junho de 1904

Beatriz Borges •• >»T

Clotilde Couto •

Alaria da Conceição Encarnação ,

/linda Alaria, do Rosario

Aagnsta Nogueira ••• 15 de Agosto de 1904

Catheriiia.Brfiekett * >»y

demência M. Gonçalves .. »

Rifa rlynJmann. Hn£| "
,

Alaria Osorio "

Alaria do Rnzario '.
.i #

Rieavdina -Osorio »...•« • v 'S*-Jtmfym

fct?!la BorgeF „ >,
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Congregação das Filhas de Maria

chinas

i ô?ô até 1904. «»<fr

£ 11 A W £
3C sfótggj&Hri Luzia ^it>ú

Ignez líoi

Rosa Hoi

Rosa Tang

Oatharina Tau?

Rosa Tang

Ignez Lei

Luzia Lei

Rosa Lei

Maria Lei

Rosa Wu

Leocadia Wu

. Anna Wu

Maria Ch'on

Anna Seac

m®w Anna Lam

m®m Anna Cb'an

vm&m Jesephn Lo

Mouica Lai

tmmm Maria Leoug

mmm Ignez Ch'an
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Ignez Laíi

PW ImHx.&Wí Isabel Wu *

w1 íl Ur. Vi IvK
MariannaCh'an *

Rosa Lan *

111" "^*"J 3Jt'J
Maria Lan *

Alina T'ám * t

Joaquina Lai *

Jin Clara Laiquin * t

Francisca Leon» *

nc, >r»J -"ií >/i
Maria Acai *

tTv 4 -111 J->1/.
Anna Ján *

MM
lUX/TlETrc

Rosa Aquit Leoni:

111' *± />F1 Sv-4 D5P
Cecília T';im *

iw $ ii

.

Anna Cén

F I J /E> »*J
Helena Situ

Maria Piciula
:

Thereza Lau

Maria [zflibel

M. Catharina

11 . '| '4 >"J 1A1_ MJ Maria Haá Sitú

Magdalena Avaica

iWJJ oc. >2i
Anna Afofl

Rosa Lei

Hosa Yii

Cecília Yii

Rosa Sitú

»íllf Thereza Cli'an

Anna Lei
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Aima Man

IMiilouicna Ch*an

Francisca Leons

Theresa

Loiza Apcn 1

Luzia

Maria Lourdes Aio< -

Ignez Yen

Thereza

Philomena lau

Míifí Therezã Vfong

Theveza Ch'i

Maria Lai

mm Rosa Hoi

Isabel Lin

Ignacia

Catharina
;

.

*N8« Igncz Aquai

mmm Maria Ch'an f

Maria Tchó

Thereza T'ám t

Rosa Yii t

Anna Anap

Filippa Maria Tché

Maria Leong

Maria Yú .

Maria Clran t

SfiSí^ Anna Yu
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Anna T"ám

.Tu lia Leong

Ignez Lei

Rosa Leoug

m i li •» Af-i ri -iEiililllci .Mil

Potronilla T';tm
*

Clara Ho

Philomena AsBÓilau Hn f

VrÍKfy* I4ii>
Thereza Afon +

Rosa Yii

hn Clara

Rosa Tchoug

Clara Tlung

Thereza

lihffl /$
Francisca

Cecilia

mm Rosa

Mónica

Maria Joanna

Anna Petou

Josepha Aip

Maria Thereza Aqua i

Maria Agueda Acir

Maria Camlin
,
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Sovkj icgaçao preparatória

S. LUIZ GONZAGA
entre meninas de 10 a 15 annos.

DIGNIDADES
Presidente

Marin Ferrer Pachccc

Uke-pmidente

Edith de Sousa.

Secretaria

Isabel Brandão.

Cne$oureira

Áurea l<opc«.

Congregadas desde 1901

Áurea Lopes

Aureliana Angelo

Constança Zuzarte

Kdith de Sousa

Isabel Brandão

Maria Ferrer Pacheco

Maria Vieira

Albertina Rocha*

Anna Lebury ,

Anna Victal

Beatriz Xavier

Benedicta Sarrazolla...

Carolina Ribeiro

P]milia da Kosa

Firmina Antonio

Helena Batalha

Ismalia Siqueira

Luiza Gomes

Maria Peres

Maria Remédios

Maria Ribeiro

Maria da Resurreiçilo

Maria da Rosa

I tle Junho de l!*til

de -lunho de 1902
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Adelaide dáfDôres lã de Agosto óV I90'2r

Adelina Gonçalves ' „*v „

Alexandrina da Silva ''''í&tBÊR^BÊÊÊÉÊÊ^. v
Amália do Rosario „ „
Rpm triz Venâncio '. „ „

Eliza do Rosario . „ "-^ \ „

Emília Botelho ^. ............ M ^^^^^^ „

Eugenia Ricco „ „ „

Éãlalia Xavier „ „

Ignesia Simões „ „ „
Ignez Carejote „ „ ,.

Maria Osorio
, ,, „

Othelia Ricce ,yf v%jB
Sebastiana dos Sanctos.... .,

Thereza de Carvalho „ „

Maria Nogueira

31

de Maio de 10".

Maria do Rosario „ .\»» I

Maria da Silva „ „

Angelina Nogueira 4 de Junho de 1903

Anna d'Assnmpç5o „

armen Britto Hl uMbI
Carmen Cre6tejo „ .. ,..

Helena Gracias ., v

Guilhermina d'Assumpção „ „

Julia Machado , „ „
Maria de Araujo „

Bernardete Noronha ló de Agosto de 1903

Carmen Remédios „ „

Maria Botelho „ MÉHHÉr *'
S

Maria da Cruz , „ „

Maria Guedes •. „ „ „

Maria Lourdes „ »

Sara Nogueira r, „ „j .

Augelina Nolasco

21

de Junho de 1904

Tulia Canavarro „ „ „

Angelina Ribeiro ^ 6 de Julho de 1904

Angiolina Pacheco

Anna de Jesus „ „ „

Christina de Jesus „ ., ,.

Clotilde Gonçalves * ^ /,>.

Henriqueta Rodrigues „

'íenoveva Ferreira „
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lgucz da Silva 6 de Jnlho de ííKM

Irene Lebury „ j\ n fc*4r
Isaura Lopes „ „ | \ t

demitia d:i Costa
, „

Leopoldina Pacheco *. * £ s '

Lívia dos Sunetos
;>

Luiza Carvalho

Maria de Jesus , ti u

Maria da Silva m jj jft
fiaria Sardinha

t

' V
Nafchalia Marques jv

Úrsula de Jesns «

Congregação das Tilftas de tilaria -

em -«-

' -
. TIMOR - DILLI. _=

^M Timor— Dilii foi tauibein erecta canonicamente uma Congregação de

Filhas de MARIA na capella da Casa de Beneficência a cargo das Ir-

mãs Canossianas, no anuo de 1888 ou 8 1, \)Ao missionário R. P. e Manuel Maria

Alves da Silva. Teríamos dado antes noticias mais circumstanciadas, se

nos tivessem fallado mais cedo d'esta Congregação, embora esteja fora do

nosso plano, por não estar ainda aggreguda á Prima-1'rimaria. O mesmo se

diga da Pia-União das Filhas de MARIA, estabelecida em Singapura e

em Hong-kong. Fique, porem, ao meuos aqui archivado, que todas ellas têep

até hoje practicado com grande piedade e fervor os exercícios de piedade,

reoommendalos ás associadas; assistem annualmente ao retiro e celebram com
especial pomp:v e devoção as festas de Nossa Senhora e da sua especial pro-

tectora Saneia Ignez.

Têem, como a Congregação de Macau, uniforme c as respectivas meda-

lhas. Em Timor quem dá maior realce ás festas celebradas em Dilli Bão

as Filhas de MARIA, acompanhadas por suas mestras e directoras, as

Rev. ttâ Madres Canossianas.
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Congregação de nossa Senhora da$ Dores

. <— e —

.

S. 1» ISABEL Rainha de Portugal

- para «atronas > .

Presidente

Maria Brigida Victal.

1. ° Assistente

Honorina Ribeiro da Rocha.

2.° Assistente

Maria da Encarnação.

Secretaria

Sara da Encarnação Gomes.

Instructora

Francisca Pacheco.

Thesoureira

Casimira Basto.

Consultoras

Thereza Pereira.

Etelvira Osorio.

Mathilde Rodrigues.

Lydia Ribeiro.

Francisca Elvaim.

Infermeiras

Clementina de Sousa.

Antónia Barreto.

Odilia Crestejo

Antónia Lopes.



Keverso da bandeira da Con^re^a»,ão dc Nossa Senhora entre os jovens externos
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Congregação de nossa Senhora das Dores

desde a fundação, II de Abril de 1900.

Clementina de Sousa 11 de Abril de 1900

Etervina Gil ,.

Maria dc Sousa , K „ js

Maria Vidal „ .»

Thereza Siqueira „

Aurca M. Basto âf> de Abril de 1901

Claudina Marquea "áT"' j

Maria Clélio , fSr*W
Maria F. Rodrigues

Maria P. Marquea t

Edith Nolasco V 21 de Agosto de 190

1

Honorina da Rocha ,

Isabel Brandão ..'
.,

Maria Outeiro -

Sophia Outeiro „ „

Anua Alvares 2 de Fevereiro de 1902

Anna Thereza Gomes t

Francisca de Carvalho , ,.

Francisca Pacheco „

Isabel do Rosario ,

Maria da Encarnação '.

,, „ .^.^

Mathilde Rodrigues A
Thereza Pereira „

'

Anna Marques 21 de Março de 1902

Antónia Barreto , ' \ j

'„

Capitulina M. Freire ,, v
,

Julia Pedro

Lniza de O. Marques „
'

„ < ,fk]

Lydia Ribeiro „ ,v .

.

, Maria Velloso "„
*

Rosa da Conceição »"\

Agrippina da Silva e Luz 28 de Septembro de 1902

Carolina Jorge „ „ \ „

Iudica as Congregadas que passaram a melhor vida.
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Criemilda Alvares 28 d- Septcinbro dc l9f>2

Guilhermina Rodrigues ;a*Í*wv „ •?

Josephina Ayres »r
* ' '-'*>' '

Libania Gracias »* w "

Malvina d'Azevedo » ,» '*

Marcelli na de Sousa » « w

Maria Auta Matheus 7. » >'

Maria L. Sarrazolla Ayres „

Maria das Neves Ribeiro »» >- «

Maria Rosa Rodrigues ,, v »

Mathilde Figueiredo i w "

Sara d'Encarnação Gotncs •< } «m ;

Vicencia da Luz Ntraes » í »
_

»»•'

Áurea Lopes 2 "e ''cveceiTO de 190»

Francisca de Carvalho x]t3K
"

Luiza Goulartc » » "

Maria Francisca Pereira Lourenço H „

Maria Mourente • .» »» "

Rosa Esteves Couto f >t » "

Áurea Cordova 3 de Março de 190»

Cypriana L. Mendonça »» v 'n »

Etelvina Maria Lopes ». » »

Odilia Maria Crestejo fF*'" " ' " "

Anna Francisca da Silva | 20 de Septembro de 190S

Antónia Lopes " "

Aquilina da Silva »
,

,,-»? "

Aurora Gonçalves » _»„"

Barbara Lebury aj^i t n\- ,

»

Carolina da Silva ' »

Casimira Basto 9 '
»

Edeltrudes Xavier - * « «

Eufrosina de Scnna Rosario ,'»» '^"V
Francisca Elvaim » »

Isabel Maria Maher n n

Joscpha Otero » » . n

Juliana M. de Mendonça » >. »»

Lucilla Rego da Luz » « "

Maria da Silva Rosario » w ,

" >*

Ritta de Sá ». »v/
Etelvira Osorio

21

de Fevereiro de 1904

Maria de Campos e Silva

Mariana Antónia da Rocha „ .

Scdaliza Ribeiro Mattos „ »
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Kstrojria Xavier

Maria Lniza dos Remédios

Maria Rosario Banos

Prudência Gomes

Rossa ile SeDna Rodrigues

Sedativa Couto

(



Uô " Indulgências concedidas ás Congregações de Nossa Senhora

-

indulgências concedidas ás Congregações de nossa Senhora*

- PLENÁRIAS a —í-r-

^•
o

-Uma vez cada ácrnana, no dia da reunião dos Congregados.
4» s N^dia^da festa prineipaj da Congregação.

dja,da»fcsfct do protector secundário.
6. —Ao confissão geral 'de toda a vida ou desde a ultima geral. u:n:

r> \opjjU(®yezes por anno; visitando tima egreja.
7.

IJ—NosMiaé da Natividade, da Asceuç&o, da Purificação da Annunriaeâo
Ma Âsairapçfio, da Conceição e do Natal.

8. '—Nos diàs cm que, estando gravemente infermos, eom mangarei e reza-
rem três Padre Nossos, tres Ave Marias e tres Gloria Putri deàntcde un
crucifixo (Para ganhar esta ultima indulgência requer-se qiií o Directo'
da Congregação a appljque)

.

í).<?__N'ii:ii domingo do mez em que se fizer a cpmmunh&o
.
geral. - (K&ti

'

\ podem ganhal-a todos os fieis ainda que nso sejam C mgregados)J •. V
'

IQ. '— AjB .da adoração das Quarenta-IIoras, quando na capella da .Congregáçií
Ti se celebra um tríduo com Exposição do Sauctissimo. \ ' $
II?—As das estações de Roma, visitando uma egreja, da Companhia d»

JESUS,'e na falta d'esta, a capella da Congregação, ou, estando*ausen
tes.a egreja do logar cm que se achem, rezando septe Padre Nossos

v - septe Ave Marias e septe Gloria Patri.

dus estas indulgeucius pleuarias requerem coufis

ae iuteuções do Suuimo Pontifice.

PÁRCIAES de 7 annos e 7 quarentenas

•
•°—Acompanhando ú sepultura nm Congregado ou outro fiel defnnoto ori

L
. assistindo no olHcio que a Congregação mandar celebrar p-.ir um Con-

gregado1 Ou- por q" ual'|uer-outro'rinado. j» •-

X o—Rezando pelos defunctos e agonjaaytes ao toque dos sinos. -C
.

jL<

3.
''— Assistindo ás Congregações, oíÇçms, practicas e exhortaçõcs.

4. '—Ouvirirtfj missa nos dias ile 'Sumária.

5. '—Fazendo exame de eon.scién<:la"ahtes de se recolher.

6. '—Visitando os pobres, os infermos e os presos nos hospitaes ou em outros

"logres. *»' :*Sp.'.* -..^ *£Kfl
, t-^Va^BH

7. —ItcConciliando inimigos.

,V. B.—Alem d'isto, 6 privilegia lo pnra todos ns Congregados o nlt ir An Congregay.lo, ro
Mtuao d'este im-smo privilegio a missa, que um IVIre Congregado celebrar por qual-

quer Congregudo fallecido, '>..'.
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